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RESUMO 

 

MORAIS, Gleison Silva, M.Sc. Universidade Federal de Viçosa, dezembro de 2023. Aspectos 
motivacionais da prática regular de atividade física consoante características individuais 
em adolescentes de Viçosa-MG. Orientadora: Fernanda Karina dos Santos.  
 
 
Apesar do acesso à informação sobre Atividade Física (AF) e saúde na era digital, e da 

existência de inúmeros programas que incentivam a Prática Regular de Atividades Físicas 

(PRAF), os índices mundiais de inatividade física entre adolescentes ainda são alarmantes, 

ultrapassando 80%. Para enfrentar essa questão, é necessário compreender os fatores que 

contribuem para a inatividade física nesse grupo, incluindo aspectos biopsicossociais e 

motivacionais. Compreender esses aspectos pode ser a chave para identificar os fatores mais 

eficazes na promoção e manutenção do engajamento dos adolescentes na PRAF. Assim, o 

objetivo do estudo foi investigar os aspectos motivacionais para a PRAF, considerando as 

características individuais de adolescentes praticantes regulares de AF de Viçosa-MG. A 

pesquisa, envolveu 560 adolescentes de ambos os sexos, com idades entre 15 e 19 anos, 

regularmente matriculados no ensino médio de 10 escolas (7 públicas e 3 privadas). Foram 

utilizados questionários para obter dados de caracterização da amostra, dimensões e regulações 

motivacionais, além de serem realizadas avaliações antropométricas, para auxiliar na 

identificação do estado nutricional dos indivíduos. A pesquisa foi dividida em dois artigos 

originais, ambos com análise inferencial. Após análise de normalidade dos dados, foram 

utilizados os testes estatísticos U – Mann Whitney, Kruskal-Wallis com post hoc de Dunn e a 

Correlação de Spearman. O nível de significância adotado foi de α=5%. No primeiro artigo, 

observou-se que 36,6% dos adolescentes foram categorizados como insuficientemente ativos, 

apesar de serem praticantes regulares de AF. Além disso, 73,6% foram classificados como 

eutróficos. Houve diferenças nas preferências de AF entre os sexos, com os rapazes praticando 

uma variedade maior de modalidades de AF. Em relação à quantidade de tipos de AF praticadas, 

houve equidade entre os sexos, com a maioria praticando principalmente um tipo de AF, 

geralmente em ambientes fechados. As dimensões Prazer (PR), Saúde (SA) e Estética (ES) 

foram as mais importantes para a PRAF, enquanto a Competitividade (CO) foi a menos 

relevante, independentemente das características individuais. No segundo artigo, as correlações 

entre as regulações motivacionais apresentaram padrões diferentes conforme cada característica 

individual. As moças apresentaram correlações mais fortes entre as regulações mais autônomas, 

destacando a autonomia e a internalização do comportamento a PRAF. A amotivação 



 
 

correlacionou-se negativamente com regulações mais autônomas entre os sexos. Nos grupos 

etários, os rapazes apresentaram um padrão correlacional parecido, com diferença apenas na 

força de correlação entre a regulação externa e introjetada. As moças mais jovens apresentaram 

correlações e magnitudes maiores do que as mais velhas, particularmente entre amotivação e as 

demais regulações. Descobertas recentes destacam a importância de considerar grupos etários 

e regulações motivacionais específicas ao incentivar a PRAF entre adolescentes de acordo com 

suas características individuais. Além disso, os resultados indicam que a motivação para a 

PRAF varia conforme o estado nutricional em cada sexo, reforçando a necessidade de 

estratégias personalizadas para minimizar a evasão da AF regular e incentivando 

comportamentos motivados mais autônomos na PRAF entre adolescentes. 

 
 
Palavras-chave: Atividade física. Motivação. Adolescente. Faixa etária. Sexo. Estado 

nutricional. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 

 

MORAIS, Gleison Silva, Ms., Federal University of Viçosa, December 2023. Motivational 
aspects of regular physical activity according to individual characteristics in adolescents 
from Viçosa-MG. Advisor: Fernanda Karina dos Santos. 
 
 
Despite access to information about Physical Activity (PA) and health in the digital age, and 

the existence of numerous programs that encourage the Regular Practice of Physical Activities 

(RPPA), global rates of physical inactivity among adolescents are still alarming, exceeding 

80%. To address this issue, it is necessary to understand the factors that contribute to physical 

inactivity in this group, including biopsychosocial and motivational aspects. Understanding 

these aspects may be key to identifying the most effective factors in promoting and maintaining 

adolescents’ engagement in RPPA. Thus, the aim of the study was to investigate the 

motivational aspects for RPPA, considering the individual characteristics of adolescents who 

are regular PA practitioners in Viçosa-MG. The research involved 560 adolescents of both 

sexes, aged between 15 and 19 years, regularly enrolled in high school in 10 schools (7 public 

and 3 private). Questionnaires were used to obtain data on sample characterization, motivational 

dimensions and regulations, and anthropometric assessments were carried out to help identify 

the nutritional status of individuals. The research was divided into two original articles, both 

with inferential analysis. After normality analysis of the data, the statistical tests U – Mann 

Whitney, Kruskal-Wallis with Dunn’s post hoc, and Spearman’s Correlation were used. The 

significance level adopted was α=5%. In the first article, it was observed that 36.6% of the 

adolescents were categorized as insufficiently active, despite being regular PA practitioners. 

Additionally, 73.6% were classified as eutrophic. There were differences in PA preferences 

between sexes, with boys practicing a greater variety of PA modalities. Regarding the number 

of types of PA practiced, there was equity between sexes, with most practicing mainly one type 

of PA, usually indoors. The dimensions Pleasure (PL), Health (HE), and Aesthetics (AE) were 

the most important for RPPA, while Competitiveness (CO) was the least relevant, regardless of 

individual characteristics. In the second article, correlations between motivational regulations 

showed different patterns according to each individual characteristic. Girls showed stronger 

correlations between more autonomous regulations, highlighting autonomy and the 

internalization of behavior towards RPPA. Amotivation was negatively correlated with more 

autonomous regulations between sexes. In age groups, boys showed a similar correlational 

pattern, with only a difference in the strength of correlation between external and introjected 



 
 

regulation. Younger girls showed higher correlations and magnitudes than older ones, 

particularly between amotivation and other regulations. Recent findings highlight the 

importance of considering age groups and specific motivational regulations when encouraging 

RPPA among adolescents according to their individual characteristics. Additionally, the results 

indicate that motivation for RPPA varies according to nutritional status in each sex, reinforcing 

the need for personalized strategies to minimize dropout from regular PA and encouraging more 

autonomous motivated behaviors in RPPA among adolescents. 

 
 
Keywords: Physical activity. Motivation. Adolescent. Age group. Sex. Nutritional status. 
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ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 

 

A dissertação apresentada segue as diretrizes atualizadas para a Normalização de Trabalhos 

Acadêmicos, conforme estabelecido pelas normas técnicas 14724/2011 e 6023/2018. Estas 

normas orientam a formatação de trabalhos acadêmicos na Universidade Federal de Viçosa 

(UFV). A dissertação em questão inclui dois artigos inéditos e foi organizada com base nas 

seções a seguir: 

 
1 Introdução Geral: Esta seção delineia uma visão abrangente do tema em análise, oferecendo 

uma contextualização ampla respaldada por fundamentos científicos que evidenciam e 

justificam a relevância da condução deste estudo. 

 

2 Objetivos: Nesta seção, são delineados os propósitos da dissertação, abrangendo tanto os 

objetivos gerais que norteiam a pesquisa como os específicos, que detalham as metas mais 

pormenorizadas a serem alcançadas ao longo do estudo. 

 

3 Hipóteses: Este segmento propõe hipóteses que antecipam os resultados para cada objetivo 

específico da dissertação.  

 

4 Referencial Teórico: Esta seção empenha-se na abordagem aprofundada dos tópicos 

indispensáveis da dissertação, incluindo a pratica regular de atividade física, motivação à 

pratica regular de atividade física, Teoria da Autodeterminação (TAD) e Aspectos 

Motivacionais e Características Individuais em Adolescentes 

 

5 Metodologia Geral: Nesta seção, são minuciosamente delineados todos os procedimentos 

relativos à coleta de dados, compreendendo a descrição detalhada da aplicação dos instrumentos 

e a especificação das ferramentas utilizadas. Cada etapa metodológica é apresentada de forma 

clara e organizada, proporcionando uma visão abrangente e compreensível do plano de 

execução da pesquisa. 

6 Resultados e Discussões: Apresentam os resultados e a discussão da dissertação, a partir de 

2 artigos originais. O primeiro artigo discute a caracterização da prática de atividades físicas 

entre os adolescentes, bem como suas motivações para a Prática Regular de Atividade Física 

(PRAF). Ele enfatiza as principais diferenças nas dimensões motivacionais para a PRAF, 



 
 

levando em consideração as características individuais como sexo, faixa etária e estado 

nutricional. Além disso, o artigo identifica e ordena as dimensões motivacionais que mais 

motivam a PRAF entre os adolescentes. O segundo artigo verifica como se apresentam as 

correlações entre as regulações do comportamento motivado à PRAF de acordo com as 

características individuais (sexo, idade, estado nutricional) dos adolescentes. 

7 Conclusões gerais: Esta seção sintetiza as conclusões obtidas ao longo da dissertação, 

alinhadas aos objetivos inicialmente propostos. Oferece uma visão panorâmica das descobertas, 

destacando os principais resultados e contribuições para o campo de estudo, consolidando, 

assim, o entendimento alcançado a partir da investigação realizada. 

 

8 Apêndices: Nesta seção, são apresentados documentos desenvolvidos pelo autor da 

dissertação. Esses apêndices incluem materiais suplementares, como instrumentos de pesquisa, 

que contribuem para a fundamentação e esclarecimento do conteúdo abordado ao longo do 

trabalho. 

 

9 Anexos: inclui os documentos não elaborados pelo autor, que são essenciais para enriquecer 

e respaldar o conteúdo da dissertação.  
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

A importância da Atividade Física (AF) para a saúde e qualidade de vida é indiscutível, 

abrangendo todas as idades e contribuindo significativamente para a qualidade de vida de todos 

os indivíduos (Caspersen, Powell, Christenson, 1985; Freire et al., 2014; Zawadzki, Stiegler, 

Brasilino, 2019). No período da adolescência, a Prática Regular de Atividades Físicas (PRAF) 

desempenha um papel fundamental no desenvolvimento saudável (Sawyer et al., 2018). Ela 

exerce influência não apenas em aspectos físicos, mas também contribui significativamente 

para a saúde mental e para a formação de hábitos saudáveis na vida adulta (Lazzoli Et Al., 1998; 

Hallal et al., 2010; Sawyer et al., 2018). No entanto, a importância da PRAF contrasta com um 

desafio global, a alta prevalência da inatividade física nessa população (Guthold et al., 2020). 

Esse desafio é evidente em Viçosa-MG, onde uma parcela considerável de adolescentes 

(48,0%) não atingiu as metas de AF moderada a vigorosa estabelecidas pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS) (Caetano et al., 2022). 

Embora a literatura consolide evidências sobre os impactos positivos da AF, percebe-se 

que tais benefícios muitas vezes não são suficientes para estimular a adesão ou a manutenção 

de PRAF (Tassitano et al., 2007; Dumith, Domingues, Gigante, 2009). Esse desafio, 

particularmente entre os adolescentes, pode estar intrinsecamente ligado aos aspectos 

motivacionais. Gaya, Cardoso (1998), Garcia, Fisberg (2011) e Caetano et al., (2022), destacam 

a preocupação com a prática insuficiente de AF em escala global, regional e local, salientando 

a necessidade de compreender as motivações por trás da PRAF. 

Diante disso, a Teoria da Autodeterminação (TAD), que é amplamente empregada para 

entender o comportamento motivado, emerge como uma ferramenta essencial para interpretar 

os aspectos motivacionais dos indivíduos, os quais são compreendidos como as forças internas 

que impulsionam e amplificam seus objetivos diante um comportamento (Deci et al., 1985). 

Nessa perspectiva, é importante considerar as dimensões motivacionais pelas quais os 

adolescentes se envolvem em AF, pois esses expectativas de prática (motivos) podem variar 

amplamente e influenciar o direcionamento das estratégias de promoção de AF voltados para 

contextos como a obtenção de saúde e estética, controle do seu próprio estresse, sociabilizar, 

competir ou sentir prazer diante da prática de AF’s (Balbinotti et al., 2011). 

A TAD destaca a importância da regulação do comportamento motivado (Deci et al., 

1985). Isso se refere ao controle que o indivíduo tem sobre seu próprio comportamento e às 

expectativas que ele projeta em suas atividades (Ryan, Deci, 2020). Essas regulações, que 

podem ser intrínsecas (motivação própria) ou extrínsecas (motivação externa), são os 
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mecanismos internos que orientam a ação do indivíduo (Deci et al., 1985). Entender essas 

regulações é fundamental para compreender o que motiva os adolescentes a se envolverem em 

AF (Deci et al., 1985). Isso também possibilita a percepção do nível de engajamento e 

autonomia que eles têm em um determinado comportamento (Silva, 2021). 

Características individuais, como sexo, idade e Estado Nutriconal (EN), desempenham 

um papel significativo na motivação para a AF (Molanorouzi, Khoo, Morris, 2015; Sawada et 

al., 2021). Essas características devem ser levadas em consideração ao desenvolver estratégias 

interventivas para promoção e manutenção a PRAF entre os adolescentes (Oms, 2018; Navarro 

et al., 2021). Portanto, perceber como as dimensões motivacionais a prática de AF e as 

regulações do comportamento motivado se expressam, conforme as características individuais, 

é fundamental para a análise dos aspectos motivacionais que impulsionam os adolescentes para 

a PRAF. 

O desenvolvimento de estratégias motivacionais personalizadas, que consideram a 

dicotomia das motivações como controladas e autônomas, requer uma compreensão das 

características individuais de cada adolescente (Rodrigues, 2022). Isso inclui quais fatores 

intrínsecos ou extrínsecos motivam os adolescentes a praticar regularmente AF’s e como essa 

prática se manifesta ao longo de diferentes idades (Rodrigues, 2022). É importante reconhecer 

que cada adolescente é único, com diferentes fatores motivacionais (Rodrigues, 2022). Analisar 

esses aspectos com base em suas características individuais pode ser uma maneira eficaz de 

segmentar a população e definir quais os principais aspectos motivacionais para promover a 

PRAF em adolescentes (Peixoto, 2021; Rodrigues, 2022). 

Compreender a dicotomia apresentada no estudo da motivação é essencial, pois destaca 

a complexidade do campo em estudo (Barbosa, 2006; Balbinotti et al., 2011), não sendo 

suficiente considerar apenas um aspecto da motivação, seja ele extrínseco ou intrínseco (Ryan, 

Deci, 2020). É necessário reconhecer que diferentes fatores, como o ambiente de prática de AF 

e as preferências por espaços para a prática, podem influenciar a motivação dos indivíduos de 

diferentes maneiras (Barbosa, 2006; Balbinotti et al., 2011). Portanto, compreender a motivação 

para além da dicotomia extrínseca ou intrínseca, pode permitir abordar a PRAF de acordo com 

as características individuais dos adolescentes de maneira mais holística e individualizada 

(Barbosa, 2006; Balbinotti et al., 2011). Isso ilustra o desafio de personalizar estratégias 

motivacionais a partir da identificação dos aspectos motivacionais, pois requer uma 

compreensão detalhada de cada indivíduo ou população específica (Balbinotti et al., 2011; 

Ryan, Deci, 2020). 
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Para promover efetivamente a adesão dos adolescentes à PRAF, é fundamental entender 

suas motivações individuais (Peixoto, 2021; Rodrigues, 2022). As estratégias de incentivo 

devem ser flexíveis, adaptadas às preferências motivacionais individuais e considerar tanto as 

motivações controladas (externas) quanto as autônomas (internas) (Rodrigues, 2022; Peixoto, 

2021). O monitoramento do progresso e o feedback regular são importantes para permitir 

ajustes conforme necessário (Peixoto, 2021). 

A complexidade neste contexto reside não apenas na promoção da adesão à PRAF, mas 

também na interação dos aspectos motivacionais com as características individuais dos 

adolescentes (Balbinotti et al., 2011; Rodrigues, 2022) . É necessário desenvolver estudos que 

analisem esses aspectos motivacionais para compreender a partir da compreenção dos aspectos 

motivacionais, como direcionar a manutenção e o engajamento na PRAF, respeitando a 

singularidade de cada indivíduo ou população (Deci et al., 1985). Isso é especialmente relevante 

em face aos atuais índices de inatividade física (Caetano et al., 2022). Compreender essa 

interação permite que pesquisadores e profissionais de saúde personalizem abordagens e 

intervenções para incentivar a PRAF entre os adolescentes de Viçosa-MG. 

A identificação de padrões motivacionais específicos em adolescentes pode fornecer 

informações valiosas para a promoção da PRAF. Essas informações, que destacam os aspectos 

motivacionais que impactam a adesão, manutenção e engajamento à PRAF (Deci et al., 1985), 

podem orientar estratégias eficazes na promoção de AF regulares. Essas estratégias, adaptadas 

às necessidades e motivações de cada adolescente, têm o potencial de auxiliar no 

desenvolvimento saudável e a formação de hábitos que perdurem ao longo da vida adulta 

(Weinberg, Gould, 2016; Ryan, Deci, 2000; Ryan, Deci, 2020). 
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2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo Geral 

Caracterizar à pratica regular de AF de adolescentes de Viçosa-MG, assim como 

verificar os aspectos motivacionais dessa prática consoante características individuais. 

 

2.2. Objetivos Específicos 

• Mapear e caracterizar a atividade física da população adolescente praticantes de 

atividades físicas regulares do município de Viçosa-MG (Artigo 1);  

• Apresentar as principais diferenças nas dimensões motivacionais entre os diferentes 

grupos consoante as caracteristicas individuais (sexo, faixa etária e estado nutricional)  

do adolescentes de Viçosa-MG (Artigo 1);  

• Identificar as dimensões motivacionais prioritárias de cada grupo consoante as 

características individuais do adolescentes de Viçosa-MG (Artigo 1); 

• Verificar a relação entre as regulações do comportamento motivado consoante as 

características individuais em adolescentes de Viçosa-MG (Artigo 2); 

• Verificar a relação da autodeterminação a prática regular de atividades físicas com 

as regulações do comportamento motivado em adolescentes de Viçosa-MG (Artigo 

2). 
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3. HIPÓTESES 

 

3.1. Artigo 1 

HO: Não há diferença entre as dimensões motivacionais consoante as características 

individuais (sexo, faixa etária e estado nutricional) dos adolescentes de Viçosa-MG. 

H1: Há diferença entre as dimensões motivacionais consoante as características 

individuais (sexo, faixa etária e estado nutricional) dos adolescentes de Viçosa-MG. 

 

3.2. Artigo 2 

3.2.1. Primeira hipótese 

HO: Não há relação entre as regulações do comportamento motivado de adolescentes 

consoantes suas caracterísitcas individuais (sexo, faixa etária e estado nutricional) dos 

adolescentes de Viçosa-MG.  

H1: Há relação entre as regulações do comportamento motivado de adolescentes 

consoantes suas caracterísitcas individuais (sexo, faixa etária e estado nutricional) dos 

adolescentes de Viçosa-MG.  

 

3.2.2. Segunda hipótese 

HO: Não há relação entre autodeterminação a prática regular de atividades físicas com 

as regulações do comportamento motivado em adolescentes de Viçosa-MG. 

H1: Há relação entre autodeterminação a prática regular de atividades físicas com as 

regulações do comportamento motivado em adolescentes de Viçosa-MG. 
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4. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

O referencial teórico apresentado proporciona um embasamento para diferentes partes 

do presente estudo. Os conteúdos descritos referem-se à Prática Regular de Atividade Física 

(PRAF); Motivação à PRAF; Teoria da Autodeterminação (TAD) e Aspectos Motivacionais à 

PRAF e Características Individuais em Adolescentes.  

 

 4.1. Prática Regular de Atividade Física  

 

A Atividade Física (AF), conforme definido por Caspersen, Powell e Christenson 

(1985), é caracterizada por qualquer ação que envolva movimento do corpo, gerado pelos 

músculos esqueléticos, resultando em um consumo de energia superior ao estado de repouso. 

Além dos conceitos biofisiológicos, a AF pode ser compreendida como uma atividade que 

envolve pessoas movimentando-se dentro de contextos e espaços culturalmente específicos, 

influenciadas por uma série única de interesses, ideias, emoções e relacionamentos (Piggin et 

al., 2020). 

Segundo a Teoria Unificada da Atividade Física, a AF é movida pelos impulsos do ser 

humano (razões e essências inerentes do indivíduo) de sentir, explorar, transformar e se 

conectar (Matias; Piggin, 2022). Tais impulsos iniciam e compelem o envolvimento com a 

atividade (Piggin, 2020; Matias; Piggin, 2022). Matias e Piggin (2022) descreveram que as 

essências inerentes ao ser humano contribuem consideravelmente para os significados e 

propósitos que sustentam a vida e o crescimento.  

A Teoria Unificada da Atividade Física destaca a complexa interação entre as 

determinantes motivacionais e os processos de mudança comportamental do indivíduo em 

relação à AF (Matias; Piggin, 2022). Nesse contexto, a qualidade do estímulo desempenha um 

papel crucial, pois é ela que assegura uma experiência de AF que seja não apenas integrada, 

mas também significativa para o indivíduo (Matias; Piggin, 2022).  

As AF’s, são de fundamental importância em qualquer idade, sendo consideradas como 

um caminho para preservação e melhoria da saúde, tratando-se da qualidade de vida do ser 

humano (Freire et al., 2014; Zawadzki; Stiegler; Brasilino, 2019). Embora exista uma iminente 

relação entre AF e o Exercício Físico (EF), suas caracterizações se diferenciam, onde o EF pode 

ser compreendido como uma das formas de manifestação da AF (Nahas, 2017). O EF pode ser 

caracterizado como atividade com repetidos e sistemáticos movimentos orientados, obtendo 

consequente aumento do consumo de oxigênio por exigência da demanda muscular, auxiliando 
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na melhorar da saúde e da forma física (Monteiro, 2004; Vasconcelos-Raposo et al., 2009; Da 

Silva, Vieira, Brito, 2019). 

A literatura destaca inúmeros benefícios à saúde advindos tanto da AF quanto do EF. 

Esses benefícios contribuem para a saúde biofisiológica, possivelmente melhorando funções 

corporais e processos biológicos (De Brito-Gomes et al., 2020), na saúde mental, ajudando a 

melhorar o humor, reduzir o estresse e aumentar a autoestima (Campos et al., 2019; Mcguine 

et al., 2021) e para a qualidade de vida dos indivíduos melhorando a qualidade do sono e 

promovendo um sentimentogeral de bem-estar (Da Costa et al., 2020). A PRAF é popularmente 

reconhecida como sinônimo de saúde e desempenha um papel fundamental na promoção de 

vários aspectos saudáveis (Guedes; Lopes; Guedes, 2005; Tassitano et al., 2007; Posadzki et 

al., 2020; Brasil, 2021). 

A exemplo, A PRAF favorece o controle do peso corporal ao estabelecer um balanço 

energético negativo, ocorrendo quando o gasto energético supera a ingestão de calorias, o que 

pode levar ao equilíbrio da massa corporal (Ferreira, Szwarcwald, Damacena, 2019). A 

socialização também é um aspecto beneficiado, pois a PRAF pode proporcionar maior interação 

entre seus praticantes (Peixoto, 2021). Consequentemente, essas atividades proporcionam 

benefícios na saúde mental, melhorando o humor de seus praticantes (Oliveira et al., 2011; DE 

Oliveira et al., 2019). Além disso, Nahas (2017) e Dishman (2022) afirmaram que a PRAF pode 

influenciar a adoção de novos comportamentos saudáveis, o que pode incluir a redução do 

comportamento sedentário e o estímulo à alimentação saudável. 

Nesse sentido, os estudos sobre a temática têm tomado grandes proporções na 

investigação da prática de AF na adolescência, que é a fase da vida situada no período entre a 

infância e a vida adulta, compreendida entre os 10 aos 19 anos de idade (Who, 2010). Em 2020, 

a Oms reformulou novas diretrizes sobre AF, incluindo várias fases da vida, especialmente os 

adolescentes. A diretriz vigente, recomenda-se que os adolescentes pratiquem em média pelo 

menos 60 minutos por dia de Atividade Física Moderada à Vigorosa (AFMV) de cunho 

principalmente aeróbio e que também sejam incorporadas por pelo menos 3 (três) dias na 

semana AF’s para o fortalecimento dos músculos e ossos (Oms, 2020; Okely et al., 2021). Vale 

ressaltar, que, segundo Azevedo Junior et al. (2007), a participação em AF durante a 

adolescência pode contribuir para a manutenção de um estilo de vida ativo na fase adulta. Dado 

que a adolescência é um período de mudanças e adaptações cognitivas, biológicas, sociais e 

emocionais significativas, esses comportamentos podem se perpetuar na vida adulta (Who, 

2010).  
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Assim, a promoção da AF durante a adolescência pode ter implicações duradouras para 

a saúde e o bem-estar dos indivíduos.Nahas (2017) destaca que, apesar dos avanços acadêmicos 

no entendimento da AF na adolescência, muitos indivíduos ainda permanecem 

insuficientemente ativos fisicamente. Isso sugere que a aplicação prática do conhecimento 

acumulado continua sendo um desafio, mesmo com os progressos no campo acadêmico. Biddle 

e Asare (2011) concordam com essa visão, argumentando que a lacuna entre o conhecimento 

acadêmico e a prática é uma questão complexa, envolvendo múltiplos fatores, como barreiras 

individuais, sociais e ambientais. Portanto, é fundamental desenvolver estratégias claras e 

eficazes que traduzam o conhecimento acadêmico em intervenções práticas capazes de 

promover a AF entre os adolescentes.  

Assim, compreender os fatores que influenciam a PRAF na adolescência e sua relação 

com o desenvolvimento de hábitos saudáveis é essencial para promover uma melhor qualidade 

de vida nessa fase fundamental do desenvolvimento humano (Fernández, Canet, Giné-Garriga 

2017; Bezerra et al., 2021; Furtado et al., 2023). Por conseguinte, o estímulo ao maior 

envolvimento com práticas motoras deve ser iniciado nas fases anteriores da vida adulta 

(Hestbaek, 2017). Como evidenciado no estudo de Perkins et al. (2004), uma investigação do 

nível de prática esportiva em americanos em três diferentes momentos de suas vidas (12, 17, e 

25 anos de idade), identificou que participantes que nas duas primeiras coletas (12, 17 anos) 

demonstraram maior envolvimento em práticas esportivas e de condicionamento físico na 

infância e adolescência tiveram seus hábitos considerados como preditores significativos da 

participação de adultos jovens nestas atividades. 

  O estudo transversal de base populacioanl de Azevedo et al. (2007), realizado em 

Pelotas-RS, Brasil, envolvendo 2.577 indivíduos adultos jovens relataram praticar alguma AF 

ou esportes durante a adolescência tinham uma maior probabilidade de serem suficientemente 

ativos na fase adulta. Esses indivíduos foram mais ativos no período de aplicação da pesquisa 

quando comparados aos que não realizavam as mesmas atividades durante a infância e 

adolescência. Embora as mulheres fossem menos propensas a relatar a PRAF na adolescência, 

o estudo descobriu que o efeito dessa experiência no comportamento adulto era mais forte nelas 

do que nos homens. Isso sugere que a experiência de AF na adolescência pode ter um impacto 

duradouro da AF na idade adulta, especialmente para as mulheres. 

Apesar da PRAF e EF’s serem atividades cada vez mais acessíveis e disseminadas, 

atualmente, os adolescentes têm se tornado gradativamente mais insuficientemente ativos 

fisicamente (Martins et al., 2018; Guthold et al., 2020). Segundo Sallis (2000), a redução dos 

níveis de AF durante a adolescência é um fenômeno evidente na literatura da epidemiologia. 
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Para o autor, tal redução ocorre de modo geral entre a fase de 13 e 18 anos, tanto para rapazes 

quanto para moças. Alguns pesquisadores procuram observar e identificar as razões para tal 

declínio, contudo ainda não está claro se tais razões são resultantes de fatores comportamentais, 

biológicos, psicológicos ou sociais (Seabra et al., 2008; Craggs et al., 2011; Stockwell et al., 

2021). Ao que tudo indica, esse é um fenômeno com origem multifatorial, atrelado aos 

domínios ambientais, sociais, físicos e também comportamentais (Nagata et al., 2022). Diversos 

motivos são amplamente relatados como influenciadores do declínio da PRAF em adolescentes, 

como falta de habilidades, falta de companhia, desânimo, falta de tempo, ambiente 

insuficientemente seguro, entre outros (Vieira, Da Silva 2019). 

Essa questão é particularmente preocupante, pois a inatividade física é considerada a 

quarta principal causa de morte no mundo e está associada à redução da expectativa da 

qualidade de vida (Lee et al., 2012; Botero et al., 2021). Em 2012, Kohl et al. já retratavam a 

inatividade física como a “pandemia da atividade física”, considerando-a uma pandemia global.  

A manutenção da inatividade física de forma prolongada pode afetar diretamente a saúde mental 

dos indivíduos (Zanchetta et al., 2010). Isso ocorre porque a inatividade física diminui a 

capacidade neuroplástica do cérebro, promovendo o declínio nas regulações neurológicas e 

reduzindo a longo prazo o volume hipocampal e neurogênese (Lindqvist et al., 2017; Andersen; 

Ottesen; Thing, 2019).  

Além disso, os baixos níveis de AF também podem ser um preditor para o 

desenvolvimento de Doenças Crônicas Não Transmissíveis, como doenças cardiovasculares, 

diabetes e hipertensão (Nienhuis; Lesser. 2020), câncer, obesidade (Puccinelli et al., 2021), 

além de contribuir para a redução da massa óssea e muscular (Violant-Holz et al., 2020). O 

público adolescente, em particular, tem sido recorrentemente reportado na literatura como uma 

parcela social que apresenta baixos níveis de AF (Guthold et al., 2020). Evidências indicam 

que, globalmente, mais de 80% dessa população não atinge os níveis recomendados de AF 

(Moraes et al., 2009; Chaput et al., 2020; Guthold et al., 2020; Silva, et al., 2021). No Brasil, 

estima-se que as prevalências de inatividade física variam de 39% a 93,5%, a depender do tipo 

de instrumento de avaliação, definição operacional da AF e população investigada (Tassitano 

et al., 2007; Da Costa; De Assis, 2011; Martins et al., 2018; Costa et al., 2021). Portanto, é 

essencial entender e abordar os aspectos motivacionais que contribuem para a PRAF na 

adolescência, a fim de minimizar estes índices, promover estilos de vida mais saudáveis e 

prevenir problemas de saúde a longo prazo. 

Destaca-se que uma característica individual importante associada ao nível de AF na 

adolescência é o sexo (Portela-Pino et al., 2020; Aira et al., 2021). Estudos têm observado que 
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as moças nessa faixa etária são significativamente menos ativas fisicamente quando 

comparadas aos rapazes, havendo também diferenças entre os sexos em relação à intensidade 

praticada e ao tipo de AF (Reis; Pretoski, 2005; Hsu; Valentova, 2020). Os rapazes, geralmente 

mais ativos, autodeterminados e persistentes na prática de AF, têm um envolvimento elevado 

nos EF’s, motivados por preferências pessoais e objetivos de realização (Azevedo Junior; 

Araújo; Pereira, 2006; Matias et al., 2014). Por outro lado, as moças tendem a preferir AF’s 

artísticas e de lazer, com baixa a moderada intensidade, motivadas principalmente por razões 

estéticas e sociais (Azevedo Junior; Araújo; Pereira, 2006; Kopcakova et al., 2015; Valentova, 

2020). 

No entanto, a diferença entre os sexos no envolvimento com a prática regular de AF 

pode estar relacionada às peculiaridades do comportamento de movimento de cada adolescente 

e às suas limitações ou dificuldades para iniciar ou permanecer na nova prática (Vieira, Da 

Silva, 2019). Além disso, é essencial considerar as influências socioculturais de gênero, que 

têm uma base complexa e multifacetada. Isso inclui normas de gênero que estabelecem como 

homens e mulheres devem se comportar, vestir, falar e agir (Cobo, Cruz, Dick, 2021), bem 

como fatores socioeconômicos, influência da família e dos pares na AF (Sousa; Altmann, 1999) 

e as possíveis concepções de corpo ideal associadas à imagem corporal, que podem variar entre 

rapazes e moças (Seabra et al., 2008; Slater; Tiggemann, 2011; Moehlecke et al., 2020). 

O Estado Nutricional (EN) também é uma característica individual importante a ser 

considerada ao avaliar os motivos para a prática regular de AF entre adolescentes (Balbinotti et 

al., 2011; Islam et al., 2019). Estudos sugerem que o EN se apresenta de maneira diferente em 

relação à quantidade e intensidade de AF durante a adolescência (Balbinotti et al., 2011; Islam 

et al., 2019). Além disso, o tipo e a intensidade da AF podem variar entre moças e rapazes com 

diferentes EN’s (Condessa et al., 2019). 

Existem barreiras à prática de AF no lazer, incluindo falta de conhecimento sobre 

espaços disponíveis, ambientes inseguros, falta de tempo, ocupações, limitações físicas, falta 

de habilidades, preocupações com a aparência e desânimo (Vieira et al., 2019). Esses fatores 

podem influenciar o envolvimento em AF, variando entre diferentes tipos de EN’s (Garcia et 

al., 2022). Além disso, as concepções de corpo ideal e as influências socioculturais de gênero 

podem afetar a autopercepção corporal e, consequentemente, a prática de AF entre rapazes e 

moças com diferentes EN’s (Islam et al., 2019; Reynolds, Plateau, Haycraft, 2013). 

Considerando alguns pontos já destacado em que (1)  o nível de AF e a PRAF são fatores 

relacionados à qualidade de vida, (2) a prática de EF e PRAF na vida adulta estão relacionadas 

com os comportamentos decorrentes da adolescência, (3) os motivos, comportamentos 
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motivacionais e tipo de AF entre moças e rapazes podem se apresentar de maneiras diferentes; 

(4) o nível de AF e EF tendem a diminuir com o avançar da idade, e (5)  rapazes e moças de 

diferentes EN tendem a apresentar seus aspectos motivacionais de maneiras diferentes a 

depender de seu EN,  depara-se frente à necessidade de explorar e conhecer como os aspectos 

motivacionais de adolescentes se apresentam consoante suas características individuais (sexo, 

faixa etária e EN).  

 

4.2. Motivação e Pratica Regular de Atividade Física   

   

A natureza da motivação apresenta regulações do comportamento humano de 

compreensões multifatoriais, envolvendo fatores de ordem biológicas, sociais e cognitivas 

(Ryan; Deci, 2000). A motivação é o esforço direcionado a metas estabelecidas pelo indivíduo 

(Weinberg, 2009), influenciando a aderência e persistência no comportamento humano (García, 

2003). Apesar de muitas vezes considerada como um fenômeno unitário, uma análise mais 

aprofundada revela que os tipos e estados motivacionais variam não apenas em termos de 

intensidade, mas também na orientação do comportamento (Deci; Ryan, 1985; Ryan; Deci, 

2020). A motivação dos adolescentes para se engajarem na PRAF é um tema que demanda uma 

investigação sistemática e coerente (Locatelli, Bzuneck, Guimarães, 2007; Rodrigues, 2022). É 

essencial entender como os motivos que levam à PRAF podem contribuir para a manutenção 

ou até mesmo para a adesão à PRAF (Rodrigues, 2022). 

A orientação da motivação está relacionada aos objetivos subentendidos que dão origem 

a ação e isso reflete diretamente no comportamento sendo expresso de diferentes formas 

influenciando diretamente a regulação comportamental do indivíduo (Richard; Edward, 2000). 

Essa regulação envolve a capacidade de gerenciar o próprio comportamento, obedecer às 

demandas do ambiente e controlar respostas impulsivas (Kochanska; Murray; Coy, 1997). Em 

outras palavras, é a habilidade de regular nossas ações e reações de acordo com as exigências 

do ambiente e as normas sociais, demonstrando autorregulação e autodisciplina (Deci; Ryan, 

1985).  

Várias teorias motivacionais, incluindo a Teoria da Integração Organísmica (TIO) 

(Deci; Ryan, 1985; Nuttin, 1985; Ruel, 1987; Lens, 1993), oferecem diferentes abordagens na 

tentativa de compreender a complexidade da motivação. Na TIO, subteoria da Teoria da 

Autodeterminação (TAD), essas abordagens se dividem em três categorias principais: centrada 

no traço, no estado e interacional (Barroso, 2007; Weinberg; Gold, 2016). A perspectiva 

centrada no traço defende que as características de personalidade do indivíduo, como seus 
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objetivos pessoais e necessidades, são os principais motivadores do comportamento (Staler, 

2018). Em contraste, a perspectiva centrada no estado argumenta que a motivação é fortemente 

influenciada pelo contexto e momento, estando intimamente ligada à situação específica, 

independentemente das características individuais do sujeito (Serra de Queiroz et al., 2016). 

A perspectiva interacional, atualmente a mais aceita, propõe que a motivação é resultado 

da interação entre o estado e o traço (Barroso, 2007; Serra de Queiroz et al., 2016; Staler, 2018). 

Isso significa que o comportamento de um indivíduo é influenciado tanto por suas 

características pessoais quanto pelas circunstâncias do ambiente, incluindo as condições físicas, 

o contexto social, eventos inesperados, situações estressantes e até mesmo mudanças na rotina 

(Weinberg; Gold, 2001; Weinberg; Gold, 2016). 

Samulski (2009) define motivação como um incentivo para atingir metas, variando de 

acordo com os fatores pessoais (intrínsecos) e ambientais (extrínsecos). Já Weinberg e Gold 

(2008) a veem como a direção e a intensidade de um esforço, relacionando-se à busca, 

aproximação ou atração por situações. Deci e Ryan (1985; 2000) destacam a importância da 

motivação intrínseca, ligada ao crescimento pessoal e à busca por desafios. Em contraste, a 

motivação extrínseca se manifesta quando a recompensa não está ligada à atividade realizada, 

mas é vista como uma consequência externa dela (Deci, Ryan, 2000). 

Na Psicologia do Esporte e do Exercício infanto-juvenil, a motivação é um tema central, 

superando até mesmo questões como ansiedade e estresse (Knijnik; Greguol; Santos, 2000; 

Smith, Smoll, 2017). Compreender os fatores motivacionais que influenciam a PRAF nos 

indivíduos é fundamental para criar estratégias de intervenções eficazes (Cachón-Zagalaz et al., 

2023; Dominski et al., 2018).   

Essa crescente ênfase na investigação no campo da Psicologia do Esporte reflete o 

reconhecimento de sua relevância para envolvimento e participação ativa dos jovens em AF 

regulares e, compreender os fatores motivacionais que impulsionam ou inibem a PRAF é 

fundamental para criar intervenções e estratégias que promovam uma experiência positiva e 

duradoura de AF para os adolescentes (Dominski et al., 2018; Cachón-Zagalaz et al., 2023). Na 

Psicologia do Esporte identificar os fatores que levam crianças e adolescentes a aderir, 

permanecer e desistir do envolvimento em AF’s regulares é foco central dos estudos da 

motivação, tanto no campo da AF quanto na saúde em geral (Wilson et al., 2003; Vieira; Do 

Nascimento Junior; Vieira, 2013; Weinberg; Gold, 2016). 

Enquanto PRAF, os jogos e brincadeiras, como também os esportes estão entre os mais 

praticados pelos adolescentes e se destacam por seus fatores intrínsecos, com práticas realizadas 

de modo descompromissada e espontânea (Vallerand; Deci; Ryan, 1987; Thomas; Güllich, 
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2019). Geralmente os participantes das atividades supracitadas não as praticam pensando em 

alguma contrapartida, mas, tendem a executá-las pelo prazer volitivo à participação inerente da 

atividade de modo imediato (Wankel; Kreisel, 1985). Sob outra perspectiva, fatores externos 

como a influência do ambiente e de outras pessoas (familiares, amigos, professores) podem 

atuar sobre o envolvimento dos indivíduos nesses comportamentos (Chen et al., 2023).  

Além disso, não se deve ignorar, por exemplo, a influência da mídia na motivação a 

PRAF. A veiculação de mensagens e imagens relacionadas a corpos idealizados e padrões de 

beleza podem exercer impacto sobre a motivação dos indivíduos a prática de AF (Vieira; Da 

Silva, 2019; Martins et al., 2021). Assim, é importante considerar tanto os fatores internos, 

como as crenças e motivações individuais, quanto os fatores externos, como o apoio social e a 

influência do ambiente, ao se propor compreender as razões que levam os indivíduos a se 

envolverem em AF’s (Ryan, Kaskas, 2023). As interações desses diferentes elementos podem 

influenciar diretamente o nível de motivação e adesão a um estilo de vida ativo e saudável 

(Nascimento et al., 2019; Martins et al., 2021). Essas duas motivações, intrínseca e extrínseca, 

tratadas tradicionalmente de forma dicotômica, são dois constructos importantes em relação ao 

estudo do comportamento humano (Fernandes, Vasconcelos-Raposo, 2005; Ryan; Deci, 2020). 

A motivação intrínseca é um fenômeno que ocorre quando um indivíduo se engaja em 

uma atividade por sua própria vontade e satisfação, sem ser impulsionado por pressões ou 

recompensas externas (Ryan; Deci, 2000; Legault, 2020). O conceito de motivação intrínseca 

foi firmemente estabelecido no campo do comportamento animal pelo estudo pioneiro 

conduzido por White em 1959. Neste estudo, foi observado que vários organismos exibiam 

comportamentos investigativos e lúdicos, impulsionados puramente pela curiosidade, mesmo 

na ausência de qualquer reforço ou recompensa externa. Este achado sublinha a importância da 

motivação intrínseca (White, 1959), um tema que continua a ser um campo de investigação 

ativo e relevante na psicologia do esporte e do exercício (Ryan; Deci, 2000; Legault, 2020). 

Em um estudo posterior com seres humanos, Di Domenico e Ryan (2017) exploraram a 

neurociência da motivação intrínseca. Concluíram que a motivação intrínseca, uma tendência 

natural para a curiosidade e o interesse, está ligada a sistemas dopaminérgicos no cérebro e a 

padrões de atividade em redes neurais de grande escala. Essas redes neurais estão envolvidas 

na detecção de saliência, controle da atenção e cognição autorreferencial. Além disso, a 

motivação intrínseca é prevista para melhorar a aprendizagem, o desempenho, a criatividade, o 

desenvolvimento ótimo e o bem-estar psicológico (Di Domenico e Ryan, 2017). Essas 

descobertas destacam a importância da motivação intrínseca e seu impacto potencial em várias 

áreas da vida. 
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A motivação extrínseca é definida como um constructo presente sempre que uma 

atividade é realizada para alcançar um resultado externo à própria ação, como receber 

recompensas ou evitar punições (Legault, 2020). Embora seja uma forma significativa de 

motivação, é importante destacar que esses fatores, na maioria das vezes, não motivam 

intrinsecamente o indivíduo (Ryan; Deci, 2000; Brickell; Chatzisarantis, 2007; Legault, 2020). 

Durante a adolescência, as inclinações para as motivações extrínsecas se tornam ainda mais 

evidentes (Zhu, Burrow, 2023). Os adolescentes se deparam com um aumento de papéis sociais 

e responsabilidades que podem minar a liberdade de serem motivados intrinsecamente (Martins 

et al., 2021). Demandas como tarefas escolares exaustivas e a responsabilidade de um primeiro 

emprego podem exigir que os adolescentes reconheçam obrigações por tarefas que podem não 

ser intrinsecamente interessantes (Martins et al., 2021). Essas demandas também podem limitar 

a possibilidade de iniciar ou mesmo continuar em uma AF (Ryan; Deci, 2000).  

Vários estudos têm evidenciado consistentemente os motivos pelos quais crianças e 

adolescentes optam por praticar AF e esportivas (Knijnik, Greguol, Santos, 2000; Bernardes, 

Yamaji, Guedes, 2015; Coelho; Machado, Schutz, 2021), destacando também os fatores que 

contribuem para a adesão e persistência nessas práticas (Zamai et al., 2016; Brand, Cheval, 

2019; Coelho, Machado, Schutz, 2021). Os principais motivos citados para a adesão e 

persistência incluem diversão, prazer, busca pela saúde, bem-estar físico, autorrealização e a 

oportunidade de construir novas amizades (Roggen, 2019).  

Esses resultados estabelecem uma conexão clara entre a motivação intrínseca, adesão e 

manutenção dos comportamentos relacionados à prática de AF (Roggen, 2019; Coelho; 

Machado; Schutz, 2021). Os motivos intrínsecos, como a busca pelo prazer e a satisfação 

pessoal, parecem estar mais associados à continuidade e ao comprometimento com a prática de 

AF (Nascimento et al., 2019; Coelho; Machado; Schutz, 2021). Em contraste, as barreiras e o 

abandono estão mais relacionados a motivações extrínsecas, que são influenciadas por fatores 

externos e recompensas (Nascimento et al., 2019; Vieira; Da Silva, 2019). 

 Teoricamente, quando os indivíduos deixam de perceber seus comportamentos como 

inerentes a eles (internamente guiados) e começam a se sentirem comandados, a tendência é 

que mais facilmente a prática seja desmotivadora, pois deixam de se perceber como autônomos 

e importantes nesse comportamento (escolha) (Guimarães; Boruchovitch, 2004; Ryan et al., 

2019; Ryan; Deci, 2020). Recompensas materiais (externas) podem prejudicar a motivação 

intrínseca, seja na tentativa da manutenção de motivações controladas ou na tentativa de 

aprimorar motivações autônomas (Cabanas, 2019). 



37 
 

Sabe-se que recompensas podem diminuir a motivação para comportamentos, uma 

prática ainda presente no incentivo à AF e esportiva (Samulski, 2009; Da Silva; Do Nascimento 

Mascarenhas, 2021). Segundo Deci (1971), Ryan et al., (2019) e Ryan e Deci (2020), aqueles 

que praticam AF motivados por estímulos externos, como estética ou recompensas, tendem a 

ter menor desempenho e maior chance de desistência em seu comportamento do que os 

motivados pelo senso de volição a PRAF. 

 Alguns estudos têm demonstrado a diferença entre os sexos nos motivos para a PRAF e 

exercícios. Enquanto os rapazes se envolvem nesses comportamentos geralmente motivados 

pela competição, diversão e prazer, as moças tendem a se envolverem por um maior conjunto 

de motivos como saúde, estética, amizade, sociabilidade, identificação com o professor ou 

treinador (Weinberg; Gould, 2001; Deschamps; Domingues Filho, 2005; Soares; Antunnes; 

Van Dentillaar, 2013). Considerando a PRAF de maneira geral, é possível enfatizar que os 

motivos de sua participação entre os jovens sejam consequências da combinação de vários 

fatores ambientais, sociais e individuais; no entanto, à medida que os adolescentes envelhecem, 

fatores extrínsecos, como saúde e condicionamento físico, tornam-se mais relevantes (Grubertt, 

2020; Rodrigues, 2022). 

De modo teórico, a motivação extrínseca é frequentemente investigada de maneira 

isolada, sendo contrastada com comportamentos autodeterminados e motivação intrínseca 

(Pedersini et al., 2019; Ryan; Deci, 2020). No entanto, uma análise mais detalhada revela a 

existência de várias variáveis externas, qualitativamente distintas, que podem influenciar o 

comportamento humano e produzir diferentes resultados (Deci; Ryan, 1987; Vieira; Da Silva, 

2019). Por exemplo, a motivação de um indivíduo que pratica AF por imposição dos pais é 

diferente da motivação de outro indivíduo que deseja demonstrar suas habilidades para alguém. 

Embora ambos sejam exemplos de motivação extrínseca, alguns autores argumentam que a 

divisão simplista entre motivação intrínseca e extrínseca pode ser limitante para uma 

compreensão mais completa da motivação por trás da prática de AF (Petherick et al., 2002; 

Ryan et al., 2019; Ryan; Deci, 2020). 

 Estudos mais recentes enfatizam a necessidade de considerar nuances na motivação 

extrínseca, afim de evitar uma observação e abordagem dicotômica simplista, dando atenção 

aos vários tipos de motivações externas existentes (Luo; Lin; Yang, 2021; Silva et al., 2022; 

Fabra et al., 2023). Fundamentado nisso, os estudos apoiados na Teoria da Autodeterminação 

têm observado os comportamentos referentes a PRAF de acordo com seus diferentes 

comportamentos regulados motivacionalmente visto que, mesmo diante do conhecimento da 

maioria dos adolescentes sobre os benefícios associados a PRAF, o número de adolescentes 
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sedentários e inativos fisicamente ainda é crescente e preocupante, tratando-se da população 

nacional e internacional (Martins, et al., 2018; Guthold et al., 2020; Costa et al., 2021; 

Rodrigues, 2022).  

 

4.3. Teoria da Autodeterminação 

 

Estar motivado significa estar impulsionado a agir, enquanto a falta de vontade ou 

inspiração para realizar alguma atividade são geralmente consideradas desmotivação (Ryan; 

Deci, 2000). De fato, a maioria das pessoas, seja no trabalho ou no lazer, refletem sobre a 

motivação, mesmo que inconscientemente (Deci, Ryan, 2000). Questões como o nível de 

motivação para uma tarefa, como motivar a si mesmo ou aos outros, e outras reflexões 

relacionadas surgem durante o dia a dia (Deci, Ryan, 1984). 

Diante disso, diversas são as teorias que se concentram em compreender como a 

motivação reflete esses pensamentos e preocupações, com direcionamento comum, 

considerando a motivação como um fenômeno multifacetado, variando desde altos níveis de 

motivação até a falta dela para agir (Ryan et al., 2019; Ryan; Deci, 2020). Dentre essas teorias 

pode-se referir a teoria da motivação humana de Nuttin (1985), a teoria da motivação e 

representação do si mesmo de Ruel (1987), a teoria da significação motivacional da perspectiva 

futura de Lens (1993), a Teoria da Autodeterminação (TAD) de Deci e Ryan de 1984, entre 

outras. O presente estudo se apoia na TAD, a qual distingue as diferentes regulações 

motivacionais tendo como base as diferentes razões ou objetivos que dão origem a uma ação 

(comportamento) (Deci; Ryan, 1985; Ryan; Deci, 2000; Ryan et al., 2019; Ryan; Deci, 2020). 

Existem seis microteorias que integram e em seu conjunto explicam a TAD (Deci, Ryan, 

1984), as quais serão apresentadas a seguir. A (1) Teoria da Avaliação Cognitiva (TAC) não se 

preocupa com o que causa a motivação intrínseca, tem o propósito de especificar os fatores que 

explicam a variabilidade na motivação intrínseca, propondo que sejam levados em consideração 

o contexto interpessoal e intrapessoal na promoção da autodeterminação e da competência. A 

(2) Teoria da Integração Organismica (TIO), pondera as formas da motivação extrínseca e os 

fatores externos, mas também leva em consideração a interação desses elementos com o 

contexto interpessoal e intrapessoal, que ora promovem ou impedem a internalização e 

integração da regulação dos comportamentos. Tal teoria sugere que a internalização e 

integração do comportamento são facilitados através de suportes contextuais que aumentem os 

sentimentos de autonomia (sentimento de influência na escolha), competência (eficácia na 

realização) e relacionamento (conexão com aqueles que a transmitem). A (3) Teoria das 



39 
 

Orientações Casuais (TOC), estuda os diferentes processos que regulam o comportamento 

orientado por objetivos, descrevendo os aspectos individuais do meio envolvente na regulação 

do comportamento.   

A (4) Teoria das Necessidades Básicas (TNB), aborda três necessidades psicológicas 

básicas: autonomia, competência e relacionamento positivo. As satisfações das três 

necessidades básicas promovem melhorias na saúde mental e comportamentos orientados para 

a saúde física. A (5) Teoria do Conteúdo da Meta (TCM) surge para distinguir os objetivos 

intrínsecos e extrínsecos e o impacto que a motivação tem no bem-estar. E por fim, a (6) Teoria 

da Motivação dos Comportamentos (TMB), que se preocupa com as relações que os indivíduos 

criam com o outro e o quão estas são essenciais para o ajustamento e bem-estar do indivíduo, 

visto, que vão satisfazer a necessidade que temos de nos relacionar com o outro. Segundo Deci 

e Ryan (2014) as “melhores relações” são aquelas em que cada parceiro suporta e compreende 

as necessidades de autonomia, competência e relacionamento positivo do outro (Deci, Ryan, 

2014). 

A TAD explora como diferentes formas de motivação conduzem a resultados variados. 

Ela busca compreender por que um indivíduo se comporta de determinada maneira, avaliando 

o grau em que a motivação é autodeterminada (Ryan et al., 2019). Além disso, a TAD examina 

como o ambiente social pode prejudicar ou favorecer o bem-estar humano, atendendo às 

Necessidades Psicológicas Básicas (NPB), que incluem autonomia, competência e 

relacionamento (Ryan et al., 2019; DECI, 2020). 

Uma microteoria relacionada a TAD, a Integração Organísmica, direciona a motivação 

de várias formas. Além de considerar fatores internos e externos na interação entre traço e 

estado, essa teoria aborda a internalização da motivação extrínseca, tornando o indivíduo mais 

autônomo (Ryan e Deci, 2000). Ela enfatiza o papel dos contextos sociais na internalização de 

valores e metas, reconhecendo diferentes graus de internalização e distinguindo entre 

motivação positiva e negativa (Ryan e Deci, 2000). A Integração Organísmica também 

considera tipos de motivação pessoal e social, relacionados à satisfação de nossas necessidades 

(Ryan e Deci, 2000). Em resumo, essa teoria oferece uma visão abrangente da motivação, 

incluindo a habilidade de monitorar e modular sentimentos, cognição e comportamento para se 

adaptar às demandas em situações específicas (Ryan e Deci, 2000). 

Em 1985, Deci e Ryan introduziram a TAD visando estabelecer a motivação em 

diferentes níveis de autodeterminação (Figura 1). Por tanto, os autores qualificam a dicotomia 

intrínseca e extrínseca da motivação como sendo reducionista e simplista na compreensão da 
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motivação; e assim a teoria, categoriza a motivação em intrínseca, extrínseca e amotivação 

(Chiu, 2022; Guay, 2022; Davis; Cumming; Southward, 2023).  

Os diferentes tipos de motivação se organizam na forma de um continuum, que refletem 

o grau de autonomia ou autodeterminação presente em cada um deles. A organização em um 

continuum permite compreender a profundidade da motivação humana e como ela pode variar 

desde motivações autônomas e autodeterminadas até a ausência total da motivação 

(amotivação).  Na figura 1, foi elucidada de forma breve, uma representação visual dessa 

conceituação.  

 

Observando a figura 1 proposta por Ryan e Deci (2000a; 2000b) inicialmente a seta 

apresenta o comportamento e sua intensidade, onde, de seu centro até sua extremindade 

esquerda representa cada vez mais a ausência de autodeterminação e ao se direcionar de seu 

centro até a extremidade direita mais autônomo o comportamento se demonstrará. Abaixo da 

seta do comportamento autodeterminado ou não, se encontram as formas ou regulação 

motivacionais (amotivação, motivação extrínseca, motivação intrínseca). Cada regulação 

motivacional tem o seu estilo regulatório (não regulação, externo, introjecção, identificação, 

integrado e intrínseco) e lócus de percepção de causalidade (impessoal, externo, 

externo/interno, interno).  Ressalta-se que a expressão “lócus de percepção de causalidade” é a 

percepção de onde vem o controle ou a responsabilidade por determinada situação ou 

Figura 1 - Continuum da regulação do comportamento – taxonomia da motivação humana, conforme Ryan e Deci 
(2000a; 2000b). *Adaptação de autoria própria. 
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acontecimento, junto aos seus processos regulatórios relevantes, que serão apresentados a 

seguir de forma conjunta (Ferreira, 2019). 

  No extremo mais à esquerda do continuum está a amotivação (desmotivação), estado 

onde o indivíduo ainda está ausente da volição do comportamento, referida também como um 

tipo motivacional completamente não autodeterminado, não havendo nenhum tipo de 

regulação, com lócus de percepção de causalidade reconhecido de forma impessoal, ou seja, 

nesse tipo motivacional, o indivíduo não percebe motivos para aderir ou continuar em uma 

prática de AF (Deci; Ryan, 2000).  

Em seguida, à direita da amotivação, está a motivação externa que é subdividida em 

quatro regulações, sendo a mais externa das regulações motivacionais a regulação externa. 

Nesse caso o comportamento é motivado em função de alguma demanda externa, apenas para 

satisfazer as pressões ou alcançar recompensas externamente; seus lócus de percepção de 

causalidade são externos, o que significa que o indivíduo atribui a origem do seu 

comportamento à fatores externos. Essa forma de motivação é identificada como 

“moderadamente controlada”, pois ainda há uma certa influência externa na motivação para 

agir. Um exemplo disso seria quando um indivíduo se sente pressionado por outras pessoas para 

praticar atividades físicas. Nesse caso, o indivíduo pode ser questionado por terceiros sobre os 

motivos de não se envolver em tais atividades (Ryan et al., 2019; Ryan; Deci, 2020; Ryan, 

2021).  

 Na sequência, como uma regulação motivacional menos externa que a anterior, está a 

regulação introjetada. Esta se diferencia da regulação externa por haver a internalização de 

controles externos, aplicados por meio de pressões auto impostas para evitar culpa ou manter a 

autoestima, havendo sentimento de obrigação, ansiedade e orgulho (Ryan; Deci, 2000). Como 

exemplo, uma pessoa que pratica alguma AF não porque gosta da atividade, mas para não se 

sentir culpado(a) por sua inatividade física. Neste estilo regulatório os lócus de percepção de 

causalidade são externos/internos, identificado como motivação moderadamente controlada 

(Ryan; Deci, 2000). 

 De forma mais autônoma, na regulação identificada o comportamento é regulado mais 

internamente pois envolve a aceitação consciente do comportamento como sendo importante 

para alcançar resultados pessoalmente valorizados (Ryan, Deci, 2020). O indivíduo considera 

seu comportamento importante e aprecia os resultados e benefícios de participar em tal 

atividade (Ryan, Deci, 2020). Pode-se perceber essa situação quando um sujeito pratica um 

exercício físico por saber de seus benefícios para a saúde, ainda que o comportamento em si 

não seja totalmente prazeroso. Os lócus de percepção de causalidade dessa regulação 
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motivacional são externos/internos, identificado como motivação moderadamente autônoma 

(Ryan, Deci, 2000; Ryan, Deci, 2020). 

 Mais à direita do continuum de autodeterminação e ao extremo das regulações 

motivacionais externas, localiza-se a regulação integrada, que é a mais autodeterminada e 

autônoma ao se tratar de motivação extrínseca (Deci e Ryan, 1985). Comportamentos 

caracterizados pela regulação integrada têm muitas qualidades da motivação intrínseca, pois diz 

respeito à assimilação da regulação identificada de modo que o envolvimento no 

comportamento seja totalmente consistente (igualdade) com o senso de si mesmo, ou seja, ainda 

é considerada motivação extrínseca por visar algum tipo de resultado além do prazer inerente à 

prática (Ryan; Deci, 2000, Ryan et al., 2019). Caracterizada como uma motivação autônoma, 

possui seus lócus de percepção de causalidade interno (Ryan et al., 2019). 

 Na extrema direita da figura 1 encontra-se a motivação intrínseca, estabelecida como 

comportamento mais autodeterminado, caracterizado por alto senso volitivo individual, 

envolvendo a aderência e continuidade a uma atividade (ação) pelo prazer e satisfação inerentes 

ao envolvimento no próprio comportamento (Ryan; Deci, 2000; Flannery, 2017). Por exemplo, 

embora a motivação intrínseca não possa ser observada de maneira isolada, ela pode ser mais 

evidente em certas situações. Considere uma partida de vôlei: um jogador que participa porque 

gosta do jogo demonstra motivação intrínseca. Esse prazer de jogar vôlei se sobrepõe a outras 

finalidades, como receber recompensas ou ser influenciado por fatores externos. Portanto, 

mesmo em um ambiente com múltiplas influências, a motivação intrínseca pode se destacar. 

Esse estilo regulatório apresenta os seus lócus de percepção de causalidade interno, descrita 

como motivação autônoma inerente (Bzuneck, Boruchovitch, 2016). 

Algumas regulações, devido às suas semelhanças, são agrupadas em estudos. As 

regulações identificada, integrada e intrínseca formam a motivação autônoma, enquanto as 

regulações externa e introjetada compõem a motivação controlada (Ryan; Deci, 2000). A 

amotivação é tratada separadamente por ser vista como ausência de motivação (Ryan; Deci, 

2000). Alguns pesquisadores consideram a regulação externa e introjetada como um único 

constructo da motivação extrínseca, assim como a regulação integrada e identificada (Williams 

et al., 1996; Fernandes; Vasconcelos-Raposo, 2005; Rodrigues et al., 2017; Araújo, 2019). 

Apesar da relevância desses agrupamentos em certas pesquisas, é fundamental manter a cautela 

para não desviar dos princípios da TAD, onde cada uma das regulações apresentam 

características específicas. 

 Um problema amplamente discutido, na perspectiva global, é como motivar as pessoas 

a se engajar em AF de maneira intrinsecamente motivada, ou seja, sem a necessidade de 
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pressões externas (Deci; Ryan, 1985). Esse desafio é abordado pela TAD por meio de dois 

conceitos-chave: internalização e integração (Deci; Ryan, 1985). A internalização, é o 

processo psicológico interno que assimila os costumes sociais, culturais, interpessoais e de 

valores, que se transformam em autorregulações ou em comportamentos próprios (Ryan; Deci, 

2000). Portanto, o indivíduo se envolve na atividade (AF, trabalho, tarefas domésticas, entre 

outras) não apenas para agradar os outros ou evitar punições, mas porque internalizou os 

motivos e as razões para realizá-la, adotando-as como parte de si mesma (Appel, De Lima, 

Argimon, 2010). Já o segundo, integração, envolve a harmonização das motivações e valores 

internalizados com outras áreas congruentes com seus objetivos pessoais e valores 

fundamentais, integrando de forma coerente em sua vida, ou seja, o indivíduo tem a capacidade 

de controlar ou mesmo tem domínio de suas próprias ações, tratadas como impulsos, emoções 

e paixões, ganhando maior autodomínio (Ryan et al., 2021).  

Portanto, a TAD aborda a importância de promover a internalização e a integração para 

que os indivíduos se sintam verdadeiramente motivados a se envolverem em atividades sem a 

necessidade de pressões externas, alcançando assim uma motivação mais genuína e duradoura 

(Leal, Miranda, Carmo, 2013). Com o tempo, um comportamento inicialmente impulsionado 

por controle externo pode evoluir para expressar diferentes regulações motivacionais cada vez 

mais autodeterminadas, à medida que o indivíduo percebe maior autonomia em relação à sua 

realização (Murcia et al., 2007; Rosa et al., 2015; Deckers, 2018).  

 As necessidades humanas em consonância com a TAD estão intimamente ligadas à 

motivação, pois quando as pessoas realizam comportamentos ou ações, tendem a buscar a 

satisfação de suas necessidades (Deci e Ryan, 1985; Feijó, 1998). Em outras palavras, nossas 

motivações estão frequentemente relacionadas ao desejo de suprir nossas necessidades básicas 

e emocionais, como a busca por segurança, afeto, pertencimento, realização pessoal e outras 

aspirações que influenciam nossas escolhas e comportamentos no dia a dia (Cavalcanti et al., 

2020). A motivação, assim, serve como uma força impulsionadora que nos direciona na busca 

por atender a essas necessidades essenciais à nossa existência e bem-estar (Todorov, Moreira, 

2005).  

Ao longo dos anos, a psicologia experimental desenvolveu duas concepções teóricas 

sobre as necessidades. A primeira, defendida por Hull (1943), argumenta que as necessidades 

são de natureza fisiológica, como a sede, fome, sexo, entre outras. Já a segunda definição, 

proposta por Murray (1938), compreende as necessidades como sendo de ordem psicológica. 

Por sua vez, a TAD se refere às NPB, diferentemente das necessidades psicológicas, 

compreendendo que as NPB são inatas (Deci e Ryan, 2000). Essa teoria é amplamente 
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empregada na pesquisa em educação física devido à sua popularidade e relevância (Lindahl et 

al., 2015; Vasconcellos et al., 2020). Embora a TAD sustente que as NPB englobem todas as 

coisas, isso não implica que elas sejam imutáveis ao longo da vida. Pelo contrário, as NPB 

podem ser influenciadas e modificadas ao longo do tempo, e é interessante observar que elas 

podem se manifestar de maneira similar em diferentes culturas (Deci; Ryan, 2000). 

 As NPB são influenciadas não apenas pelas características individuais do sujeito, mas 

sobretudo pelo ambiente sociocultural e pelo próprio comportamento em si (Ryan et al., 2019; 

Deci, 2020). Independente da cultura, sexo ou estágio de desenvolvimento, a satisfação pessoal 

com o comportamento do indivíduo é essencial para seu bem-estar (Deci; Ryan, 2000). 

Subjacentes à motivação extrínseca são identificadas três NPB: a necessidade de autonomia, a 

necessidade de competência e a necessidade de relacionamento (Ryan et al., 2019). Contextos 

sociais que estimulem e atendem a essas necessidades tendem a estimular regulações 

motivacionais mais centralmente autodeterminadas, e consequentemente, mais intrinsecamente 

motivadas (Ryan; Decy, 2020). Indivíduos que interagem nesses ambientes apresentam maior 

persistência no comportamento e maior bem-estar psicológico (Ryan; Deci, 2000; Mcdonough; 

Crocker, 2007; Howard; Gagné; Bureau, 2017; Gaspar et al., 2020). 

 A primeira NPB identificada é a necessidade de autonomia que refere-se ao sentimento 

de influência na escolha ou desejo de participação efetiva, onde haja possibilidade de escolha 

da tarefa e realização do comportamento (Deci; Ryan, 1985). De maneira geral é necessário que 

o sujeito perceba que a atividade está sob seu controle. A segunda necessidade é a de 

competência, que está relacionada a percepção de eficácia na execução de uma tarefa, ou seja, 

a sensação de confiança e habilidade em relação a uma aptidão particular (Deci; Ryan, 2000). 

A motivação intrínseca pode ser impulsionada pela busca de se sentir competente em algo que 

o indivíduo valoriza, e essa necessidade foi explorada em estudos como os de White (1959), 

que observam a capacidade do organismo de interagir de forma adequada com o meio (Deci; 

Ryan, 2000; Guimarães; Boruchovitch, 2004).  

Por fim, a terceira necessidade é a de relacionamento, que diz respeito à percepção de 

reconhecimento do comportamento ou a facilitação da socialização, ou seja, o sentimento de 

conexão com outras pessoas, ambientes e situação (Ryan et al., 2019; Ryan; Decy, 2020). A 

necessidade de relacionamento está intimamente relacionada a motivação intrínseca, pois a 

interação com outras pessoas e o sentimento de pertencimento podem ser fatores motivadores 

poderosos (Pansera et al., 2016). Essas três NPB são fundamentais para entender e promover a 

motivação intrínseca em diversas atividades e contextos (Guimarães, Boruchovitch, 2004; 

Pansera et al., 2016). Portanto, quando essas necessidades são satisfeitas, o indivíduo tende a 
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sentir-se mais motivado, engajado e satisfeito com suas ações, o que favorece o seu bem-estar 

emocional e desenvolvimento pessoal (Santana, Gondim, 2016). 

 

 4.4. Aspectos Motivacionais para a Prática Regular de Atividsades Físicas e 

Características Individuais em Adolescentes 

 

Entender os aspectos motivacionais para a prática regular de atividades físicas (PRAF) 

em adolescentes é fundamental visto a adolescência ser uma fase vital não apenas para o 

desenvolvimento físico, cognitivo, emocional e social, mas também para a formação da 

identidade, tomada de decisão, resiliência e prevenção de doenças (Locatelli, Bzuneck, 

Guimarães, 2007; Lerner, 2009; Antunes, Fernandes, Lemos, 2022; De Carvalho, Veiga, 2022). 

As características indivíduais podem fazer com que os aspectos motivacionais dos adolescente 

à PRAF expresem particularidades com cada traço individual. Por exemplo, o sexo pode moldar 

as motivações e comportamentos, com rapazes e moças possivelmente tendo diferentes 

interesses para a prática de AF’s (Carvalho, Madruga, 2011). A faixa etária é outro fator 

determinante, pois adolescentes mais jovens podem ter diferentes motivações e 

comportamentos em comparação com os mais velhos (Piola et al., 2020).  

Além disso, o EN do adolescente pode influenciar sua motivação para a prática de 

atividades físicas, com aqueles que têm um EN saudável possivelmente sendo mais motivados 

para se envolver em AF (Balbinotti et al., 2011; Fantineli et al., 2020). Por fim, as expectativas 

de prática e o nível atual de AF do adolescente podem influenciar sua motivação e 

comportamento, moldando assim sua PRAF (Conte, Gonçalves, 2023). Ao considerar essas 

nuances individuais, pode-se desenvolver estratégias mais eficazes para estimular a PRAF entre 

os adolescentes. 

As expectativas em relação à PRAF podem variar consideravelmente entre os sexos, EN 

e ao longo das diferentes idades (Hu et al., 2021). Essas variações são influenciadas por fatores 

biológicos, sociais e psicológicos (Balbinotti et al., 2011; Legnani et al., 2011). Portanto, uma 

abordagem personalizada que reconheça e integre as expectativas em relação à PRAF é 

essencial para fomentar a cultura da PRAF significativa para os adolescentes (Hallal et al., 

2010; Machado, Soligo, Costa, 2021). 

Impulsionados por uma gama diversificada de motivos, os adolescentes frequentemente 

encaram a PRAF como um meio de realização pessoal, pertencimento social e busca por 

reconhecimento (Liao et al., 2022). Suas expectativas em relação aos benefícios da AF podem 

ser moldadas por aspirações individuais e padrões culturais (Mayes et al., 2022). A análise 
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detalhada dos motivos específicos para a PRAF é indispensável, pois impactam diretamente na 

formação das regulações do comportamento motivado de maneiras distintas, influenciando a 

qualidade e a persistência no engajamento da AF regular (Posadzki et al., 2020). 

As motivações para a PRAF são variadas e fortemente influenciadas pelas 

características individuais de cada adolescente (Shao, Zhou, 2023). Por exemplo, um 

adolescente pode ser motivado a se engajar em AF devido aos benefícios percebidos para a 

saúde (Gomes, 2019), enquanto outro pode ser motivado pela competição ou pelo desejo de 

socialização (Da Silva et al., 2016). Portanto, é essencial entender os fatores que motivam os 

adolescentes a adotar e manter a PRAF, pois isso é um passo importante para promover um 

estilo de vida ativo e saudável (Hu et al., 2021; Shao, Zhou, 2023). Assim, a motivação é um 

fenômeno complexo que é moldado por uma variedade de fatores, incluindo as características 

individuais (Bastos, Araújo, Hallal, 2008; Carvalho, Madruga, 2011; Fantineli et al., 2020; 

Piola et al., 2020). Compreender essas nuances pode ajudar a criar estratégias mais eficazes 

para promover a motivação e o engajamento na promoção de um estilo de vida saudável. 

Ao explorar as regulações do comportamento motivado em adolescentes, emergem uma 

série de correlações (Silva, 2021). Essas correlações se manifestam de maneira única, 

espelhando as características individuais de cada adolescente (Silva, 2021). O foco não é apenas 

identificar padrões já existentes, mas também reconhecer como essas relações são moldadas 

pelas características individuais únicas, e que de maneira futura, possivelmente podem prever 

a importância dessas características nas intervenções da PRAF em diferentes contextos 

(Locatelli, Bzuneck, Guimarães, 2007). Por exemplo, a conexão entre regulações intrínsecas e 

a autonomia para praticar diferentes tipos de AF pode se manifestar de maneira única em 

diferentes idades e sexos (Balbinotti et al., 2011; Knuth, Antunes, 2021). Em certos estágios do 

desenvolvimento, a busca por autonomia se torna mais evidente (Appel, Wendt, De Lima 

Argimon, 2010). 

Compreender a importância das características individuais e como elas influenciam a 

motivação e o comportamento a PRAF é fundamental para o estarte inicial de como desenvolver 

estratégias e intervenções eficazes baseados nos resultados. Cada adolescente é único, e ao 

agrupá-los, é essencial considerar sua singularidade ao desenvolver estratégias para promover 

a PRAF e um estilo de vida ativo e saudável. As informações obtidas a partir da compreensão 

dessas diferenças, influências ou associações podem ser aplicadas de várias maneiras. Por 

exemplo, eles podem informar o desenvolvimento de programas de intervenção personalizados 

que levem em conta os aspectos motivacionais únicos de cada adolescente (De Rezende Franco, 
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Rodrigues, 2014). Esses programas podem incluir atividades que se alinhem com os interesses 

individuais do adolescente, incentivando assim a adesão e o engajamento contínuos. 

Além disso, essas informações podem ser usadas para o desenvolvimento de políticas e 

práticas educacionais. Isso é especialmente relevante, já que os comportamentos adotados 

durante a adolescência tendem a persistir nas fases subsequentes da vida (Yang et al., 2006). 

Portanto, as intervenções eficazes nessa fase podem ter benefícios duradouros, promovendo um 

estilo de vida ativo e saudável ao longo da vida. Em resumo, a compreensão das características 

individuais e sua influência na motivação pode ser uma ferramenta poderosa para o 

desenvolvimento de estratégias e intervenções eficazes, com o potencial de impactar 

positivamente a vida dos adolescentes. 

A ênfase na correlação entre as regulações do comportamento motivado consoante as 

características individuais dos adolescentes vão além da simples identificação de padrões 

(Malagoli et al., 2022). Ela implica na criação de intervenções que considerem a interação 

dinâmica entre esses elementos (Naar-King, 2011; Ciranka, Van Den Bos, 2019). Isso pode 

envolver a identificação de padrões únicos ou tendências emergentes que podem desafiar as 

suposições existentes (Urhahne, Wijnia, 2023). Essa abordagem permite uma análise mais 

individualizada e completa das motivações dos adolescentes para a prática de atividades físicas, 

levando em consideração suas características individuais (Lawler et al., 2017). Portanto, essa 

abordagem oferece uma maneira mais completa e individualizada de entender e promover a 

adoção de um estilo de vida ativo e saudável entre os adolescentes (Yao, Rhodes, 2015). 

As características individuais são fundamentais na motivação devido ao seu impacto 

potencialmente significativo (Rocha, 2009). O sexo pode influenciar as diferenças na motivação 

intrínseca e extrínseca, afetando a resposta dos indivíduos a diferentes tipos de motivação 

(Eccles e Wigfield, 2002). A idade, por sua vez, é uma característica individual que pode afetar 

os aspectos motivacionais à medida que as crianças e adolescentes envelhecem e se 

desenvolvem (Eccles e Wigfield, 2002). O EN além de ser um indicador de saúde, também 

pode agir como um fartor discriminatório entre diferentes grupos (Benton, 2010; Balbinotti et 

al., 2011). Ele pode influenciar a motivação, afetando a função cognitiva relacionada à 

percepção corporal e, por consequência, a disposição para aprender e executar tarefas (Benton, 

2010) . Portanto, essas três características são frequentemente destacadas na literatura devido 

ao seu importante na motivação (Balbinotti et al., 2011; Molanorouzi, Khoo, Morris, 2015; Van 

Uffelen et al., 2017). A percepção e consideração dessas características únicas nas abordagens 

motivacionais não apenas personalizam as intervenções, mas também fortalecem a eficácia ao 
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reconhecer as singularidades que moldam o comportamento motivado desses adolescentes 

(Hill, Edmonds, 2017). 

Entender os aspectos motivacionais da PRAF em adolescentes, levando em conta suas 

características individuais, é fundamental para compreender o engajamento e a persistência dos 

jovens na PRAF (Raufelder, Kulakow, 2021). Essa percepção permite a redução da inatividade 

física, ao identificar os padrões motivacionais dos adolescentes e desenvolver intervenções 

eficazes que incentivem um estilo de vida ativo e saudável (Rocha, 2009). Isso permite abordar 

os índices de evasão, manutenção e engajamento na PRAF, contribuindo para a melhoria da 

saúde biofisiológica e mental dos adolescentes (Stabelini Neto et al., 2022; Wang et al., 2022). 
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5. METODOLOGIA GERAL 

 

5.1. Caracterização do estudo 

 

O presente trabalho trata-se de um estudo transversal, assumindo o método descritivo, 

pois tem como características observar, explorar, registrar, analisar, descrever e correlacionar 

fenômenos ou fatos sem manipulá-los, procurando perceber a frequência em que um fenômeno 

ocorre e sua relação com outros fatores (De Mattos, Júnior e Rabinovich, 2017). Na 

caracterização do estudo foi utilizado o método quantitativo, pois, o mesmo interpreta as 

informações quantitativas por meio de símbolos numéricos (De Mattos, Júnior e Rabinovich, 

2017). 

Este estudo faz parte de um projeto maior intitulado “Aspectos Motivacionais da Prática 

e Não Prática Regular de Atividade Física em Adolescentes de Viçosa-MG”. O projeto foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Viçosa (CEP-UFV) 

sob parecer ético (5.807.631) (ANEXO A). 

 

 5.2. Caracterização da cidade 

 

O município de Viçosa está situado no interior do estado de Minas Gerais, na 

mesorregião da Zona da Mata Mineira, abrangendo uma extensão territorial de 

aproximadamente 299,418 km². A área urbanizada compreende 18,23 km², e em primeiro de 

julho de 2021, a população residente estimada era de 79.910 habitantes, conforme dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (Ibge, 2021). 

De acordo com a Superintendência Regional de Ensino de Ponte Nova (SRE/Ponte 

Nova), que supervisiona o registro das escolas de ensino médio públicas e privadas em Viçosa-

MG, o município conta com um total de 15 instituições de ensino. Dessas, dez são escolas 

estaduais que oferecem ensino médio regular público, e cinco são escolas privadas. Entre as 

escolas públicas, nove são estaduais e uma é federal. No entanto, é importante notar que três 

das dez instituições estaduais não oferecem ensino médio para adolescentes na faixa etária de 

15 a 19 anos (Minas Gerais, 2022). 

 

5.3. Amostra 
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A amostra do estudo, incluiu adolescentes de 15 a 19 anos, de ambos os sexos, 

matriculados no ensino médio e praticantes regulares de atividades físicas em Viçosa-MG. O 

estudo abrangeu dez escolas, sendo sete públicas (seis estaduais e uma federal) e três privadas.  

Segundo a SRE/Ponte Nova, em 2023, as escolas estaduais de Viçosa-MG tinham cerca 

de 4.476 alunos matriculados no ensino médio, com base no número de alunos matriculados o 

cálculo amostral foi realizado e, com base nessas informações, foram formuladas cartas-convite 

e agendadas reuniões com as direções das escolas para apresentação do estudo. Nas escolas 

privadas, o número de estudantes matriculados só foi acessado após a apresentação da carta-

convite e a aprovação das escolas para participar.  

 

5.4. Cálculo amostral geral 

 

Após o aceite das escolas públicas e privadas para participação do estudo, solicitou-se 

que fornecessem o número de estudantes registrados em cada ano do ensino médio, para  

realizaçãode um cálculo amostral mais preciso. Das 10 escolas estaduais, duas não ofereciam 

ensino médio e uma, embora estadual, atendia jovens adultos em reclusão, fora da faixa etária 

do estudo. O calculo amostral foi calculado baseando-se na informação de 4.476 alunos 

matriculados no ensino médio de escolas públicas e privadas de Viçosa - MG, fornecidas pela 

SRE/Ponte Nova. 

Com base nessa população de alunos (4.476), o cálculo amostral foi realizado usando a 

função Stat-Calc do software EpiInfo, versão 7.2.5.0 (Geórgia, EUA) (Sullivan, Dean, Mir, 

2021), com frequência esperada de 50%, limite de confiança de 5%, efeito de desenho de 1.0 e 

intervalo de confiança (IC) de 95%, resultando em uma amostra mínima de 354 estudantes. 

A coleta de dados ocorreu em apenas um ano de cada segmento do ensino médio (1º, 2º 

e 3º ano) de cada escola. Com a aprovação das escolas, realizou-se uma randomização dos 

segmentos escolares do ensino médio de cada escola, com excessão da escola que tinham 

apenas uma turma de cada segmento do ensino médio. Quando solicitado pela escola e era 

possível em termos logísticos, foram coletados mais segmentos do ensino médio em uma 

mesma escola, não afetando a proposta inicial de randomização dos segmentos escolare como 

também a quantidade relativa (%) estipulado para coleta em cada escola. 

  Em todas as escolas, o mínimo de alunos estipulados para cada segmento do ensino 

médio foi alcançado e pode ser observado na Tabela 1. O número de alunos encontrados em 

todos os seguimentos escolares das escolas que aceitaram participar foi de 2.756 alunos e pelo 

cálculo do total de alunos (354), realizou-se um redimensionamento para alcançar o número 
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mínimo de alunos necessário considerando n amostral determinado pelo calculo amostral (354). 

Neste estudo o n amostral analisado foi de 560 adolescentes. 

 

Tabela 1- Cálculo amostral de alunos e redimensionamento de quantidade a coletar por 

segmento. 

n Total Escolas TAEMPE % NMA % NNAPS % NCCE 

4.476 

Escola 01 320 11,61% 41 11,61% 14 11,61% 53 

Escola 02 373 13,53% 48 13,53% 16 13,53% 55 

Escola 03 105 3,81% 13 3,81% 4 3,81% 30 

Escola 04 265 9,62% 34 9,62% 12 9,62% 36 

Escola 05 330 11,97% 42 11,97% 14 11,97% 53 

Escola 06 530 19,23% 68 19,23% 23 19,23% 118 

Escola 07 131 4,75% 17 4,75% 6 4,75% 32 

Escola 08 97 3,52% 12 3,52% 4 3,52% 30 

Escola 09 115 4,17% 15 4,17% 5 4,17% 25 

Escola 10 490 17,78% 63 17,78% 21 17,78% 128 

Total 2756 100% 354 100,00% 118 100,00% 560 
Legenda: N Total= Total de alunos pela SRE/Ponte Nova; TAEMPE= Total de alunos no EM de cada escola; % 
= Porcentagem relativa; NMA= número mínimo de alunos necessário considerando n amostral determinado pelo 
cálculo amostral; NNAPS= número necessário de alunos por segmento escolar; NCCE= n coletado em cada escola. 
 

5.5. Critérios de inclusão e exclusão 

 

Os critérios de inclusão considerados no presente estudo foram: 

a) adolescentes de 15 a 19 anos de idade matriculados em  escolas públicas e privadas do 

município de Viçosa – MG; 

b) ser praticantes regular de atividades físicas. 

Os critérios de exclusão da pesquisa foram: 

a) indivíduos que recusarem participar  das avaliações;  

b) ter qualquer comprometimento físico ou cognitivo que impeça o participante de realizar 

todas as avaliações;  

c) não ter o Termo de Esclarecimento Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE A) 

assinado pelo responsável legal ou pelo adolescente maior de 18 anos (TALE+18) 

(APÊNDICE B);  

d) não ter o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido pelo aluno (TALE) (APÊNDICE 

C) assinado. 
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5.6. Instrumentos de avaliação 

 

5.6.1. Questionário de Caracterização da Amostra e de atividade física 

 

O questionário de caracterização da amostra (APÊNDICE D) foi aplicado no formato 

físico e visou coletar informações de dados sociodemográficos (sexo, idade, ano escolar), 

informações relacionadas ao mapeamento de PRAF como os tipos e tempo de prática de AF 

regular dos adolescentes que também constavam no questionário. As informações dos tipos de 

AF’s praticada fornecidas pelos adolescentes foram conferidas usando o questionário de 

categorização da amostra e da AF e IPAQ – Versão curta, com intuito de verificar se as AF 

referidas no questionário de categorização da amostra e da AF também tinham sido 

mencionadas no IPAQ – Versão curta. Se, durante a dupla conferência, qualquer informação 

fosse identificada como inconsistente, o adolescente era prontamente abordado para que a 

incoerência fosse corrigida. 

As informações de AF dos adolescentes foram registradas em formato livre pelos 

adolescentes no questionário e 21 modalidades de AF foram observadas, inicialmente 

praticadas em 32 locais. Os tipos de AF expresso pelos adolescentes foram reagrupados afim 

de verificar a quantidade de prática dentre os tipos de AF como: 1 tipo de AF, 2 tipos de AF, 3 

tipos de AF ou 4 tipos de AF. 

Posteriormente, esses tipos de AF foram classificados em quatro categorias principais: 

Atividades Físico-esportivas (AFE) (por exemplo, vôlei, basquete, handebol, e artes marciais 

foram considerados), Exercícios Físicos (EF) (por exemplo, musculação, treinemanto 

funcional, ginástica, levantamento de peso), Deslocamento Ativo (DA) (por exemplo, 

caminhada, andar de bicicleta e corrida), Atividades Físicas Habituais e de Lazer (AFHL) (por 

exemplo, aulas de Educação Física, skate e dança).  

Os locais onde as AF regulares eram praticadas foram divididos em três categorias: ‘Ao 

ar Livre’ (como rua, campo, roça, trilha, estrada), ‘Local Fechado’ (como estúdio, academia, 

casa, ginásio, campo society) e ‘Ambos Ambientes’ (quando as atividades eram realizadas tanto 

em ambientes fechados quanto ao ar livre)." 

 

5.6.2. Questionário de Nível de Atividade Física 

 

O nível de AF dos adolescentes foram obtidas através do Questionário Internacional de 

Atividade Física (IPAQ-Versão curta), validado no Brasil por Matsudo e colaboradores (2001) 
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(ANEXO B). Construído sob o assentimento da Organização da Saúde (OMS), o instrumento 

conta com representantes de 25 países, inclusive o Brasil. O IPAQ – Versão curta é composto 

por 8 questões abertas, apresentando características de auto-administração ou de entrevista por 

telefone e foi desenvolvido para estimar o nível da prática habitual de AF de populações de 

diferentes países (Matsudo et al., 2001). 

A versão estima o tempo despendido por semana (entre segunda e sexta-feira) e do final 

de semana (sábado e domingo) em diferentes dimensões da atividade física (esforços físicos e 

caminhada de intensidade moderada a vigorosa) e de CS (posição sentada). O questionário 

permite a classificação dos sujeitos em 5 categorias de níveis de AF, as quais no presente estudo 

foram agrupadas em duas categorias, da seguinte maneira: os grupos denominados “Muito 

Ativo” e “Ativo” foram agrupados na categoria “Suficientemente Ativos”, enquanto as 

categorias “Irregularmente Ativo” (“Irregularmente Ativo A” e “Irregularmente Ativo B”) e 

“Sedentário” foram agrupados como “Insuficientemente Ativos”. No atual estudo não foram 

utilizadas as informações sobre o comportamento sedentário em tempo sentado dos 

adolescentes. 

 

5.6.3. Estado Nutricional 

 

O Estado Nutricional (EN) foi determinado a partir dos valores do Índice de Massa 

Corporal (IMC) que resultou do cálculo da divisão da massa corporal em quilogramas pela 

estatura em metros quadrados (Stewart et al, 2011). Sendo assim, inicialmente, foram realizadas 

as avaliações antropométricas de estatura e massa corporal. A estatura foi mensurada a partir 

de um estadiômetro portátil (Sanny, Brasil) de alta precisão; a massa corporal foi mensurada 

por uma balança digital com precisão de 0,1 kg (TEC-117, Tech Line).         As medidas foram 

padronizadas com os procedimentos sugeridos pela International Society for the Advancement 

of Kinanthropometry (Stewart et al., 2011).  

Os valores de IMC foram então categorizados de acordo com o estado nutricional, 

seguindo os pontos de corte estabelecidos pela Organização Mundial da Saúde (Oms, 2007), 

que incluem as categorias baixo peso, eutrofia, sobrepeso e obesidade. Posteriormente, essas 

categorias foram agrupadas em três, a saber: "baixo peso", "eutróficos" e "excesso de peso" 

(agrupamento das categorias sobrepeso e obesidade). 

 

5.6.4. Aspectos motivacionais dos adolescentes 
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 Os aspectos motivacionais dos adolescentes foram avaliados por dois questionários, o 

Inventário de Motivação à Prática de AF (IMPRAF-54) (ANEXO C) (Barbosa, 2006) e 

Questionário de Regulação do Comportamento para o Exercício Físico – BREQ-2 (Markland, 

Tobin, 2004) (ANEXO D), que foram aplicados somente de forma presencial (Carvas et al., 

2021). 

 As dimensões motivacionais à prática regular de AF foram avaliadas através do 

Inventário de Motivação à Prática de AF (IMPRAF-54). Essa é uma versão reduzida do 

Inventário de Motivação à Prática de AF de 126 questões que foi criado e validado por 

Balbinotti em 2004. O IMPRAF-54, possui 54 itens e foi validado por Barbosa em 2006. O 

instrumento se propõe avaliar a motivação à prática regular de AF de indivíduos de 13 a 83 

anos, sendo dividido em 6 dimensões motivacionais (controle de estresse, saúde, sociabilidade, 

estética, prazer e competitividade), composto por 54 itens divididas em 9 blocos de 6 itens cada 

um. Os indivíduos responderam com números de 1 a 5 vizualizando uma esca do tipo likert 

onde 1 significa “Isto me motiva pouquíssimo” até 5 onde “Isto me motiva muitíssimo” 

 As tabelas normativas do instrumento são baseadas em estatísticas não centrais (ou de 

localização). Trata-se de tabelas percentílicas que darão ao aplicador do instrumento os 

parâmetros para avaliar os escores obtidos pelo avaliado, considerando as características do 

grupo que ele pertence. Através dos percentis (quartis e decis) pode-se identificar se os 

resultados obtidos por um indivíduo praticante de AF regular estão dentro dos limites médios 

para cada uma das 6 dimensões avaliadas pelo inventário (saúde, sociabilidade, 

competitividade, estética, prazer e controle de estresse).   

 Os resultados são extraidos por escores médios pela pontuação da escala de tipo likert 

do instrumento e logo após cada dimensão com seu respectivo escore médio pode ser analisada 

de forma inferencial ou qualitativa. 

 O comportamento regulado para à prática de AF adolescente foi avaliado através do 

Questionário de Regulação do Comportamento para o exercício físico – BREQ-2 (Markland, 

Tobin, 2004). O instrumento é baseado na Teoria da Autodeterminação - TAD e tem o objetivo 

de quantificar as diferentes regulações motivacionais para os exercícios físicos (Ryan, Deci, 

2017). O questionário é composto por 19 questões do tipo Likert com 5 opções de resposta de 

0 (Não é verdade para mim) a 4 (Muitas vezes é verdade para mim), separadas em 5 diferentes 

construtos: amotivação, regulação externa, regulação introjetada, regulação identificada e 

regulação intrínseca. A versão do BREQ-2 foi validada para adolescentes brasileiros por 

Palmeira et al. (2007). 
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 Os resultados são extraidos por escores médios pela pontuação da escala de tipo likert 

(0 a 4) do instrumento, onde cada regulação tem a sua pontuação específica por indivíduo, 

podendo ser interpretada de forma individual ou em grupo. Logo após cada regulação 

comportamental com seu respectivo escore médio pode ser analisada de forma inferencial ou 

qualitativa. 

 O questionário, também permite determinar um contínuo de autodeterminação de 

praticantes e não praticantes de AF (Deci, Ryan, 1985). O BREQ-2 pode ser utilizado como 

ferramenta multidimensional, fornecendo escores separados para cada subescala ou como um 

índice unidimensional do grau de autodeterminação, conhecido como Índice de Autonomia 

Relativa (RAI). O RAI descreve o  nível do comportamento autônomo (2 x motivação intrínseca 

+ regulação identificada) – [(regulação introjetada + regulação externa) / 2 + 2 x amotivação], 

onde, um RAI mais alto está associado a um indivíduo mais autônomo, e consequentemente um 

RAI mais baixo a um participante menos autônomo (Ryan, Connel, 1989). 

 

5.7. Cuidados éticos 

 

Para além da submissão do CEP-UFV o trabalho passou por outras exigências éticas, 

como a necessidade da entrega, por parte dos interessados em participar da pesquisa, do TCLE 

e TALE ou TCLE +18 assinados.  

Deve-se pontuar ainda que todas as devidas precauções foram na intenção de preservar 

a saúde, bem-estar e privacidade dos voluntários da pesquisa. Todo contato físico realizado com 

qualquer instituição,  adolescentes pais ou responsáveis aconteceram de forma responsável e 

que, durante o processo    de coleta e mensurações de questionários, o anonimato dos adolescentes 

e seus familiares foram  mantidos, como também a participação voluntária no estudo podendo 

o adolescente ou responsável solicitar a retirada de sua participação a qualquer momento.  

 

5.8. Procedimento de coleta de dados 

 

A coleta de dados foi realizada de fevereiro à julho de 2023. Após o parecer favorável 

do CEP-UFV, foi realizado o contato inicial com as direções das instituições (por e-mail, 

telefone ou presencialmente) para convidar para participar do estudo de forma voluntária. Nesse 

momento o projeto foi exposto, elucidando sua justificativa, objetivos e métodos, a fim de obter 

o aceite da escola e o contato dos adolescentes que poderiam fazer parte da amostra. Com o 

aval das instituições, os alunos que se enquadraram nas características da amostra foram 
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contatados, presencialmente, onde foi apresentando mais uma vez o projeto, para a partir do 

interesse deles, realizar o encaminhamento para a assinatura do TCLE e do TALE, 

possibilitando o início da coleta de dados. 

O TCLE +18 foi entregue aos alunos maiores de 18 anos e solicitado que os mesmos 

assinassem seu concentimento. O TCLE foi entregue aos alunos para que solicitassem aos seus 

responsáveis legais a assinatura do termo. Os pais ou responsáveis que tiveram qualquer dúvida, 

foram esclarecidos foram esclarecidos de maneira presencial, via email ou por telefone. 

O primeiro contato do estudo foi com a direção escolar e em seguida com o professor 

de Educação Física da escola. Com parecer positivo da escola e do professor uma equipe 

previamente treinada e preparada realizou a  aplicação dos instrumentos de coleta de forma 

responsável e objetiva. As medidas antropométricas necessárias para determinação do IMC 

foram realizadas com os membros da equipe de pesquisa do sexo feminino coletando 

informações das moças e os membros da equipe do sexo masculino coletaram informações dos 

rapazes. 

Para início do estudo, primeiro ou segundo contado com escola, adolescentes e seus 

responsáveis, o pesquisador esteve paramentado com luvas, máscara e álcool em gel, além de 

instrumentos de uso já higienizados e seguindo as recomendações sanitárias descritas pelo 

município (Pmv, 2021). Ao início de cada coleta, materiais descartáveis foram substituídos por 

novos. Como também, qualquer pessoa envolvida na pesquisa (seja voluntário ou pesquisador) 

que apresentasse sintomas da COVID-19, foi afastada imediatamente da fase presencial pelo 

período de 10 dias, como forma de precaução. 

A coleta de dados ocorreu em duas fases distintas. Inicialmente, os questionários foram 

administrados presencialmente, em sala de aula, sob supervisão do professor responsável da 

turma e de pelo menos dois membros da equipe de pesquisa. Em segunda etapa, se retornou a 

escola para sanar eventuais pendências nas respostas dos adolescentes aos questionários e 

executar as avaliações antropométricas. Estas últimas foram conduzidas nas dependências da 

escola.  

 

5.9. Tratamento estatístico 

 

As informações registradas no questionário aplicados ao longo do estudo, foram 

tabulados no programa Microsoft Office Excel® versão 2019 e armazenados fisicamente e 

virtualmente. 
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A análise de dados foi realizada no software Statistical Package for the Social Sciences 

(SPSS) for Windows SPSS® versão 25 (IBM Corporation®, Nova Iorque, Estados Unidos), e 

a análise dos índices robustos da estrutura interna dos questionários IMPRAF-54 e BREQ-2 

foram realizados no programa  FACTOR® versão 12.04.05 (Damásio, Dutra, 2017).  

No artigo 1 da disseração, foram utilizados frequências, valores medianos, intervalos 

interquartílicos, porcentagens absolutas e relativas, entre outros.  

Foi realizado o teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov, com correção de 

Lilliefors para verificar a distribuição dos dados para cada variável de interesse, tendo como 

resultado a não normalidade dos dados. Recourreu-se também ao teste não paramétrico de U de 

Mann-Whitney, utilizado para avaliar diferenças nas medianas entre os sexos dos adolescentes, 

e o teste de Kruskal-Wallis, para analisar as diferenças entre as categorias de EN em relação a 

cada dimensão. Quando diferenças significativas foram observadas entre as categorias de 

estado nutricional em relação a algum motivo, o teste post-hoc de Dunn foi empregado para 

identificar os grupos em que essas diferenças foram relevantes. É importante esclarecer que o 

teste Kruskal-Wallis e o post-hoc de Dunn permitiu que se comparasse o ponto central da 

distribuição, sem considerar os outros valores. Para verificar as diferenças entre os grupos de 

idades na amostra geral e entre os sexos, entre cada dimensão, foi utilizado o teste U de Mann-

Whitney. O único valor considerado foi o central e os outros valores serviram apenas para se 

contar a quantidade.  

Para o artigo 2, também realizou-se o teste de Kolmogorov-Smirnov, com correção de 

Lilliefors para verificar a distribuição dos dados para cada variável de interesse, tendo como 

resultado a não normalidade dos dados. Para além foi utilizada a correlaão não paramétrica de 

Spearman (rho), afim de avaliar as relações entre as regulações do comportamento motivado 

dos adolescentes, consoante sexo, faixa etária e EN. Também se fez o uso da correlação de 

Spearman para verificar as correlações da autodeterminação e as regulações do comportamento 

motivado adolescente. Tanto para o artigo 1 quanto para o 2 o nível de significância estabelicido 

foi α = 5 %. 
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6. RESULTADOS E DISCUSSÕES – ARTIGOS ORIGINAIS 

 

6.1. Artigo 1:  Características Individuais e os Motivos para Prática Regular de 

Atividades Físicas de Adolescentes 

 

RESUMO 

 

O público adolescente tem enfrentando dificuldades para atender às recomendações para a 
prática regular de atividades físicas (AF). As possíveis justificativas podem estar na 
caracterização da AF e nas dimensões motivacionais que direcionam a Prática Regular de 
Atividades Físicas (PRAF) entre estes indivíduos ou até mesmo como uma característica 
individual pode direcionar diferenças nas expectativas a PRAF. Assim sendo, o objetivo deste 
estudo foi caracterizar à AF regular, analisar as diferenças entre as dimensões motivacionais e 
a prioridade entre elas em cada grupo consoante as características individuais (faixa etária e 
Estado Nutriconal (EN)) dos adolescentes de Viçosa-MG. Foi realizado estudo transversal com 
560 adolescentes, de ambos os sexos, com idades entre 15 e 19 anos, de 10 escolas de Viçosa-
MG, sendo sete públicas e três privadas. As informações de caracterização da amostra foram 
obtidas e da AF, nível de AF e dimensões motivacionais foram obtidas por questionários, e o 
Índice de Massa Corporal foi determinado a partir de medidas antropométricas, classificando 
posteriormente o EN dos adolescentes. Os dados não atenderam aos critérios de normalidade, 
optou-se pela utilização de métodos inferenciais não paramétricos como o teste U – Mann 

Whitney e apresentação descritiva dos dados. O nível de significância adotado foi estabelecido 
em α = 5%. A maioria foi composta por moças (54,0% , n=302), a idade média geral foi de 
16,19 (±0,88) anos. Do total de adolescentes 74,0% (n=327) foram classificados como 
eutróficos com mais de 22% (n=99) apresentando excesso de peso. Verificou-se que 63,0% 
(n=355) dos adolescentes eram suficientemente ativos e 54,0% eram ≥17 anos ou mais. Rapazes 
e moças praticavam diferentes quantidades de AF regular, o tipo de AF mais praticada foi 
Atividade Físio-Esportiva (36,0% - n=202), a preferência por local de prática foi 
prioritariamente referida em ambientes fechados (48% - n=272). Os motivos de PRAF variaram 
considerando as características individuais dos adolescentes. As dimensões Prazer (PR), Saúde 
(SA) e Estética (ES) foram as mais importantes para a PRAF, enquanto a Competitividade (CO) 
foi a menos relevante. Quando comparados os grupos de características individuais, apenas as 
dimenções Sociabilidade (SO) e CO apresentaram diferenças de acordo com cada variável de 
característica individual. Entre os grupos de idade, as dimensões Controle de Estressse (CE) e 
CO apresentaram diferenças entre os rapazes mais jovens e mais velhos. As dimensões 
motivacionais apresentaram prioridades diferentes entre os sexos e entre o mesmo sexo. Os 
grupos de idade apresentaram um padrão semelhante nas prioridades entre as dimensões PR, 
SA e ES. A diferença entre as categorias do EN nos motivos à PRAF destaca a necessidade de 
abordagens às diferentes necessidades associadas ao perfil nutricional. Conclui-se que os 
motivos à PRAF entre os adolescentes apresentam peculiaridades quando percebidos pelas 
características individuais dos adolescentes. Os resultados encontrados, podem auxiliar no 
desenvolvimento de estratégias que estimulem a adesão, engajamento e a manutenção dos 
adolescentes na PRAF, considerando as preferências individuais, as características individuais 
e a prioridade das dimensões motivacionais na PRAF. Dessa forma, pode-se promover uma 
mudança efetiva e duradoura no estilo de vida dos jovens. 
 
Palavras-Chave: Atividade física. Motivação. Adolescentes. 
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INTRODUÇÃO 

 

A adolescência é uma fase crucial no desenvolvimento humano, marcada por 

transformações físicas, psicológicas e sociais significativas (Who, 2010). Nesse período, a 

promoção de hábitos saudáveis, como a Prática Regular de Atividades Físicas (PRAF), 

desempenha um papel fundamental na formação de um estilo de vida saudável a longo prazo 

(Oms, 2020). A Atividade Física (AF) regular durante a adolescência não apenas promove a 

saúde física, mas também contribui para o bem-estar emocional, melhora a qualidade de vida e 

ajuda a prevenir uma série de doenças crônicas não transmissíveis (Van Sluijs et al., 2021). 

No entanto, a adesão dos adolescentes à PRAF é um desafio complexo e preocupante 

(Nascimento et al., 2019). Dados de pesquisa global, como os apresentados por Guthold et al., 

(2020), revelam que 81% dos adolescentes não atendem às diretrizes de AF propostas pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS). Além disso, estudos como o de Pinto et al., (2022), 

demonstram que a prevalência de AF suficiente diminuiu ao longo da última década (2007 a 

2017/18), representando um declínio de mais de 28% nos índices suficientes de AF entre 

adolescentes brasileiros de ambos os sexos. Essa diminuição afetou o sexo feminino de maneira 

mais acentuada, com uma redução de 45,6%, em comparação com o declínio de 17,2% entre os 

rapazes (Guthold et al., 2020).  

Em um contexto local, uma pesquisa conduzida no município de Viçosa-MG revelou 

que 48,0% dos adolescentes entre 14 a 16 anos não alcançaram as metas de AF estabelecidas 

pela OMS (Caetano et al., 2022). Esses resultados despertam preocupação, salientando que, 

mesmo em uma escala regional, a prática insuficiente de AF’s é uma realidade. Diante desse 

cenário, torna-se necessário conduzir uma análise mais aprofundada dos motivos relacionados 

à PRAF dos adolescentes. Compreender as expectativas de PRAF dos adolescentes é de extrema 

importância para o desenvolvimento de estratégias eficazes de promoção da saúde nessa faixa 

etária, que visem estimular a prática, manutenção e engajamento a PRAF entre os adolescentes, 

afim de minimizar os níveis insuficientes de AF nesta população. 

Nesse contexto, as características individuais como sexo, idade e Estado Nutricional 

(EN) podem apresentar uma relevância importante na adesão e manutenção da PRAF entre os 

adolescentes (Owen et al., 2014). A motivação para a AF pode variar significativamente entre 

sexos devido a fatores sociais e culturais, com as moças muitas vezes buscando conexões 

interpessoais e apoio social, enquanto os rapazes podem ser mais motivados pela 

competitividade e pelo desejo de demonstrar habilidades físicas (Portela-Pino et al., 2020; 

Romero-Parra et al., 2023). Além disso, as motivações podem evoluir com a idade, com 
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adolescentes mais jovens priorizando o prazer e a diversão, enquanto os mais velhos valorizam 

a estética, saúde e a capacidade de lidar com o estresse (Navarro et al., 2021). O EN também 

desempenha um papel importante, podendo influenciar as motivações dos adolescentes e exibir 

variações relevantes, relacionadas à saúde, ao controle de peso e prazer (Balbinotti et al., 2011). 

Autores como De Rose Jr. (2009) e Nascimento et al. (2019) enfatizam a importância 

de uma análise abrangente dos diferentes tipos de motivação para aprofundar a compreensão 

dos fatores que impulsionam as pessoas a adotarem e sustentarem a prática de AF. Com base 

nessa premissa, este estudo busca explorar se existem diferenças entre as dimensões 

motivacionais, observando também se a prioridade destas varia de acordo com as características 

individuais entre os adolescentes. Este estudo é fundamentado na Teoria da Autodeterminação 

(TAD), que busca compreender os fatores que motivam os adolescentes a adotar 

comportamentos saudáveis, como a PRAF (Deci, Ryan, 1985). A TAD é uma macroteoria que 

esclarece os fatores motivacionais e de personalidade, sustentando que as pessoas buscam 

autonomia, competências e relacionamentos positivos. A TAD tem emergido como a teoria 

predominante em estudos alinhados à temática de motivação à prática de AF (Ryan, Deci, 2000; 

Ryan, Deci, 2020). 

A motivação pode ser interpretada como a capacidade de direcionar esforços para 

objetivos ou metas específicas (Weinberg, Gould, 2017). Além disso, também pode ser 

considerada como construções hipotéticas que são internalizadas durante o desenvolvimento 

individual e servem para explicar o comportamento dos indivíduos (Winterstein, 1992). Essa 

abordagem multifacetada da motivação é extremamente necessária para uma análise abrangente 

dos fatores que afetam a adesão e a manutenção da AF regular. O entendimento da motivação, 

em consonância com as características individuais e respaldado pela TAD, oferece um 

arcabouço teórico sólido para investigar as relações que influenciam os comportamentos dos 

adolescentes em relação à AF (Ryan, Deci, 2020). 

Nessa perspectiva, a adesão dos adolescentes à PRAF pode ser influenciada por diversos 

fatores, tais como mudanças típicas na adolescência, a pressão social, a conduta em relação à 

AF e natureza complexa da motivação, configurando-se como um desafio de múltiplos 

caminhos (Januário et al., 2012; Silva et al., 2018). Nesse contexto, compreender os motivos 

que impulsionam os adolescentes a se engajarem consistentemente em AF’s é fundamental. 

Tais motivos podem estar intimamente ligados às características individuais desses jovens, 

abrangendo diferentes grupos de sexo, idade e EN. 

A pesquisa se concentra em grupos distintos de adolescentes, visando identificar 

padrões motivacionais específicos dentre eles. Essa abordagem permitirá a obtenção de 
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percepções valiosas sobre os possíveis motivos que impactam a adesão e participação 

consistentes de adolescentes em práticas regulares de atividades físicas. Esses esclarecimentos, 

por sua vez, podem orientar estratégias de promoção da AF adaptadas às necessidades 

específicas de cada grupo (considerando, por exemplo, sexo, faixa etária e estado nutricional), 

contribuindo para uma abordagem mais eficaz na promoção de estilos de vida ativos entre os 

adolescentes. Diante disto, este estudo visou caracterizar à AF regular, analisar as diferenças 

entre as dimensões motivacionais e a prioridade entre elas em cada grupo consoante as 

características (sexo, faixa etária e EN) individuais dos adolescentes de Viçosa-MG 

 

METODOLOGIA 

 

Desenho do Estudo 

 

 Trata-se de um estudo do tipo observacional, de caráter transversal, e abordagem 

quantitativa descritiva. Foi realizado entre março e junho de 2023, em sete escolas públicas 

(seis estaduais e uma federal) e três escolas privadas situadas no município de Viçosa-MG.  

Salienta-se que este trabalho integra um projeto maior intitulado “Aspectos Motivacionais da 

Prática e Não Prática Regular de Atividade Física em Adolescentes de Viçosa-MG”. O projeto 

obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos da Universidade Federal 

de Viçosa (CEP-UFV) sob número de parecer 5.807.631. 

 

Amostra 

 

A amostra do presente estudo foi composta por 560 adolescentes praticantes regulares 

de AF’s, com faixa etária de 15 a 19 anos, de ambos os sexos. A seleção dos participantes 

ocorreu em escolas públicas e privadas do município de Viçosa-MG que ofereciam ensino 

médio, abrangendo os anos de primeiro ao terceiro. 

De acordo com a Superintendência Regional de Ensino de Ponte Nova (SRE-Ponte 

Nova), havia um total de 4.476 adolescentes matriculados no ensino médio do município de 

Viçosa-MG. Utilizando o software OpenEpi, versão 3.01 (Sullivan, Dean, Mir, 2021), realizou-

se o cálculo amostral considerando uma frequência esperada de 50%, um nível de confiança de 

95%, efeito de desenho de 1.0 e um Intervalo de Confiança (IC) de 95%. O tamanho amostral 

mínimo necessário foi de 354 estudantes, aos quais foram adicionados 10% a esse número para 

acomodar possíveis perdas, totalizando uma amostra mínima necessária de 389 adolescentes. 
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Para seleção da amostra vigente neste estudo os seguintes critérios de inclusão foram 

considerados: 1) pertencer a faixa etária de 15 a 19 anos e estar regularmente matriculado no 

ensino médio do município de Viçosa – MG; 2) apresentar os Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE) e Termo de Assentimento Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) 

devidamente assinados; 3) ausência de comprometimento físico ou cognitivo que impossibilite 

o preenchimento dos instrumentos ou a realização das avaliações; 4) ser praticante regular de 

atividades físicas. 

 

Procedimento de Coleta de Dados 

 

 Inicialmente uma equipe de pesquisa composta por docentes, pós-graduandos e 

graduandos na área de Educação Física da Universidade Federal de Viçosa-MG (UFV) foi 

formada. Essa equipe passou por capacitação para se familiarizar com os instrumentos de 

pesquisa e entender a logística envolvida na coleta de dados. Além disso, após a aprovação do 

comitê de ética, foram feitos contatos telefônicos para agendar reuniões presenciais com as 

escolas a fim de apresentar o estudo, esclarecer os TCLE e TALE, e discutir a execução do 

projeto. 

Após obter a aprovação das escolas, realizou-se contato direto com os professores de Educação 

Física para iniciar a coleta de informações. Com a colaboração desses professores, foram 

minuciosamente explicados os objetivos e os principais detalhes do projeto aos adolescentes, e 

posteriormente os mesmos foram convidados a participar voluntariamente. Logo após, os 

adolescentes receberam o TCLE e/ou TALE, sendo o TCLE encaminhado aos seus 

responsáveis legais. Em todo esse processo, as dúvidas foram elucidadas de modo a garantir a 

compreensão completa antes da formalização das assinaturas no TALE pelos adolescentes. O 

TCLE precisava ser assinado pelos responsáveis legais antes que as avaliações fossem 

iniciadas, sendo disponibilizadas duas vias, uma anexada a pesquisa e outra para os seus 

responsáveis. O adolescente com idade igual ou maior que 18 anos recebeu apenas o TCLE 

com sua respectiva cópia. A seleção dos adolescentes praticantes regular de AF aconteceu da 

seguinte maneira: os adolescentes que participaram do projeto maior e relataram nos 

questionários de caracterização de AF e IPAQ praticar alguma AF regular, independentemente 

do tipo, foram incluídos e contabilizados na amostra atual (n=560). Aqueles que indicaram não 

praticar nenhuma atividade física de maneira regular em ambos os questionários, foram 

excluídos da amostra. 
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A coleta de dados ocorreu em duas fases distintas. Inicialmente, os questionários foram 

administrados presencialmente, em sala de aula, sob supervisão do professor responsável da 

turma e de pelo menos dois membros da equipe de pesquisa. Em segunda etapa, se retornou a 

escola para sanar eventuais pendências nas respostas dos adolescentes aos questionários e 

executar as avaliações antropométricas. Estas últimas foram conduzidas nas dependências da 

escola.  

 

Variáveis do estudo 

 

Caracterização da Amostra e da Atividade Física 

 

As informações sociodemográficas, foram obtidas através de uma versão adaptada do 

questionário de Santos et al., (2009), contendo informações como sexo, idade, ano escolar, tipo 

de escola (pública ou privada), possuir deficiência, data de nascimento, data de coleta e 

identificação do avaliador, assim como informações do tipo de AF praticada, local de prática 

de AF, tempo de prática de AF entre outras informações. 

Para simplificar a análise da faixa etária (15-19 anos), os dados foram dicotomizados e 

a amostra etária foi dividida considerando a idade central (17 anos), possibilitando uma síntese 

concisa e identificação de tendências na distribuição etária da amostra. Dessa forma, a 

classificação da faixa etária foi estabelecida como "<17 anos" e "≥17 anos". 

Afim de verificar a quantidade de prática dentre os tipos de AF, as quantidade foram 

clategorizadas e pertenceram aos grupos: 1 tipo de AF, 2 tipos de AF, 3 tipos de AF ou 4 tipos 

de AF. 

Posteriormente o tipo de AF foi registrada pelos adolescentes no questionário em 

formato livre, e agrupado em quatro categorias principais: Atividades Físico-esportivas (AFE) 

(por exemplo, vôlei, basquete, handebol, e artes marciais foram considerados), Exercícios 

Físicos (EF) (por exemplo, musculação, treinemanto funcional, ginástica, levantamento de 

peso), Deslocamento Ativo (DA) (por exemplo, caminhada, andar de bicicleta e corrida), 

Atividades Físicas Habituais e de Lazer (AFHL) (por exemplo, aulas de Educação Física, skate 

e dança).  

Os locais onde as AF regulares eram praticadas foram classificados em três categorias: 

“Ao ar Livre” (rua, campo, roça, trilha, estrada), “Local Fechado” (estúdio, academia, em casa, 

ginásio, campo society) e “Ambos Ambientes” (quando realizavam atividades nos dois tipos de 

ambientes). 
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Nível de AF 

 

As informações relacionadas ao nível de AF dos adolescentes foram coletadas utilizando 

o Questionário Internacional de AF (IPAQ-versão curta) (Matsudo et al., 2001). O IPAQ - 

versão curta consiste em 8 perguntas abertas e pode ser administrado tanto de forma 

autoaplicada como por meio de entrevistas. O questionário permite a classificação dos sujeitos 

em 5 categorias de níveis de AF’s, as quais no presente estudo foram agrupadas em duas 

categorias, da seguinte maneira: os grupos denominados “Muito Ativo” e “Ativo” foram 

agrupados sob a categoria “Suficientemente Ativos”, enquanto as categorias “Irregularmente 

Ativo” (“Irregularmente Ativo A” e “Irregularmente Ativo B”) e “Sedentário” foram agrupados 

como “Insuficientemente Ativos”.  

 

Estado Nutricional  

 

O estado nutricional (EN) foi determinado a partir dos valores do Índice de Massa 

Corporal (IMC), que foi obtido pela divisão dos valores da massa corporal em quilogramas pela 

estatura em metros elevados ao quadrado, resultando em uma unidade de medida em kg/m2 

(Stewart et al, 2011). Inicialmente, procedeu-se às medições antropométricas da estatura e da 

massa corporal. A estatura foi aferida com o uso de um estadiômetro portátil de alta precisão 

(Sanny, Brasil), enquanto a massa corporal foi medida com uma balança digital de precisão de 

0,1 kg (TEC-117, Tech Line). Todas as medidas seguiram os protocolos padronizados 

recomendados pelo protocolo International Society for the Advancement of Kinanthropometry 

(ISAK) (STEWART et al., 2011). 

Os valores de IMC foram categorizados de acordo com o EN, seguindo os pontos de 

corte estabelecidos pela Organização Mundial da Saúde (Onis et al., 2007), que incluem as 

categorias de baixo peso, eutrofia, sobrepeso e obesidade. Posteriormente, essas categorias 

foram agrupadas em três, a saber: "baixo peso", "eutróficos" e "excesso de peso" (agrupamento 

das categorias sobrepeso e obesidade). 

 

Motivação de Adolescentes à Prática Regular de AF 

 

A avaliação dos motivos que levaram os adolescentes a praticarem regularmente 

atividades físicas foi realizada por meio do Inventário de Motivação à Prática de AF’s e/ou 

Esportivas (IMPRAF-54) (Barbosa, 2006). O IMPRAF-54 é uma versão reduzida do Inventário 
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de Motivação à Prática de AF’s e/ou Esportivas IMPRAF-126, que originalmente continha 126 

questões e foi desenvolvido e validado para a população brasileira por Balbinotti em 2004. A 

versão reduzida (IMPRAF-54), composta por 54 questões, foi validada para a população 

brasileira por Barbosa em 2006. Este instrumento foi projetado para avaliar a motivação 

subjacente à PRAF e esportivas de indivíduos com idades entre 13 e 83 anos, dividindo-se em 

seis dimensões motivacionais (controle de estresse, saúde, sociabilidade, estética, prazer e 

competitividade), compreendendo um total de 54 questões, organizadas em nove blocos, com 

seis questões cada. 

As tabelas normativas do IMPRAF-54 são baseadas em estatísticas de localização, 

fornecendo parâmetros para a interpretação dos escores obtidos pelos participantes em relação 

às características de seus respectivos grupos. Utilizando percentis (quartis e decis), é possível 

determinar se os resultados de um indivíduo que pratica regularmente atividades físicas estão 

dentro dos limites médios para cada uma das seis dimensões avaliadas pelo inventário, os 

limites medianos para cada uma das seis dimensões avaliadas neste estudo ficaram dentro dos 

limites mínimos e máximos propostos pelo inventário (8-40).  

Para avaliar a adequação do uso do IMPRAF-54 no contexto da presente pesquisa, foram 

calculados índices robustos relacionados à sua estrutura interna pelo programa FACTOR® 

versão 12.04.05 (Damásio, Dutra, 2017).  Na análise fatorial confirmatória, foram utilizadas 

várias métricas para avaliar o ajuste do nosso modelo. A razão chi-quadrado por graus de 

liberdade (X²/gl) é uma delas, e um valor menor indica um melhor ajuste do modelo aos dados 

observados. Além disso, utilizamos o Índice de Tucker-Lewis (TLI) e o Índice de Ajuste 

Comparativo (CFI), que são medidas incrementais de ajuste. Ambos comparam o nosso modelo 

a um modelo nulo, e valores próximos a 1 indicam um bom ajuste. Por fim, a Raiz do Erro 

Quadrático Médio de Aproximação (RMSE) avalia o erro de aproximação no ajuste do modelo 

à população, com valores pequenos indicando um bom ajuste (Damásio, Dutra, 2017). 

Todos os índices relativos à estrutura fatorial confirmatória das seis dimensões do 

IMPRAF-54 mostraram-se altamente satisfatórios (X²/gl = (8); TLI ≥ 0,95; CFI ≥ 0,96; RMSE 

= 0,14). A única ressalva  é em relação ao resíduo estandardizado padronizado, que indicou 

adequação relativa do instrumento na avaliação das dimensões motivacionais. Esses resultados 

da análise fatorial confirmatória reforçam que o instrumento utilizado para avaliar as seis 

dimensões na população de Viçosa-MG, está, de fato, medindo o que se propõe a medir nesta 

população específica. 

Por último, é importante enfatizar que os valores medianos referentes à escala de 

verificação e à confiabilidade das respostas registradas por meio do questionário IMPRAF-54 
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(podendo variar de 0 a 7) demonstraram sua aceitabilidade tanto na amostra total quanto quando 

estratificada por sexos, com um valor mediano de 2,0. Conforme estabelecido pelo inventário 

(Barbosa, 2006), qualquer caso com pontuações de diferença superiores a 7 deveria ser excluído 

devido à falta de confiabilidade nas respostas. Na presente amostra, nenhum indivíduo foi 

excluído com base nesse critério, evidenciando a consistência e a confiabilidade das respostas 

coletadas. 

 

Análise Estatística 

 

Durante o processo de coleta de dados, as informações foram registradas em planilhas 

do software Microsoft Excel. Em seguida, os dados foram submetidos à análise estatística 

utilizando o software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) for Windows, versão 

25.0 (IBM Corporation®, Nova Iorque, Estados Unidos). As análises abrangem tanto 

abordagens descritivas quanto inferenciais para avaliação dos dados. Para verificar a 

normalidade dos dados, realizou-se o teste de Kolmogorov-Smirnov, com correção de Lilliefors, 

estabelecendo um nível de significância de p < 0,05. Visto que os dados não atenderam aos 

critérios de normalidade, optou-se pela utilização de métodos inferenciais não paramétricos. O 

nível de significância adotado foi estabelecido em α = 5%. 

A análise descritiva incluiu a apresentação das frequências absolutas e relativas de todas 

as variáveis, proporcionando uma caracterização abrangente da amostra e a distribuição dos 

dados. Nas análises inferenciais, aplicaram-se testes estatísticos apropriados, como o teste U de 

Mann-Whitney, utilizado para avaliar diferenças nas medianas entre os sexos dos adolescentes, 

e o teste de Kruskal-Wallis, para analisar as diferenças entre as categorias de EN em relação a 

cada motivo. Quando diferenças significativas foram observadas entre as categorias de EN em 

relação a algum dimensão, o teste post-hoc de Dunn foi empregado para identificar os grupos 

em que essas diferenças foram relevantes. É importante esclarecer que o teste Kruskal-Wallis e 

o post-hoc de Dunn permitiu que se comparasse o ponto central da distribuição, sem considerar 

os outros valores. O único valor considerado foi o central e os outros valores serviram apenas 

para se contar a quantidade.  

 

RESULTADOS 

 

Inicialmente, foram coletadas informações de um total de 608 adolescentes que eram 

praticantes regulares de AF. No entanto, após a aplicação dos critérios de exclusão, 48 
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adolescentes foram excluídos da amostra. Portanto, a amostra final consistiu em 560 indivíduos. 

Os adolescentes apresentaram média de idade de 16,19 (±0,88) anos; entre as moças 16,23 

(±0,91) anos e entre os rapazes 16,15 (±0,83) anos em média. Os dados relativos à 

caracterização dos adolescentes com base em suas características individuais, estratificadas por 

sexo, são apresentados na Tabela 1. 

A maioria, correspondendo a 410 (73,0%) adolescentes, frequentavam escolas públicas, 

com predominância de moças, que representava 55,0% (n=224). Entre os adolescentes das 

escolas privadas (28%), as moças também foram maioria (52,0%). Ademais, a maioria dos 

adolescentes estava no segundo ano do ensino médio, (n=234 - 100,0%) com maioria de rapazes 

(52%  - n=121). Quanto à faixa etária, 302 (54,0%) adolescentes eram maiores ou iguais a 17 

anos, destes, a maioria foram de moças (61% - n=184).  

Em relação ao Estado Nutricional (EN), conforme os resultados observados, 74,0% 

(n=327) dos adolescentes foram classificados como eutróficos, com predominância de moças, 

correspondendo a 59,0% (n=193) deste grupo. Ressalta-se que mais de 22% dos adolescentes, 

estiveram dentro da classificação de indivíduos com excesso de peso. 

Considerando os níveis de AF, a maioria dos adolescentes (n=355 - 63,0%) foi 

classificada como suficientemente ativos. Entre as moças, 54,0% (n=193) foram classificadas 

como suficientemente ativas, enquanto nos rapazes essa prevalência foi de 46% (n=162). Ao 

analisar a classificação dos adolescentes insuficientemente ativos (n=205 –37,0%), as moças 

foram mais insificientemente ativas que os rapazes (moças: 53,0% - n=109; rapazes: 47,0% - 

n=96). Essa análise destaca não apenas a predominância de adolescentes suficientemente ativos, 

mas também a maior insuficiência de AF nas moças em relação aos rapazes. 
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Tabela 1 – Caracterização dos adolescentes praticantes regulares de atividades físicas de acordo 
com os sexos. Viçosa – MG (2023).      

CI 
Rapazes (n=258) 

 n (%) 
Moças (n=302)  

n (%) 
Total (n=560)  

n (%) 

Ensino 
(n=560) 

Públicas (n=7) 186 (45,0) 224 (55,0) 410 (100,0) 

Privadas (n=3) 72 (48,0) 78 (52,0) 150 (100,0) 

Ano do 
ensino 
médio 

(n=560) 

1º 77 (43,0) 102 (57,0) 179 (100,0) 

2º 121 (52,0) 113 (48,0) 234 (100,0) 

3º 60 (41,0) 87 (59,0) 147 (100,0) 

Idade (anos) 
(n=560) 

<17 88 (34,0) 170 (66,0) 258 (100,0) 

≥17 118 (39,0) 184 (61,0) 302 (100,0) 

EN (n=444) 

Abaixo do peso 11 (61,0) 07 (39,0) 18 (100,0) 

Eutrófico 134 (41,0) 193 (59,0) 327 (100,0) 

Excesso de peso 54 (55,0) 45 (45,0) 99 (100,0) 

NAF 
(n=560) 

Suficientemente Ativo 162 (46,0) 193 (54,0) 355 (100,0) 

Insuficientemente Ativo 96 (47,0) 109 (53,0) 205 (100,0) 
Legenda - CI= Características Individuais; n = frequência absoluta; (%) = frequência relativa; EN= Estado 
Nutricional; NAF= Nível de Atividade Física. 

 
Os resultados revelaram uma diversidade de 51 modalidades de AF praticadas em 32 

ambientes distintos, com um tempo médio de prática de 3 anos e 3 meses entre os adolescentes. 

A Tabela 2 exibe os resultados referentes à caracterização da PRAF dos adolescentes, incluindo 

a quantidade e os tipos de AF praticada, bem como os ambientes onde ocorrem. 

Quanto a caraterização de PRAF dos adolescentes observou-se que, 283 (51,0%) se 

engajavam em uma única AF sendo sua prevalência 75,0%  (n=211) de moças, enquanto n=194 

(35,0%) praticavam duas modalidades, com prevalência de rapazes (71% - n=137). No geral, 

12% (n=69) dos adolescentes estavam envolvidos em três modalidades, sendo em sua maioria 

64,0% (n=44) de rapazes, dos adolescentes 2,0% (n=12) com prevalência entre as moças 67% 

(n=8) se envolveram em quatro tipos de AF, e apenas 2 adolescentes praticavam cinco 

modalidades. Entre os sexos as moças praticavam em sua maioria (75,0% - n=211) uma 

modalidade de AF, enquanto os rapazes (71,0% - n=137) praticavam dois tipos de AF regular. 

Entre os quatro tipos de AF na amostra total, a AFE foi a mais praticada, com 

prevalência de 36,0% (n=202) na amostra geral. Considerando os sexos, a AFE foi mais 

prevalente entre as moças (66,0% - n=133), enquanto que entre os rapazes o EF foi o tipo de 

AF mais prevalente (50,3% - n=73). Os EF foram praticados por 26,0% (n=145) dos 

adolescentes, com maior prevalência de rapazes (50,3%, n=73). Quanto ao DA, 19,0% (n=108) 
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dos adolescentes o praticaram, sendo que a maioria era de rapazes (55,0%, n=59). Da mesma 

forma, a AFHL foi praticada por 19,0% (n=105) dos adolescentes, com os rapazes 

representando a maioria (54,0% - n=57).  

Quanto a quantidade dentre os tipos de AF praticadas foi observado que, 76% (n=424) 

dos adolescentes praticavam uma AF regularmente com 54,0% (n=228) de prevalência entre as 

moças, 18,0% (n=103) dos adolescentes praticavam pelo menos duas das quatro categorias de 

AF mencionadas, com 51% (n=53) de prevalência entre as moças e 6,0% (n=33) dos 

adolescentes relatando a prática de até três das quatro categorias, sendo 64,% (n=21) de moças. 

Não foram verificados mais de 3 tipos de AF entre os adolescentes. Essa ampla gama de opções 

reforça a pluralidade de interesses e preferências entre os adolescentes quando se trata de AF 

regular. 

Quanto à localização das PRAF, a maioria dos adolescentes, representando 49,0% 

(n=272) da amostra total, as realizava em locais fechados, com prevalência de 54,0% (n=148) 

de rapazes. Além disso, 24,0% (n=132) dos adolescentes praticavam AF regulares em 

ambientes ao ar livre, com prevalência entre as moças (64% - n=84), enquanto 28,0% (n=156) 

dos adolescentes realizavam AF regulares em ambos os tipos de ambientes, também com maior 

prevalência entre as moças (60,0% - n=94). Vale ressaltar que, ao analisar a divisão por sexo, 

observou-se padrão semelhante de prática em locais fechados para ambos os sexos. Dos 

participantes que praticavam em locais fechados, 54,0% (n=148) eram rapazes e 46,0% (n=124) 

eram moças. No entanto, nas demais categorias de ambientes, as moças constituíram a maioria. 
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Tabela 2 – Tipos e ambientes de prática regular de AF entre os adolescentes do município de 

Viçosa – MG (2023). 

Caracterização de PRAF 
Rapazes 
(n=258) 
n (%) 

Moças 
(n=302) 
n (%) 

Total 
(n=560) 
n (%) 

  
Quantidade de 

modalidade de AF 
praticada 

1 72 (25,0) 211 (75,0) 283 (100,0) 

2 137 (71,0) 57 (29,0) 194 (100,0) 

3 44 (64,0) 25 (36,0) 69 (100,0) 

4 4 (33,0) 8 (67,0) 12 (100,0) 

5 1 (50,0) 1 (50,0) 2 (100,0) 

Tipo de AF 
 

AFE 69 (34,0) 133 (66,0) 202 (100,0) 

EF 73 (50,3) 72 (49,7) 145 (100,0) 

DA 59 (55,0) 49 (45,0) 108 (100,0) 

AFHL 57 (54,0) 48 (46,0) 105 (100,0) 

Quantidade dentre os tipos 
de AF 

Um tipo de AF 196 (46,0) 228 (54,0) 424 (100,0) 

Dois tipos de AF 50 (49,0) 53 (51,0) 103 (100,0) 

Três tipos de AF 12 (36,0) 21 (64,0) 33 (100,0) 

Ambiente de PRAF 

Ao ar Livre 48 (36,0) 84 (64,0) 132 (100,0) 

Local Fechado 148 (54,0) 124 (46,0) 272 (100,0) 

Ambos Ambientes 62 (40,0) 94 (60,0) 156 (100,0) 
Legenda -  n = frequência absoluta; (%) = frequência relativa; AF= Atividade Física; PRAF= Prática Regular de 
Atividade Física; AFE= Atividades Físico-esportivas; EX= Exercício Físico; DA= Deslocamento Ativo; AFHL= 
Atividades Físicas Habituais e de Lazer. 

 
A Tabela 3 apresenta uma análise dos motivos subjacentes à PRAF entre os 

adolescentes, comparando esses motivos entre os sexos. Em geral, o teste U de Mann-Whitney 

revelou diferenças estatisticamente significativas nos motivos de sociabilidade (SO) (U= 

31925,000; p < 0,001) e competitividade (CO) (U= 27859,500; p < 0,01). As moças 

apresentaram valores medianos maiores nos motivos SO (Md= 24,00) e CO (Md= 24,00) quando 

comparadas aos rapazes (SO: Md= 22,00; CO: Md= 14,00). Indicando estas duas dimensões 

motivam mais as moças à PRAF do que os rapazes.  Esses resultados sugerem também que 

rapazes e moças têm motivos distintos para se envolverem regularmente em AF, 

particularmente nos aspectos de SO e CO.  

Ao analisar as medianas das dimensões motivacionais na amostra geral de adolescentes 

e ordená-las, observou-se, em primeiro lugar o Prazer (PR) como a dimensão de maior mediana, 

(Md=35,00), seguida de Estética (ES) (Md=33,00) e Saúde (SA) (Md=33,00) com medianas 
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equitativas, e posteriormente as dimensões Controle de Estresse (CE) (Md=27,00), SO 

(Md=24,00) e CO (Md=19,00). 

Essa verificação permanece consistente quando examinamos as diferenças entre os 

sexos, pois os principais motivos para a PRAF se assemelham de maneira equitativa à amostra 

geral. Sucintamente deve-se salientar que, em ambos os sexos o PR foi a dimensão com maior 

valor mediano (feminino: Md=34,00; masculino: Md=35,00), e a CO o menor valor entre os 

rapazes (Md=14,00); estando a SO equitativa com a CO entre as moças (Md=24,00). Os valores 

de Confiabilidade (CF) não apresentaram diferenças entre os sexos. Em cada sexo, esses valores 

estavam dentro do intervalo que indica que os indivíduos prestaram atenção ao responder ao 

instrumento, garantindo a confiabilidade dos dados coletados. 

 

Tabela 3 – Motivos de prática de atividades físicas regulares entre os adolescentes de Viçosa 

– MG (2023). 

Legenda - IIQ = Intervalo Interquartílico; CE= Controle de Estresse; SA= Saúde; SO= Sociabilidade; CO= 
Competitividade; ES= Estética; PR= Prazer; CF= Confiabilidade; p<0,05* e p<0,01**. Teste utilizado: U-Mann 

Whitney. 

 
 A tabela 4 apresenta uma análise comparativa dos motivos para a PRAF, estratificados 

por idade e sexo. As medianas dos motivos foram analisadas considerando diferentes grupos de 

idade (menores de 17 anos e 17 anos ou mais) para a amostra total, bem como dentro de cada 

sexo. Isso fornece uma visão detalhada dos motivos que influenciam a PRAF em diferentes 

grupos demográficos. O resultado do teste U-Mann Whitney revelou diferença estatisticamente 

significativa apenas no grupo dos rapazes em relação à faixa etária, para os motivos CE 

(U=6294,00; p<0,05) e CO (U=5794,00; p<0,01).  

Os rapazes menores de 17 anos apresentaram medianas mais elevadas na dimensão CE 

em comparação com os rapazes mais velhos (<17: Md=29,50; ≥17: 27,00), evidenciando sua 

expectativa de prática com maior expressividade por essa dimensão nesse grupo etário. Dentro 

Motivos 
Total (n=560) 
Mediana (IIQ) 

Rapazes (n=258)  
Mediana (IIQ) 

Moças (n=302)  
Mediana (IIQ) 

P 

CE 27,00 (32,00) 28,00 (32,00) 27,00 (32,00) 0,070 

SA 33,00 (32,00) 33,00 (32,00) 33,00 (32,00) 0,964 

SO 24,00 (32,00) 22,00 (32,00) 24,00 (32,00) < 0,001**U 

CO 19,00 (33,00) 14,00 (33,00) 24,00 (33,00) < 0,001**U 

ES 33,00 (32,00) 33,00 (32,00) 33,00 (32,00) 0,497 

PR 35,00 (32,00) 35,00 (32,00) 34,00 (32,00) 0,336 

CF 2,00 (13,00) 2,00 (12,00) 2,00 (13,00) 0,236 
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da mesma categoria, os rapazes com 17 anos ou mais apresentaram mediana superior em relação 

aos rapazes com menos de 17 anos na dimensão CO (<17: Md=11,00; ≥17: Md=16,00). Esses 

resultados sugerem que, ao examinar os motivos (CE, CO) para a PRAF em adolescentes do 

sexo masculino de diferentes grupos etários, os rapazes mais jovens tendem a ser mais 

motivados pela dimensão CE do que seus pares mais velhos, enquanto os mais velhos 

encontram maior motivação na dimensão CO em comparação com os rapazes mais jovens. 

Nos adolescentes menores de 17 anos a ordem de prioridade das dimensões iniciou-se 

com o PR (Md= 35,00), seguido por ES (Md= 34,00), SA (Md= 33,00), CE (Md= 28,00), SO 

(Md= 24,00) e CO (Md= 16,00) enquanto os adolescentes maiores ou iguais a 17 anos, se 

motivaram pelas dimensões na seguinte ordenação PR (Md= 35,00), ES e SA com medianas 

equitativas (Md= 33,00) seguidos de CE (Md= 27,00), SO (Md= 23,00) e CO (Md= 20,50). As 

dimensões motivaram os adolescentes menores de 17 anos em pesos diferentes dos iguais ou 

maiores de 17 anos. 

Ao analisar os principais motivos entre os sexos, as moças menores de 17 anos se 

motivam de maneira equitativa nas dimensões PR e ES (Md= 34,00), diferentes das maiores ou 

iguais de 17 que demonstraram serem motivadas primeiro pela dimensão PR (Md= 34,00) e, em 

seguida, pelas dimensões ES e SA com escores medianos equitativos (Md= 33,00). 

Com base nos motivos referidos pelos rapazes, observou-se que tanto os menores quanto 

os maiores ou iguais a 17 anos são motivados principalmente pelas dimensões PR, ES e SA. 

No entanto, existem algumas diferenças importantes. Os menores de 17 anos demonstraram 

maior motivação nas dimensões PR (Md= 36,00), ES (Md= 34,50) e SA (Md= 33,00), enquanto 

os maiores de 17 anos foram mais motivados pelas dimensões PR (Md= 35,00), SA (Md= 

33,00) e ES (Md= 32,00). Essa diferenciação evidencia variações nos fatores motivacionais 

entre os dois grupos etários. 
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Tabela 4 - Motivos de prática regular de atividades físicas por idade e sexo entre adolescentes 
de Viçosa – MG (2023). 

 Geral            Rapazes           Moças 

 
<17 
anos 

(n=206) 

≥17 
anos 

(n=354) 
P 

<17 anos 
(n=88) 

≥17 anos 
(n=170) 

P 

<17 
anos 

(n=118) 

≥17 
 anos 

(n=184) 
P 

Motivos 
Md 

(IIQ) 
Md 

(IIQ) 
 

Md  
(IIQ) 

Md 

 (IIQ) 
 

Md 
(IIQ) 

Md 

 (IIQ) 
 

CE 
28,00 

(12,00) 
27,00 

(11,00) 
0,890 

29,50 
(12,00) 

27,00 
(10,00) 

< 0,05*U 27,00 
(11,00) 

26,50 
(13,00) 

0,492 

SA 
33,00 

(09,00) 
33,00 

(11,00) 
0,988 

33,00 
(10,00) 

33,00 
(11,00) 

0,484 
33,00 

(09,00) 
33,00 

(11,00) 
0,499 

SO 
24,00 

(15,00) 
23,00 

(16,00) 
0,952 

22,00 
(15,00) 

23,00 
(19,00) 

0,846 
25,00 

(14,00) 
24,00 

(16,00) 
0,856 

CO 
16,00 

(21,00) 
20,50 

(22,00) 
0,057 

11,00 
(13,00) 

16,00 
(19,00) 

< 0,01*U 22,00 
(22,00) 

24,00 
(19,00) 

0,765 

ES 
34,00 

(15,00) 
33,00 

(13,00) 
0,593 

34,50 
(12,00) 

32,00 
(13,00) 

0,188 
34,00 

(15,00) 
33,00 

(13,00) 
0,692 

PR 
35,00 

(10,00) 
35,00 

(10,00) 
0,740 

36,00 
(10,00) 

35,00  
(09,00) 

0,289 
34,00 

(10,00) 
34,00 

(11,00) 
0,715 

Legenda – Md=  Mediana   IIQ = Intervalo Interquartílico; CE= Controle de Estresse; SA= Saúde; SO= 
Sociabilidade; CO= Competitividade; ES= Estética; PR= Prazer.. Teste utilizado: U-Mann Whitney. 

 
Na tabela 5 os índices referentes às medianas das dimensões motivacionais entre os 

adolescentes foram estratificados por categorias de EN (Baixo Peso - BP, Eutróficos - ET e 

Excesso de Peso - EP) e de sexo. As possíveis diferenças da característica EN nos motivos de 

PRAF dos adolescentes é determinado pela ordenação e comparação dos escores medianos 

obtidos em cada dimensão motivacional dentro de cada grupo. 

Ao analisar individualmente cada dimensão entre os grupos do EN, o teste de Kruskal-

Wallis indicou que existem efeitos significativos dos grupos sobre as dimensões SO (X2 (2) = 

7,063; p < 0,05) e CO (X2 (2) = 7,531; p < 0,05) na amostra geral. Sugerindo que o PRAF entre 

os adolescentes é diferente quando os mesmos pertencem a um determinado EN, 

particularmente nas dimensões CO e SO. 

A análise detalhada das diferenças entre os grupos de EN revelaram alguns pontos 

interessantes pelo post-hoc de Dunn. Na dimensão SO, o grupo de adolescentes ET foi 

favorecido, com uma mediana significativamente maior (Md = 24,00) em comparação com os 

adolescentes classificados como BP (Md = 12,50) (p<0,05). No entanto, não foram observadas 

diferenças significativas entre os grupos BP e EP, nem entre os grupos EP e ET. Da mesma 

forma, na dimensão CO, a diferença foi observada apenas entre os grupos BP e ET, novamente 
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favorecendo o grupo de adolescentes ET (Md = 21,00 vs. Md = 12,00; p<0,05). Não foram 

observadas diferenças significativas em relação aos demais motivos (PR, ES, SA, CE) entre os 

grupos do EN.  

Além disso, é importante ressaltar que, em todas as categorias dos EN (amostra geral) 

as dimensões PR (BP: Md=34,00; ET: Md=35,00; EP: Md=36,00), ES (BP: Md=34,00; ET: 

Md=34,00; EP: Md=27,00), SA (BP: Md =27,00; ET: Md=27,00; EP: Md=28,00) e CE (BP: 

Md=31,00; ET: Md=33,00; EP: Md=35,00) evidenciaram medianas maiores que SO e CO, 

indicando a importância na expectativa da PRAF dos adolescentes mesmo sem apresentarem 

diferenças estatísticas entre as categorias de EN. Neste estudo, as medianas das dimensões 

avaliadas mantiveram-se em pontuações relativamente elevadas, variando de 27 a 36 pontos. 

A partir da análise das medianas relacionadas aos motivos que impulsionam a PRAF 

entre os grupos do EN na amostra geral, é possível ordenar os motivos de PRAF dos 

adolescentes classificados como BP por relevância. As dimensões apresentaram a seguinte 

ordem, PR e ES, ambas com medianas de 34,00 pontos, seguidos das dimensões SA (Md=31,00) 

e CE (Md=27,00) e posteriormente as dimensões de SO (Md=12,50) e CO (Md=12,00). 

Quanto aos adolescentes classificados como ET, seus motivos à PRAF foram dispostos 

e apresentados, gerando a seguinte ordem: PR (Md=35,00), ES (Md=34,00), SA (Md=33,00) e 

CE (Md=27,00), seguidos por SO (Md=24,00), CO (Md=21,00). 

Por último, os indivíduos classificados como EP puderam igualmente ter seus motivos 

de PRAF ordenados. A disposição entre as dimensões foi a seguinte, PR (Md=36,00), SA 

(Md=34,00), CE (Md=28,00), e ES (Md=27,00), seguidas de SO (Md=23,00) e CO (Md=16,00).  

Quando as diferenças nas dimensões, dentre os EN foi verificada (amostra geral) através 

do pot-hoc de Dunn, as duas últimas dimensões apresentadas (SO e CO) não demonstraram 

diferença entre os grupos dos EN na classificação de EP (SO: p=0,730; CO: p=1,00). Vale 

ressaltar que, embora as dimensões CO e SO tenham revelado diferenças estatisticamente 

significativas, manifestando-se de maneira distinta conforme o EN (BP X ET) dos adolescentes, 

elas consistentemente são visualizadas como os motivos menos preponderantes, exibindo os 

menores escores medianos em todas as categorias do EN. Isso sugere que, apesar de se 

expressarem de formas distintas conforme o EN, essas dimensões não emergiram como as 

principais impulsionadoras motivacionais para a participação e manutenção do comportamento 

de AF regular desses adolescentes. 

Ao investigar se os motivos para a PRAF variam entre as categorias do EN dentro de 

cada sexo, o teste de Kruskal-Wallis no sexo feminino, demonstrou influência das categorias 

no motivo relacionado à dimensão CE (X2 (2) = 6,750; p < 0,05). No entanto, após análise com 
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o teste de pot-hoc de Dunn, as diferenças importantes entre as categorias não se mantiveram 

após o ajuste, podendo indicar que a motivo CE não muda significativamente entre os grupos 

do EN no sexo feminino.  

Nos adolescentes do sexo masculino, também pôde-se observar um efeito das categorias 

do EN, no motivo relacionado à dimensão SO (X2 (2) = 6,209; p < 0,05). O teste post-hoc de 

Dunn indicou diferenças significativas entre os grupos, mas essas diferenças deixaram de ser 

estatisticamente significativas após o ajuste. Portanto, entre os rapazes, as motivações na 

dimensão SO não variaram significativamente entre os diferentes grupos do EN. 

Na análise das moças com BP, os motivos se apresentaram com a seguinte ordenação 

entre as dimensões: PR (Md=33,00), ES (Md=32,00), SA (Md=31,00) e CE (Md=19,00) seguidos 

da dimensão SO (Md=14,00) e CO (Md=13,00). Já os rapazes BP os motivos foram ordenados 

e se apresentaram diferentemente das moças: ES (Md=36,00), PR (Md=35,00), SA 

(Md=31,00), CE (Md=29,00) seguidos de CO e SO com medianas equitativas (Md=11,00). 

Para as moças classificadas como ET, a ordenação dos motivos foi a seguinte: PR 

(Md=35,00), SA (Md=33,00), ES (Md=32,00) e CE (Md=26,00) seguidos das dimensões que 

apresentaram medianas equitativas, SO e CO (Md=24,00). Os rapazes classificados como ET, 

apresentaram seus motivos em ordenação diferente das moças ET, onde a dimensão PR 

(Md=36,00) se destacou com maior valor mediano; seguida de ES e SA, com medianas 34,00, 

e SO (Md=25,00) seguidos da dimensão CO (Md=15,00). 

Já nas moças classificadas com EP, os motivos apresentaram ordenação diferentes das 

outras duas categorias (BP e ET). Sua ordenação se apresentou com a dimensão SA (Md=36,00) 

com maior mediana, seguida de PR (Md=35,00), ES (Md=34,00), CE (Md=30,00), SO 

(Md=29,00) e CO (Md=26,00). Quanto aos rapazes classificados com EP, as pontuações 

medianas dentre os motivos à PRAF também se diferiram das outras duas categorias de EN. A 

ordenação entre os adolescentes com EP foi, PR (Md=36,00), SA (Md=34,50), ES (Md=33,50) 

seguidos do CE (Md=27,00), CO (Md=13,00) e SO (Md=17,50). Essa discrepância destaca a 

complexidade motivacional entre ambos os sexos de acordo com as suas diferentes categorias 

de EN. 

Quando comparados os motivos entre os sexos, dentro de cada grupo do EN, o teste U-

Mann Whitney mostrou diferenças nas medianas entre os postos do sexo masculino e feminino 

nos motivos CE (U=10464,50; p = <0,05) e CO (U=9566,00; p = <0,01) do grupo ET. Isso 

indica que o sexo masculino (Md=29,00) apresentaram-se ser mais motivados a PRAF pelo 

motivo CE quando comparados ao sexo feminino (Md=26,00), e que na dimensão CO o sexo 
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feminino (Md=24,00) se mostraram significativamente mais motivadas que seus pares 

(Md=15,00).  

No grupo de adolescentes com EP, foram identificadas diferenças significativas nas 

dimensões SO (U=785,50; p = <0,05) e CO (U=850,50; p = <0,05) entre os sexos. O sexo 

feminino se mostrou significativamente mais motivadas que os adolescentes pelos motivos SO 

(Md=29,00 X Md=17,50) e CO (Md=26,00 X Md=13,00). No grupo de adolescentes BP, não 

se identificou nenhuma diferença estatisticamente significativa entre os sexos em relação a cada 

dimensão a PRAF. 

Apesar das diferenças estatisticamente significativas encontradas nas dimensões (CE, 

CO e SO) entre os sexos, em cada sexo e categorias do EN, as demais dimensões não 

apresentaram diferenças estatísticas consoante aos grupos dos EN. As dimensões PR, ES e SA 

apresentaram medianas consistentes em ambos os sexos, sugerindo uma alta relevância dessas 

dimensões na decisão do adolescente em aderir à PRAF e manter-se nesse comportamento. 

 

Tabela 5 – Motivos de prática regular de atividades físicas entre as categorias do estado 
nutricional dos sexos e entre os sexos em adolescentes de Viçosa – MG (2023). 

   
Geral  

(n=444) 
K-W 

Rapazes 
 (n=199) 

K-W 
Moças  

(n=245) 
  K-W  

MO CTG Md (IIQ) P Md  (IIQ)  P Md  (IIQ) P 

CE 

BP 27,00 (31,00)  29,00 (31,00)   19,00 (18,00)  
0,034* 

 
ET*U 27,00 (32,00) 0,630 29,00 (31,00)  0,170 26,00 (32,00) 

EP 28,00 (32,00)  27,00 (32,00)   30,00 (32,00) 

SA 

BP 31,00 (26,00)  31,00 (20,00)   31,00 (26,00) 
 

0,389 
 

ET 33,00 (32,00) 0,152 34,00 (30,00)  0,303 33,00 (32,00) 

EP 35,00 (32,00)  34,50 (32,00)   36,00 (24,00) 

SO 

BP*a 12,50 (26,00)  11,00 (24,00)   14,00 (26,00) 
 

0,166 
 

ET 24,00 (32,00) 0,029* 25,00 (32,00)  0,045* 24,00 (32,00) 

EP*U 23,00 (32,00)  17,50 (32,00)*b   29,00 (32,00) 

CO 

BP*a 12,00 (24,00)  11,00 (18,00)   13,00 (24,00) 
 

0,129 
 

ET*U 21,00 (32,00) 0,023* 15,00 (33,00)  0,408 24,00 (32,00) 

EP*U 16,00 (32,00)  13,00 (32,00)   26,00 (32,00) 

ES 

BP 34,00 (29,00)  36,00 (28,00)   32,00 (23,00) 
 

0,176 
 

ET 34,00 (32,00) 0,300 34,00 (32,00)  0,926 32,00 (32,00) 

EP 27,00 (32,00)  33,50 (32,00)   34,00 (32,00) 

PR 

BP 34,00 (28,00)  35,00 (28,00)   33,00 (17,00) 

0,684 ET 35,00 (32,00) 0,543 36,00 (32,00)  0,809 35,00 (32,00) 

EP 36,00 (28,00)  36,00 (28,00)   35,00 (24,00) 
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Legenda – CTG= Categorias; MO= Motivos; (Md) = Média; (IIQ) = Intervalo Interquartílico; K-W Kruskal-Wallis; CE= 
Controle de Estresse; SA= Saúde; SO= Sociabilidade; CO= Competitividade; ES= Estética; PR= Prazer; MO= Motivos; BP= 
Baixo do Peso; ET= Eutróficos; EP= Excesso de Peso; a = BP diferente de ET e n EP (amostra geral); b = EP diferente de 
ET e BP (entre os rapazes); U = diferença entre os sexos pelo do teste U-Mann Whitney; p<0,05* e p<0,01**. Teste utilizado: 
Kruskal-Wallis, Post-hoc de Dunn e U-Mann Whitney. 

 
DISCUSSÃO 

 

O estudo teve como objetivo caracterizar os adolescentes em relação à PRAF e analisar 

as diferenças nos motivos dessa prática com base em características individuais como sexo, 

faixa etária e EN. Os resultados indicam que as características individuais como sexo, faixa 

etária e EN podem apresentar-se de maneiras diferentes (cada característica a sua maneira) aos 

motivos à PRAF em adolescentes. 

Em relação ao EN, constatou-se que a maioria dos adolescentes foi classificada como 

ET (78,8%). No entanto, mais de 22% foram classificados como com EP, enquanto 36,6% da 

amostra foram considerados insuficientemente ativos. A prevalência de adolescentes ET pode 

estar diretamente associada à fase da puberdade e seu impacto na aquisição de massa magra 

livre de gordura (Oliveira et al., 2016). Nessa fase, os adolescentes ainda podem estar atingindo 

os níveis mais elevados no pico de velocidade de crescimento em altura (Oliveira et al., 2016). 

Por outro lado, a prevalência de adolescentes com EP reflete parcialmente a situação geral do 

Brasil ao longo do tempo, onde nas últimas décadas, a prevalência global de sobrepeso e 

obesidade em crianças e adolescentes aumentou exponencialmente (Sbaraini, 2021). Essa 

tendência é mais acentuada entre os adolescentes mais velhos (Sbaraini, 2021), um padrão que 

também é evidenciado neste estudo. 

O EP em adolescentes vai além de um desafio estético, trazendo implicações 

significativas em várias áreas. Na saúde física, esses adolescentes têm maior risco de 

desenvolver condições como hipertensão e diabetes, aumentando o risco de complicações 

cardiovasculares, endócrinas e reprodutivas (Leal et al., 2012; Carneiro et al., 2017). A 

obesidade também pode impactar a saúde mental, contribuindo para uma autoimagem negativa 

e induzindo a comportamentos sedentários e isolamento social (Leal et al., 2012; Carneiro et 

al., 2017). Além disso, adolescentes com EP têm maior probabilidade de se tornarem adultos 

obesos, aumentando o risco de doenças crônicas na idade adulta (Leal et al., 2012; Carneiro et 

al., 2017). Portanto, é fundamental adotar abordagens preventivas e holísticas para mitigar os 

efeitos adversos dessa condição na vida dos adolescentes, e uma das estratégias pode estar em 

compreender os aspectos motivacionais adolescentes (Leal et al., 2012; Carneiro et al., 2017). 
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Os adolescentes deste estudo são praticantes regulares de AF’s á uma média de 3 anos 

e 3 meses. Esse é um dado importante já que  a literatura sugere que a mudança comportamental 

pode ser categorizada em dois processos distintos: mudança inicial ou adoção do 

comportamento e manutenção do comportamento (Senna, Dessen, 2012; Rios, 2017). O 

primeiro, referido como mudança inicial ou adoção do comportamento, é o proceso pelo qual 

um indivíduo começa um novo comportamento, normalmente a curto prazo, e ocorre quando 

um comportamento é mantido por um período de até 6 meses (Downer et al., 2016). Isso pode 

ser visto em muitos aspectos da vida dos adolescentes, como a adoção de uma nova dieta ou o 

início de uma nova rotina de exercícios (Senna, Dessen, 2012).  

Em contrapartida, o segundo processo de manutenção do comportamento, é a longo 

prazo, quando o comportamento se mantém por mais de 12 meses, conforme destacado por 

Downer et al. (2016) e Saida, Sørensen, Langberg (2017). Esta observação é particularmente 

relevante para os adolescentes envolvidos neste estudo, que têm mantido uma rotina regular de 

AF em média por mais de 3 anos. 

Esse hábito de praticar AF regulares pode estar contribuindo para minimizar os níveis 

insuficientes de AF, dada a complexa relação entre o tempo dedicado à prática, e os benefícios 

específicos para o equilíbrio da composição corporal dos adolescentes (Gralla et al., 2019). Isso 

destaca a importância da consistência do hábito em praticar AF’s regulares e o 

comprometimento geral dos jovens participantes ao longo do tempo (Lally et al., 2010). Em 

resumo, conforme literatura e os resultados obtidos neste estudo,  a manutenção a longo prazo 

de comportamentos saudáveis, como praticar regularmente AF, pode ter um impacto 

significativo na saúde e no bem-estar dos adolescentes. Isso é especialmente relevante 

considerando a prevalência crescente de excesso de peso nesta população. 

A prática de AF entre adolescentes é diversificada, com uma tendência para a prática de 

uma ou duas modalidades (Hallal et al., 2010; Luciano et al., 2016). Este comportamento pode 

ser justificado por vários fatores. A exemplo, o estudo de Hallal e colaboradores (2010) 

demonstraram que a proporção de jovens ativos é maior nos rapazes (56,2%) em comparação 

às moças (31,3%), resultados também encontrados no estudo de Da Cunha Voser e 

colaboradores em 2017, onde as meninas moças apresentaram maior índice de inatividade física 

quando comparadas aos rapazes (53,6%  e 26,5%). Isso pode explicar por que os rapazes 

praticam dois tipos de AF regularmente, enquanto as moças praticam principalmente uma 

modalidade de AF (Hallal et al., 2010). Além disso, a falta de políticas e programas eficazes 

para aumentar a atividade física em adolescentes pode contribuir para o baixo envolvimento em 

múltiplas modalidades de AF (Oms, 2019; Augusto, Rosa, Milagres, 2020). Portanto, se faz 
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importante implementar estratégias de incentivo à prática de diversas modalidades de AF entre 

os adolescentes, considerando as diferenças entre os sexos. 

Na amostra geral, a Atividade Físico-Esportiva (AFE) foi a mais praticada, com maior 

prevalência nas moças. Já os rapazes tiveram sua prevalência de prática em Exercícios Físicos 

(EF). A escolha dos rapazes entre os diferentes tipos de AF foi equilibrada. A maioria dos 

adolescentes praticava um dos quatro tipos agrupados de AF e a prática de múltiplos tipos de 

AF foi mais comum entre as moças do que entre os rapazes. 

Essas diferenças na prática de AF podem ser explicadas por vários fatores sociais e 

culturais. As expectativas e normas associadas a comportamentos específicos para cada sexo 

influenciam a preferência pelo tipo de AF (Carvalho, Melo, 2019). A escolha das moças por 

determinados tipos de AF pode ser influenciada por uma variedade de fatores, incluindo a 

pressão social para manter uma imagem corporal ideal, a valorização da estética e a busca por 

saúde e bem-estar (Carvalho, Melo, 2019; Matias et al., 2010). Além disso, a competitividade, 

muitas vezes presente no ambiente esportivo, pode levar as moças a se engajarem em AF 

diferentes das praticadas pelos rapazes (Schwengber, Conceição, Pinheiro, 2019). No entanto, 

a falta de apoio social em algumas situações pode dificultar a adesão e a manutenção dessas 

AF’s pelas moças, quando comparadas aos rapazes (Rguibi, Belahsen, 2006).  

Os adolescentes do sexo masculino, por vezes, podem ser influenciados por diversas 

expectativas sociais (Abdelghaffar et al., 2019). As AFHL frequentemente refletem interesses 

culturais e recreativos mais associados ao sexo masculino, como as aulas de Educação física, 

atividades ao ar livre mais casuais como andar de skate, patins e outros passatempos específicos 

(Santos et al., 2016). Além disso, as normas de masculinidade podem estar associadas a formas 

específicas de expressão física, influenciando assim as escolhas no tipo de AF (De Looze et al., 

2019). É importante ressaltar que, para destacar a importância de identificar a prevalência do 

tipo de AF e o ambiente em que são praticadas, o estudo conduzido por Silva et al., em 2019, 

também identificou uma grande variedade de AF praticadas em diferentes ambientes. Os 

resultados de Silva e colaboradores (2019) corroboram com os dados deste estudo, reforçando 

a diversidade de AF encontrada entre os adolescentes. 

Neste estudo, observou-se que tanto nos rapazes quanto moças preferem realizar AF em 

ambientes fechados, seguidos por uma combinação de ambos os ambientes, e finalmente, em 

ambientes ao ar livre. Essas preferências podem ser moldadas por fatores sociais, como a 

interação social e a percepção de segurança (Esteban-Cornejo et al., 2016), e culturais, como a 

influência de colegas e estereótipos de gênero (Cheng, Mendonça, Farias Júnior, 2014; 

Martínez-Andrés et al., 2020). Além disso, aspectos individuais e a disponibilidade de 
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instalações, como a oferta de mais AF em ambientes fechados, podem influenciar as escolhas 

dos indivíduos por um determinado ambiente (Kudlacek, Fromel, Groffik, 2020). 

Quando a prioridade das dimensões motivacionais entre os grupos pela característica 

individual sexo é observada, as dimensões PR, ES e SA apresentam medianas equivalentes, 

seguidas das dimensões CE, CO e SO. A análise dos motivos entre os sexos sugere uma 

motivação predominantemente intrínseca, conforme indicado pela dimensão PR, identificada 

como comumente a principal responsável pela manutenção da PRAF. Esse achado repercute 

descobertas anteriores, corroboradas por Wankel (1993), reforçando que os adolescentes 

buscam ativamente os benefícios físicos e psicológicos da AF, impulsionados principalmente 

pela satisfação intrínseca. 

Vale destacar que, as medianas associadas aos motivos para a PRAF apresentaram 

valores moderadamente altos, variando de 27 a 35 pontos, demonstrando o quão as dimensões 

motivacionais do instrumento abrangem as expectativas da PRAF nos adolescentes, isso 

destaca, também, a importância desses fatores no engajamento consistente dos adolescentes em 

AF (Miranda; Santos, 2020). Isso inicialmente indica que, todos os motivos avaliados têm um 

papel significativo neste processo motivacional. Portanto, pode-se concluir que, as medianas 

apresentadas no estudo mantiveram-se em pontuações elevadas, estando próximas dos valores 

possíveis de serem alcançados.  

Ao considerar as dimensões ES e SA com medianas equitativas, sugere-se que, entre os 

adolescentes de 15 a 19 anos, as percepções dos benefícios para saúde e estética advindos da 

PRAF estão atreladas não somente aos motivos de situações ideais de padrões de imagem 

corporal, mas de forma igual à obtenção de saúde por sua prática constante (Pires et al., 2017). 

A igualdade das medianas entre as dimensões (ES X SA) sugere também que os adolescentes 

atribuem a mesma importância a ambos os motivos, possivelmente percebendo benefícios 

semelhantes em ambas as dimensões. Isso reflete uma compreensão equilibrada dos ganhos de 

saúde e estética derivados da PRAF (Pires et al., 2017). 

A característica individual sexo revelou diferenças notáveis em duas dimensões (SO e 

CO), sugerindo que adolescentes do sexo masculino e feminino têm interesses distintos na 

PRAF (Eriksson, Strimling, 2023). Essas diferenças podem ser atribuídas a várias razões, 

incluindo a tendência dos rapazes de serem mais competitivos do que as moças (Balbinotti, 

Capozzoli, 2008; Eriksson, Strimling, 2023). No entanto, essa competitividade pode se 

manifestar de maneiras diferentes: os rapazes podem ser mais propensos a PRAF em ambientes 

físicos ou esportivos, enquanto as moças podem competir mais em ambientes sociais e se 

envolver em PRAF nesses contextos (Araújo, 2005). Isso sugere que, embora ambos os sexos 
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possam se envolver em PRAF, os contextos escolhidos para isto podem variar, influenciados 

por seus motivos a PRAF (Belingheri et al., 2021). 

Além disso, o medo do fracasso pode ser mais prevalente entre as moças do que entre 

os rapazes (Eriksson, Strimling, 2023). Isso pode fazer com que as moças se esforcem mais 

para serem socialmente aceitas e bem-sucedidas, o que pode aumentar a importância de 

socializar ou competir na eminência de melhorar algumas dessas dificuldades (Eriksson, 

Strimling, 2023). As moças também podem ser mais propensas a se envolver em processos de 

comparação social, o que pode aumentar a importância da sociabilidade entre elas (Valls, 2022). 

Por fim, as moças podem ter uma maior necessidade de validação social, o que pode aumentar 

sua consciência sobre a importância da sociabilidade (Kesebir, 2020). É importante lembrar que 

essas tendências são generalizações e podem não se aplicar a todos os indivíduos. 

Os achados deste estudo ganham importância ao considerar a complexa interação de 

fatores sociais, culturais e psicológicos na PRAF entre adolescentes de diferentes sexos. 

Segundo Portela-Pino et al. (2020), esses fatores são complexos e interconectados. Socialmente, 

as normas e influências dos pares são essenciais. A aceitação e o estímulo do grupo social 

podem direcionar as preferências de prática (Coplan, Hipson, Bowker, 2021). As moças, por 

exemplo, tendem a enfatizar a sociabilidade e buscam conexões interpessoais e apoio social em 

suas AF’s (Coplan, Hipson, Bowker, 2021). A necessidade psicológica básica de pertencer a 

um grupo ou ambiente, juntamente com o desenvolvimento da autonomia e competência, pode 

explicar a ênfase na dimensão social entre as adolescentes (Ryan, Deci, 2020). Além disso, a 

companhia de amigos que também praticam AF’s é uma prática comum entre os jovens ativos 

(Samulski, Chagas, 1995). 

Culturalmente, valores e expectativas culturais, aliados às normas de gênero, moldam 

as percepções sobre a importância da sociabilidade versus competitividade nas AF (Boiché et 

al., 2014). A prevalência do motivo CO no sexo feminino pode ser justificada pela interação 

complexa de fatores sociais (normas e valores do grupo social, estrutura social da escola ou 

comunidade, influência dos pares), culturais (cultura esportiva, expectativas culturais de 

gênero, influência midiática) e individuais (personalidade e temperamento, experiências de vida 

e educação), moldando a expressão da competitividade entre as moças (Chalabaev et al., 2013).  

  Estudos sugerem que a CO pode variar entre os sexos, dependendo do contexto. 

Niederle e Vesterlund (2011) observaram que, em alguns contextos, as mulheres podem ser 

menos competitivas do que os homens. No entanto, em contextos que incentivam a competição, 

as mulheres podem perceber outras mulheres como sendo mais competitivas. Além disso, 

Cassar e Rigdon (2021) propõem que as mulheres podem ser tão competitivas quanto os homens 
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quando o incentivo para ganhar é importante para elas. Isso sugere que o contexto e os 

incentivos podem influenciar a extensão da competitividade entre os sexos. Portanto, o 

ambiente em que as mulheres estão inseridas pode tanto restringir quanto ampliar uma 

determinada dimensão da PRAF. 

Do ponto de vista psicológico, as necessidades de afiliação e a busca por autoestima 

influenciam as escolhas de AF (Dunton, Schneider, Cooper, 2007). Essas dimensões (SO e CO) 

destacam-se na literatura (Lores et al., 2004; Balbinotti et al., 2011; Portela-Pino et al., 2020), 

ressaltando a necessidade de compreender as interações dinâmicas entre eles para desenvolver 

estratégias eficazes de promoção da AF entre adolescentes, levando em consideração as 

nuances motivacionais entre os sexos, conforme evidenciado neste estudo.  

Conforme a TAD (Ryan, Deci, 2000), a necessidade de afiliação percebida nas 

atividades de socialização, é umas das necessidades psicológicas básicas associada à motivação 

intrínseca, sendo que a sociabilidade é a dimensão que melhor pode explicar a participação de 

jovens em AF esportivas (Allen, 2003). Embora a SO tenha se expressado de maneiras 

diferentes entre rapazes e moças e no atual estudo não representar a dimensão que mais motiva 

a PRAF dos adolescentes. Isso sugere que outros fatores, além da sociabilidade, podem estar 

desempenhando um papel mais significativo na motivação dos adolescentes para a prática de 

AF.  

A diferença na dimensão da SO entre ambos os sexos é relevante quando se considera a 

motivação para a PRAF. A TAD destaca a importância da competência, autonomia e 

relacionamento como fatores motivacionais significativos (Ryan & Deci, 2000). Esses 

elementos não são interpretados como unitários, mas sim como componentes que, em 

determinados momentos, podem ter maior ênfase do que outros (Ryan & Deci, 2000). Além 

disso, as diversas manifestações de sociabilidade em diferentes contextos e ambientes podem 

influenciar a motivação social para a PRAF entre diferentes sexos (Allen, 2003). 

Ao analisar os motivos por faixa etária, observou-se diferenças significativas, 

particularmente em relação aos motivos de CE e CO. Os adolescentes mais jovens (menores de 

17 anos) demonstraram uma inclinação significativamente maior para a prática de AF visando 

o CE (U=6294,00; p < 0,05), em comparação aos adolescentes mais velhos (maiores ou iguais 

a 17 anos). Em contraste, os adolescentes mais velhos exibiram maiores prevalências no motivo 

CO em comparação aos seus pares mais jovens. Indicando que a motivação para a PRAF entre 

adolescentes difere com base na faixa etária. Essa variação sugere também que a motivação 

para a prática regular de AF passa por modificações à medida que os adolescentes envelhecem, 

variando ao longo do processo de crescimento dos adolescentes (Navarro et al., 2021). 
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As mudanças nas motivações para a prática regular de AF entre adolescentes podem ser 

intrinsecamente ligadas às mudanças nas prioridades e interesses ao longo do amadurecimento 

(Oliveira et al., 2018; Portela-Pino, Valverde-Esteve, Martínez-Patiño, 2021). Diversos estudos 

respaldam a ideia de que adolescentes mais jovens possam ser predominantemente motivados 

por fatores como o CE, que abrange a utilização da AF como meio de gerenciar ansiedade e 

estresse cotidiano (Barbosa, 2006). Em contrapartida, adolescentes mais velhos podem 

apresentar motivações distintas, principalmente relacionadas à CO. 

A personalidade pode influenciar significativamente como os indivíduos se comportam 

em contextos competitivos (Butt et al., 2011; Steltenpohl et al., 2019). Por exemplo, pessoas 

com traços de personalidade mais competitivos podem ser mais motivadas a se destacar em 

situações competitivas (Steltenpohl et al., 2019). Embora a personalidade não esteja 

diretamente ligada à faixa etária, a idade pode influenciar a maneira como os traços de 

personalidade são expressos. Por exemplo, a competitividade é frequentemente observada no 

início da adolescência (13 e 14 anos), especialmente entre os rapazes (Barbosa, 2006; Juchem, 

2006). No entanto, ao atingir o final da adolescência (18 a 20 anos), a competitividade pode 

diminuir em comparação com outras dimensões movtivacionais (Capazzoli, 2006; Balbinotti, 

Capazzoli, 2008). Isso não significa que a competitividade desaparece completamente, mas sim 

que outros motivos a PRAF podem se tornar mais proeminentes (El Othman et al., 2020). 

Portanto, na tentativa de compreender os motivos que impulsionam a PRAF é importante 

considerar o fator competitividade e a faixa etária entre os adolescentes (Matthews, 2020). 

O estresse crônico tem implicações significativas para adolescentes, tanto mais velhos 

quanto mais novos (Baleotti, 2018). Pesquisas indicam que o estresse pode afetar negativamente 

a saúde física e mental dos adolescentes, resultando em problemas de relacionamento, mau 

humor, baixa produtividade e outros resultados negativos (Silva, Leonidio, Freitas, 2015; 

Baleotti, 2018). Além disso, o estresse está associado a comportamentos de risco em 

adolescentes, incluindo questões relacionadas à sexualidade, relações familiares problemáticas 

e uso de drogas (Silva, Leonidio, Freitas, 2015; Baleotti, 2018). 

A PRAF pode ser uma ferramenta eficaz para ajudar os adolescentes a gerenciar o 

estresse (Baleotti, 2018; Campos et al., 2019). Ela tem sido associada à redução de emoções 

relacionadas ao estresse, como ansiedade. Notavelmente, adolescentes mais velhos que se 

adaptaram às demandas diárias de estresse tendem a usar o CE como um motivo importante 

para praticar AF regularmente (Silva, Leonidio, Freitas, 2015; Baleotti, 2018). A literatura 

corrobora essas descobertas, indicando que o CE é um motivo relevante para a PRAF entre os 

adolescentes (Campos et al., 2019). A dimensão do CE provou ser um fator importante, 
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geralmente desempenhando um papel importante na gestão do estresse para os adolescentes 

(Silva, Leonidio, Freitas, 2015; Baleotti, 2018; Campos et al., 2019). A consistência das 

principais dimensões motivacionais entre os sexos reforça a ideia de que essas dimensões são 

uniformes dentro da amostra, independentemente do sexo. 

A análise estratificada por sexo e idade destaca a importância de considerar fatores 

sociodemográficos ao entender os motivos para a PRAF (López-Castedo, Dominguez-Alonso, 

Portela-Pino, 2018). Isso evidencia que as motivações para a AF variam significativamente 

entre diferentes grupos demográficos. O sexo e a idade emergem como variáveis fundamentais 

que moldam os motivos subjacentes à participação constante em AF (Molanorouzi, Khoo, 

Morris, 2015; James et al., 2018). A consideração do sexo revela padrões motivacionais 

distintos entre rapazes e moças, refletindo influências sociais, culturais e psicológicas 

específicas de cada grupo (Van Uffelen, Gz; Khan, Burton, 2017; Demetriou et al., 2019).  

Ao analisar a evolução dos motivos para a PRAF ao longo do ciclo de vida, observa-se 

que as prioridades, os interesses e as necessidades psicológicas manifestam-se de maneiras 

diferentes à medida que os indivíduos envelhecem (Molanorouzi, Khoo, Morris, 2015; James 

et al., 2018). Assim, é fundamental entender as dinâmicas interativas entre sexo e idade. Isso 

nos permite desenvolver estratégias de promoção da AF que sejam adaptadas às características 

específicas de diferentes grupos populacionais. 

Ao constatar que os demais motivos (SA, SO, ES, PR) não apresentam diferenças 

significativas entre os grupos de idade e sexo, esse achado pode indicar que alguns motivos de 

manutenção e angajamento à PRAF, como PR, SA, e ES podem permanecer consistentes em 

diferentes faixas etárias e entre os sexos. Ao analisar as variações nos motivos para a PRAF, 

que são influenciadas pela idade e pelo sexo, pode-se personalizar programas de intervenção de 

forma mais eficaz. Isso envolve o estímulo mais evidente de um conjunto de dimensões durante 

a intervenção (Navarro et al., 2021). Esta personalização visa atender às necessidades 

específicas de diferentes grupos, levando em consideração a prioridade, a sequência e o 

conceito do construto de cada dimensão (Balbinotti, 2006). Dessa forma, é possível estimular 

cada grupo de maneira mais adequada, potencialmente promovendo a PRAF de forma mais 

eficiente (Egli et al., 2011; Navarro et al., 2021). 

Deste modo, com base nos resultados mencionados, pode-se adotar estratégias 

personalizadas para promover a PRAF. Primeiramente, é importante segmentar a abordagem 

com base na faixa etária dos indivíduos. Para os mais jovens, pode por exemplo, salientar os 

benefícios estéticos e sociais, enquanto para os mais velhos, destacar os benefícios para a saúde 

e o bem-estar. Além disso, uma abordagem individualizada reconhece que cada pessoa é única, 
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adaptando as recomendações aos interesses e objetivos específicos de cada um. Integrar as três 

dimensões (prazer, saúde e estética) em mensagens e programas de incentivo também é 

importante. Por fim, oferecer feedback contínuo sobre o progresso e os benefícios alcançados 

motiva os praticantes a continuarem se exercitando (Balbinotti, Capazzoli, 2008). 

Os dados deste estudo fortalecem a afirmação, exemplificada na literatura, de que 

estratégias focadas na competição podem ser particularmente eficazes para atrair a participação 

de adolescentes mais velhos do sexo masculino (Capazzoli, 2006; Balbinotti, Capazzoli, 2008). 

Em contrapartida, estratégias que realçam a importância da estética corporal podem ter 

um apelo mais uniforme, atraindo adolescentes de ambos os sexos de maneira equitativa 

(Gonçalves, Martínez, 2018). Além disso, é importante notar que a competitividade é um 

aspecto forte também percebido no sexo feminino, como evidenciado por um estudo que 

investigou as orientações competitivas de estudantes universitárias do sexo feminino 

matriculadas em aulas de AF competitivas e não competitivas (Gill, 1986), junto à 

competitividade feminina evidenciada na investigação dos fatores que influenciam a 

participação feminina nos esportes (Fang et al., 2022). Esses estudos fundamentam as 

diferenças peculiares nos aspectos de competitividade entre os sexos. 

No tocante ao EN dos adolescentes, os resultados revelam sua influência significativa 

nos motivos de adesão e manutenção de PRAF. Especificamente, as dimensões de CO e SO 

evidenciaram diferenças estatisticamente significativas entre os grupos BP e ET, indicando que 

adolescentes com distintos EN apresentam dimensões motivacionais específicas para a PRAF, 

mesmo quando os motivos se mostram uniformes entre os grupos. Essa observação se alinha 

ao estudo de Balbinotti et al., (2011), no qual as dimensões motivacionais para a PRAF se 

apresentaram de maneira diferente em ordenação, a depender da categoria do EN de 

adolescentes com faixa etária contida no presente estudo.  

O padrão motivacional identificado nos adolescentes com obesidade descritos nos 

estudos de Balbinotti e colaboradores (2011) e Power e colaboradores (2011) se assemelham 

ao encontrado neste estudo, em que os adolescentes com EP demonstraram escores medianos 

uniformes entre as dimensões PR e SA corroborando a ideia de que a relação entre saúde, prazer 

e a PRAF é influenciada ao contexto do EN dos adolescentes. O alinhamento sugere uma 

consciência compartilhada pelos adolescentes com sobrepeso da importância não apenas do 

prazer, mas também a promoção da saúde relacionados ao EN por meio da PRAF pode ser 

justificada por uma variedade de fatores (Jacob et al., 2021). 

As diferenças entre as categorias do EN para os motivos de PRAF foram observadas na 

dimensão CO e SO. No caso da CO, a diferença foi observada entre adolescentes com BP e ET, 

https://link.springer.com/article/10.1007/BF00288314
https://link.springer.com/article/10.1007/BF00288314
https://link.springer.com/article/10.1007/BF00288314
https://link.springer.com/article/10.1007/BF00288314
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podendo sugerir que aqueles com BP podem ser mais motivados pela competição. Estudos 

demonstram que as diferenças na motivação para a competitividade entre adolescentes de 

diferentes EN podem estar atribuídas a fatores comuns como a percepção da imagem corporal, 

pressão social (Biddle, Mutrie, 2007), autoeficácia (Lodewyk, Gammage, Sullivan, 2009) e 

experiências passadas (Deci, Ryan, 1984). Esses elementos influenciam as motivações 

individuais de cada grupo em relação à participação em AF competitivas. 

Ao analisar a dimensão SO, observou-se que as diferenças também foram encontradas 

apenas entre adolescentes BP e ET, com os ET apresentando maios escore mediano nesta 

dimensão. Este achado é apoiado pelo estudo de revisão de Salvy et al. (2012), que destaca a 

importância do contexto social, como a presença de parceiros durante os treinos, na motivação 

dos adolescentes. Os adolescentes ET, a exemplo, podem se sentir mais confortáveis ou 

confiantes em ambientes sociais, o que pode aumentar sua motivação para a PRAF (Sundar et 

al., 2018).  

Além disso, os adolescentes com EP podem buscar AF como uma maneira de melhorar 

sua saúde e bem-estar, o que pode aumentar ainda mais sua motivação para participar de 

atividades que envolvem interação social (Förster et al., 2023). No entanto, é importante notar 

que as demais dimensões de PR, SA, ES e CE, se mantiveram consistentes em todos os grupos. 

Isso indica que esses não variam significativamente com base no EN, o que está alinhado com 

vários estudos (Juchem, 2006; Zambonato, 2008; Balbinotti, 2011; Valério, 2021). Isso reforça 

a ideia de que existem motivos comuns e uniformes na motivação para a PRAF entre 

adolescentes e outras populações. 

As principais diferenças nos motivos que impulsionam adolescentes de diferentes 

categorias de EN a se envolverem em AF fornecem informações relevantes para a promoção da 

saúde e o planejamento de intervenções direcionadas (Vani et al., 2021). Como se pode 

observar, os adolescentes com BP demonstraram uma motivação mais significativa relacionada 

ao PR e ES, destacando a importância do aspecto prazeroso e da preocupação com a imagem 

corporal nesse grupo, afetando mais diretamente adolescentes do sexo feminino (Tiggemann, 

Zaccardo, 2015; Vani et al., 2021).  

Os adolescentes ET demonstraram ter motivações mais elevadas para PR e ES, similares 

ao BP, mas também valorizaram fortemente a SA. Adolescentes eutróficos podem valorizar 

prazer e estética devido à apreciação da beleza e à influência cultural (Aleem, Correa-Herran, 

Grzywacz, 2020) e além disso, podem valorizar a saúde ao possivelmente reconhecerem a 

importância de um peso saudável para o bem-estar geral (Vieira, Del Ciampo, Del Ciampo, 

2012). Por outro lado, os adolescentes com EP destacaram o PR e a SA como seus principais 
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motivos a PRAF. Isso pode indicar que as intervenções para essas categorias devem se 

concentrar em proporcionar experiências prazerosas e destacar os benefícios para a saúde 

associados à AF (Portella et al., 2021). Isso também sugere que a motivação pode ser um 

aspecto importante das mudanças sustentáveis no estilo de vida (Stodden et al., 2008; Utesch 

et al., 2019; Portella et al., 2021).  

No entanto, o fato de estarem motivados pela dimensão SA não necessariamente reflete 

mudanças sustentáveis no estilo de vida. Embora a motivação pela saúde seja um fator inicial 

para um estilo de vida ativo (Warburton, Er, Bredin, 2017), a sustentabilidade dessas mudanças 

é multifatorial (Böhme, Walsh, Wamsler, 2022). Depende do ambiente social e acesso a 

recursos (Who, 2019), prazer na atividade (Cabrita et al., 2017) e também a integração na rotina 

diária (Who, 2019). Barreiras como falta de tempo ou acesso a instalações adequadas podem 

superar a motivação pela saúde (Bantham et al., 2021). Portanto, uma abordagem abrangente é 

necessária para mudanças sustentáveis no estilo de vida (Böhme, Walsh, Wamsler, 2022). 

Além das diferenças relacionadas ao EN, a análise revelou que o sexo também 

desempenha um papel na motivação para a prática de AF. As diferenças dos motivos dentre o 

sexo masculino foram observadas principalmente na dimensão de SO no grupo de adolescentes 

entre os grupos de EN, mesmo que com o port-hoc de Dunn os grupos tenham deixado de 

apresentar tal diferença, o teste inicial indicou que inicialmente que, ao depender do sexo e 

pertencer a um determinado grupos de EN, os motivos a PRAF podem se apresentar de maneiras 

diferentes. De maneira geral, a diferença pode refletir variações culturais ou sociais na maneira 

como adolescentes do sexo masculino ou feminino com BP, ET ou com EP são encorajados a 

se envolverem em AF (Dias et al., 2017; Ferreira et al., 2021). 

Adolescentes com peso abaixo do ideal e EP lidam frequentemente com preocupações 

adicionais relacionadas à autoestima e imagem corporal (Moehlecke et al., 2020). Essas 

preocupações podem moldar significativamente seus motivos para se envolverem em AF, com 

rapazes e moças respondendo de maneiras distintas às motivações relacionadas à SO (Oliveira 

et al., 2018). A obesidade ou o EP podem ter um impacto psicológico diferenciado entre rapazes 

e moças, influenciando suas expectativas em relação à prática de AF de maneiras diversas 

(Avila et al., 2015). As moças, por exemplo, podem ser mais sensíveis às pressões relacionadas 

ao corpo e recorrer à AF como uma ferramenta para lidar com o estresse cotidiano, enquanto 

rapazes podem ser mais inclinados ao desejo de sociabilizar (Shao, Zhou, 2023). A dimensão 

SO é considerada um dos motivos mais relevantes para a prática de AF, associando-se a fatores 

motivacionais essenciais, especialmente no contexto de aceitação social e autoestima 

(Weinberg, Gould, 2016). Essa dinâmica complexa evidencia a importância de considerar as 
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diferentes motivações de acordo com o sexo e o EN na compreensão dos padrões de AF entre 

os adolescentes. 

No contexto das diferenças entre adolescentes BP e ET, os adolescentes podem ser 

vulneráveis às pressões sociais por várias razões. A adolescência é uma fase de mudanças 

físicas e emocionais significativas, e a aceitação social pode ser muito importante para os 

adolescentes (Assis, Avanci, 2020). As pressões sociais associadas à imagem corporal podem 

afetar adolescentes de todos os tipos de corpo (Bravo, Domingues, 2018). Em culturas que 

promovem um padrão específico de beleza ideal, essas pressões podem ser ainda mais intensas, 

e os adolescentes podem sentir a necessidade de se adequar a esses padrões estéticos para serem 

aceitos por seus pares ou para se sentirem bem consigo mesmos (Bravo, Domingues, 2018). 

Os adolescentes com BP e os ET enfrentam desafios específicos em relação à pressão 

para manter seu peso dentro de determinados padrões de beleza (Chagas et al., 2019). Essa 

pressão é particularmente intensa nesses grupos, uma vez que os ideais de beleza 

frequentemente favorecem corpos magros (Chagas et al., 2019). Os adolescentes ET podem 

sentir-se pressionados a manter seu peso atual para continuarem se encaixando nos padrões de 

beleza predominantes (Ferreira et al., 2021). Essa pressão pode estar relacionada à busca por 

uma aparência que corresponda aos ideais de magreza e saúde (Ferreira et al., 2021). Por outro 

lado, os adolescentes com BP podem enfrentar uma pressão diferente. Eles podem sentir a 

necessidade de ganhar peso para se adequar aos padrões de beleza que favorecem uma aparência 

mais ‘cheia’ ou ‘curvilínea’ (Chagas et al., 2019). Essa busca por um corpo mais robusto pode 

ser influenciada pelas expectativas sociais e pela percepção de atratividade (Chagas et al., 2019; 

Ferreira et al., 2021). Em resumo, a pressão relacionada ao peso varia entre os grupos de EN de 

adolescentes, e compreender essas diferenças é fundamental para promover uma imagem 

corporal saudável e positiva.  

A pressão para se adequar aos ideais de beleza pode levar à prática de AF excessivas ou 

inadequadas, dietas não saudáveis e até mesmo a transtornos alimentares (Copetti, Quiroga, 

2018). É fundamental promover uma imagem corporal positiva e hábitos saudáveis entre os 

adolescentes, independentemente de seu peso ou tipo de corpo. Políticas públicas devem 

incentivar o “viver bem consigo mesmo”, reconhecendo que a satisfação com a imagem 

corporal está ligada ao bem-estar subjetivo (Ferreira et al., 2021). Além disso, é importante 

considerar as especificidades da adolescência, como as transformações físicas e emocionais, 

para garantir o acesso integral aos serviços de saúde e a promoção de um desenvolvimento 

saudável (Lemes et al., 2018; Buss et al., 2020). A educação sobre a diversidade dos corpos e 
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a promoção de estilos de vida saudáveis podem ajudar a mitigar algumas dessas pressões sociais 

(Buss, 2000; Buss et al., 2020).  

Na perspectiva da TAD, a autoimagem é um fator que influencia a percepção de 

autonomia e controle pessoal entre adolescentes de diferentes estados nutricionais (EN), 

incluindo os ET e de BP (Moehlecke et al., 2020). Adolescentes com uma autoimagem positiva, 

seja ET ou BP, podem se sentir mais confiantes e no controle de suas ações (Lemes et al., 2018). 

Isso pode aumentar sua motivação intrínseca para se engajar em AF, o que pode justificar as 

diferenças observadas entre esses dois grupos (Pinho et al., 2019). A TAD sugere que a 

motivação intrínseca é mais forte quando as atividades estão alinhadas com os valores e 

interesses pessoais (Ryan, Deci, 2000). Portanto, se um adolescente, seja ET ou BP, valoriza a 

aparência física e deseja ter um corpo esteticamente atraente, ele pode ser mais motivado para 

se engajar em AFs que percebe mais benéficas para alcançar esse objetivo (Deci, Ryan, 1984). 

No entanto, é importante reconhecer que a motivação baseada unicamente na aparência 

pode não ser sustentável a longo prazo (Ryan, Deci, 2020). A TAD enfatiza a importância de 

encontrar prazer e satisfação nas atividades em si, e não apenas nos resultados que elas podem 

produzir (Ryan, Deci, 2020). Além disso, o apoio social de amigos e familiares pode influenciar 

as escolhas de AF (Lisboa et al., 2021). Quando os adolescentes percebem esse apoio, tendem 

a praticar mais AF, reforçando a importância do apoio social na promoção da AF (Deci, Ryan, 

1984). Portanto, para promover uma motivação duradoura para a prática de AFs, pode ser 

benéfico auxiliar os adolescentes a encontrar AFs que eles apreciem e que estejam alinhadas 

com seus outros valores e interesses, além da aparência física (Ryan, Deci, 2000). 

A dimensão CO, apesar de apresentar o escore mediano mais baixo entre os adolescentes 

com EP, demonstrou motivar esse grupo de forma distinta. Isso ressalta que, embora a 

competitividade pode oferecer oportunidades significativas contribuindo para a autoestima e 

senso de pertencimento seja em equipe ou individualmente (Balbinotti, Capozzoli, 2008). É 

essencial estar atento à maneira como cada grupo do EN é motivado por essa dimensão. Esse 

entendimento mais aprofundado das motivações proporciona uma base sólida para estratégias 

de promoção da AF que levem em conta as nuances específicas dos diferentes EN entre os 

adolescentes (Balbinotti, Capozzoli, 2008). 

 Os grupos de adolescentes BP e ET podem estar mais inclinados a se envolver em AF 

como uma maneira de melhorar a saúde ou alcançar metas pessoais relacionadas ao 

condicionamento físico (Casqueiro et al., 2015; Da Silva Araújo et al., 2019) e essas são 

características que fazem parte de indivíduos competitivos (Lovisolo, Borges, Muniz, 2013). A 

competição pode ser vista como uma forma de superar desafios e melhorar suas habilidades. 
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Por outro lado, adolescentes com EP podem experimentar uma motivação diferente, como a 

busca por AF que sejam menos competitivas e mais inclusivas (Balbinotti et al., 2011). 

Esses resultados sugerem que o EN dos adolescentes pode ter um impacto diferenciado 

nos motivos que os levam a se engajar regularmente em AF’s, especialmente nas dimensões de 

CO e SO. Em resumo, pertencer a uma categoria específica de EN pode influenciar diretamente 

os motivos pelos quais os adolescentes optam por praticar AF’s de forma regular. 

Independentemente do EN, os adolescentes podem sentir-se mais motivados a participar de AF 

quando têm amigos ou colegas envolvidos nessas práticas (Lisboa et al., 2021). 

Particularmente isso pode ser verdadeiro para aqueles em um EN saudável, onde a 

competição pode ser vista como um desafio positivo (Katiso, Kerbo, Dake, 2021). No entanto, 

independentemente do EN, a motivação para participar de AF’s pode ser maior quando eles têm 

amigos ou colegas envolvidos nessas práticas (Laird et al., 2016). A busca por interações sociais 

e o desejo de pertencimento a um grupo coeso parecem ser fatores motivacionais essenciais, 

conforme indicado por estudos anteriores (Cheng et al., 2014; Lisboa et al., 2021). Essa 

dinâmica destaca a relevância das relações sociais e da competitividade na formação de hábitos 

saudáveis, influenciando significativamente as escolhas de AF entre os adolescentes.  

Este estudo apresenta tanto potencialidades quanto limitações que merecem ser 

consideradas. Entre seus pontos fortes, destacam-se as análises dos diferentes motivos a PRAF 

entre adolescentes, considerando características individuais, como sexo, faixa etária e EN. A 

caracterização geral da prática de AF dos adolescentes é outro ponto positivo, ao mapear a 

diversidade de PRAF e a frequência média de prática. Com uma amostra representativa, o 

estudo identifica os principais motivos para a PRAF com base nas características individuais 

dos adolescentes, fornecendo compreensões sobre como esses motivos de PRAF são 

influenciados consoante tais características. Isso evidencia a variedade de fatores motivacionais 

entre os adolescentes. Essa abordagem abrangente permite uma análise mais completa e 

contextualizada dos fatores que incentivam os adolescentes a manterem uma rotina regular de 

AF.  

Por outro lado, algumas limitações também devem ser reconhecidas. O uso de 

questionários pode introduzir vieses de resposta e autodeclaração na AF dos adolescentes, 

afetando a precisão devido a fatores como memória e percepção. No entanto, é importante 

ressaltar que em pesquisas epidemiológicas e comportamentais, a utilização de instrumentos 

autorreferidos é comum, dada a sua praticidade, custo acessível e capacidade de ser aplicado a 

um grande número de participantes. Outra possível restrição pode ser que os resultados não 
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sejam aplicáveis a adolescentes de diferentes populações, dado que o estudo foi realizado em 

uma região específica. 

 

CONCLUSÃO 

 

O presente estudo objetivou caracterizar à AF regular, analisar as diferenças entre as 

dimensões motivacionais e a prioridade entre elas em cada grupo consoante as caracteristicas 

(faixa etária e EN) individuais dos adolescentes de Viçosa-MG. Essa abordagem possibilitou 

uma compreensão mais profunda do comportamento dos adolescentes em relação a PRAF. Na 

amostra geral, a maioria dos adolescentes foram classificados como suficientemente ativos. 

Além disso, foi constatado que rapazes e moças praticavam diferentes quantidades de AF e 

ambos preferiam PRAF em ambientes fechados. Foram identificadas também variações 

significativas nos motivos que os levam à PRAF, considerando fatores como sexo, idade e EN.  

Notou-se que os rapazes mais jovens têm motivações diferentes entre as dimensões CE 

e CO quando comparados aos mais velhos, com os mais jovens apresentando escore mais 

expressivo na dimensão CE, enquanto os mais velhos apresentaram maiores escores na 

dimensão CO. Na amostra geral e entre os sexos, a dimensão PR foi a mais prevalente entre os 

adolescentes. As dimensões PR, SA e ES foram as mais importantes, enquanto a CO foi a menos 

importante, independentemente da característica individual. Ao se comparar os grupos, as 

dimensões SO e CO, foram as únicas dimensões que apresentaram e sustentaram diferenças 

significativas. Isso valida a necessidade de estratégias personalizadas para promover a AF, 

adaptadas aos motivos específicos de acordo com cada característica individual. 

A diferença entre as categorias do EN nos motivos de PRAF destaca a necessidade de 

abordagens sensíveis às diferentes necessidades associadas ao perfil nutricional. Tal relação 

sugere que a promoção da AF deve ser personalizada. Futuras pesquisas podem explorar 

causalidades e interações entre características individuais, além de aprofundar as motivações 

por meio de regulações comportamentais. 

Esses achados ampliam a compreensão sobre os motivos que levam os adolescentes de 

Viçosa-MG à PRAF, oferecendo informações valiosas para profissionais de saúde e 

formuladores de políticas públicas. É importante incentivar estratégias personalizadas que 

visem não apenas o bem-estar físico, mas também aspectos relacionados à saúde mental, 

levando em consideração a idade, o sexo e o EN do indivíduo. 

  Compreender os motivos individuais para a PRAF em adolescentes é fundamental para 

incentivar a formação de hábitos saudáveis que se estendam até a vida adulta, contribuindo para 
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uma sociedade mais ativa e saudável. A aplicação prática desses resultados envolve o 

desenvolvimento de programas a partir de políticas públicas, que considerem a PRAF e suas 

adaptações às preferências individuais. Visando aumentar a adesão, o engajamento e a 

manutenção dos adolescentes na PRAF, é possível promover uma mudança efetiva e duradoura 

no estilo de vida dos jovens. 
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6.2. Artigo 2: Motivação à Prática Regular de Atividade Física na Adolescência: Uma 

Análise Correlacional entre Regulações Comportamentais 

 

RESUMO 

 

Compreender as relações entre a motivação para a Prática Regular de Atividades Física (PRAF) 
consoante as características individuais de adolescentes são de fundamental importância para a 
auxiliar profissionais de saúde e educação na elaboração de estratégias para a promoção de 
hábitos saudáveis nessa fase da vida. Assim este estudo buscou observar as relações entre as 
regulações do comportamento motivado e autodeterminação à PRAF consoante as 
características individuais como sexo, idade e Estado Nutricional (EN) de adolescentes do 
município de Viçosa-MG. Trata-se de um estudo tranversal, quantitativo, realizado com 560 
adolescentes, com idades entre 15 a 19 anos, matriculados no ensino médio de 10 escolas de 
Viçosa-MG. Os dados de caracterização da amostra e regulações motivacionais foram coletados 
por meio de questionários, assim foram realizadas avaliações antropométricas para determinar 
o Índice de Massa Corporal e posteriormente o EN. Os testes estatísticos utilizados foram U – 
Mann Whitney, Kruskal-Wallis e post hoc de Dunn. O nível de significância adotado foi 
estabelecido em α = 5%. Os resultados revelaram padrões e interações distintas nas relações 
entre regulações comportamentais, destacando o Índice de Autonomia Relativa (RAI) e sua 
relação com as diferentes regulações motivacionais. Nas correlações consoante os sexos as 
moças apresentaram maiores correlações entre regulações que retratam maior autonomia e a 
internalização da PRAF, enquanto a amotivação apresentou correlações negativas entre 
regulações mais autônomas em ambos os sexos. Cada faixa etária apresentou particularidades 
em seu comportamento motivado, sugerindo que durante o processo de crescimento, diferentes 
são as relações entre as regulações motivacionais a PRAF, e que a faixa etária também deve ser 
considerada na percepção da regulação do comportamento motivado dos adolescentes. O estudo 
também indica que a motivação para a PRAF em adolescentes, também variou ao considerar o 
EN em cada sexo, exigindo intervenções diferenciadas ao pensar na motivação enquanto 
processo interno que permite a compreensão do comportamento motivado de adolescente a 
PRAF. Cada categoria do EN na amostra geral e em cada sexo apresentou relações diferentes. 
Conclui-se que ao analisar a correlações entre as regulações do comportamento motivado à 
PRAF consoante as características individuais dos adolescentes, é possível identificar perfis 
específicos. Essas descobertas são valiosas para a compreensão das dinâmicas motivacionais 
em adolescentes e contribuem para a elaboração de estratégias mais eficazes de promoção da 
PRAF nesse grupo etário. Isso permite que profissionais que trabalham com AF regular possam 
compreender como a motivação se apresenta de acordo com as características individuais dos 
adolescentes, auxiliando no incentivo da motivação mais autônoma, visando o engajamento e 
manutenção à PRAF. Além de utilizar essas correlações para potencializar a manutenção, 
engajamento e possível adesão de adolescentes à PRAF, é importante destacar que a percepção 
das relações entre as regulações motivacionais e as características individuais dos adolescentes 
ressalta a necessidade de analisar de uma abordagem individualizada. Essa abordagem deve 
considerar as regulações motivacionais de acordo com as peculiaridades de cada característica 
individual. 
 
Palavras-Chave: Atividade física. Adolescente. Motivação. 
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INTRODUÇÃO 

 

A prática regular de atividades físicas (PRAF) em adolescentes é um componente vital 

para o desenvolvimento saudável durante a transição da juventude para a idade adulta (Lazzoli 

et al., 1998; Hallal et al., 2010; Sawyer et al., 2018). Esta atividade contribui não apenas para a 

formação de uma melhor densidade óssea, equilíbrio e funções motoras grossas, mas também 

desempenha um papel crucial na saúde física e mental, além de aumentar a probabilidade de 

manutenção de hábitos ativos na vida adulta (Nahas, Markus, Silva, Garcia, 2012; Pascoe et al., 

2020; Gomes et al., 2020). Isso gera um efeito direto sobre a saúde e, quando praticada desde 

cedo, pode otimizar o desenvolvimento tanto físico como cognitivo, contribuindo para um 

crescimento saudável e melhores resultados de aprendizagem (Pasa, 2017).  

Incentivar a prática de exercícios físicos durante a juventude é essencial para criar um 

alicerce robusto que possa diminuir a incidência de comportamentos sedentários na fase adulta, 

o que resulta em uma vida de maior qualidade (Hallal et al., 2010). A compreensão das 

motivações subjacentes a essa prática é fundamental para elaborar estratégias eficazes de 

promoção de hábitos saudáveis nessa fase da vida (Nascimento et al., 2019; Cachón-Zagalaz et 

al., 2023). Nesse contexto, a motivação, que desempenha um papel central na sustentação de 

comportamentos, particularmente em relação às AF’s em adolescentes, é também influenciada 

pela regulação do comportamento motivado (Peixoto, 2021).  

A Teoria da Autodeterminação (TAD) oferece uma estrutura valiosa para entender os 

impulsionadores da PRAF (Ryan, Deci, 2020). A regulação do comportamento motivado, um 

conceito central na TAD, refere-se ao grau em que um indivíduo está motivado para realizar 

uma atividade por razões intrínsecas (por exemplo, prazer pessoal) ou extrínsecas (por exemplo, 

recompensas externas) (Ryan, Deci, 2020). Vale ressaltar que a expressão da regulação do 

comportamento motivado pode variar dependendo de características individuais específicas dos 

adolescentes, tais como sexo, idade e estado nutricional (Balbinotti et al., 2011; Navarro et al., 

2021). 

A análise das regulações do comportamento motivado que levam os adolescentes a 

praticar AF’s regulares, considerando suas motivações e características individuais, pode 

auxiliar na compreensão da aderência e manutenção dessa prática (Silva et al., 2012; Ryan, 

Deci, 2020; Silva, 2021). A necessidade de personalização de estratégias motivacionais é 

evidente, ao reconhecer a singularidade de cada adolescente em suas motivações e preferências 

(Peixoto, 2021). Estratégias de promoção de AF que se ajustam às características individuais 

são mais propensas a serem eficazes e sustentáveis ao longo do tempo e abordagens flexíveis 
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permitem uma adaptação contínua conforme as necessidades e preferências mudam (Oms, 

2018). Além disso, trabalhar na prevenção do desinteresse dos adolescentes, antecipando os 

fatores motivacionais que podem levar à perda de interesse ao longo do tempo, possibilita a 

criação de estratégias preventivas e proativas para manter o engajamento e incentivar a PRAF 

como um hábito contínuo (Hallal et al., 2010; Costa et al., 2021). 

A motivação para a PRAF é um campo complexo, influenciado por uma interação 

dinâmica de diferentes tipos de motivações (Deci et al., 1985). Essas motivações podem ser 

categorizadas em dois grupos principais: motivações controladas e autônomas (Deci et al., 

1985). A amotivação é a total ausência de motivação ou interesse em participar de uma 

atividade, e por isso não pertence a nenhum dos dois grupos, já as regulações externa e 

introjetada, que são impulsionadas por fatores externos ou por pressões internas e obrigações 

pessoais, respectivamente são consideradas motivações controladas (Ryan, Deci, 2000). Por 

outro lado, as motivações autônomas são impulsionadas por um senso de volição pessoal e 

incluem as regulações identificada, integrada e intrínseca (Ryan, Deci, 2020). A regulação 

identificada ocorre quando a atividade é valorizada e considerada importante (Ryan, Deci, 

2020). A regulação integrada envolve a combinação de diferentes aspectos da identidade 

pessoal, e a regulação intrínseca é caracterizada pelo prazer e satisfação derivados da própria 

atividade (Ryan, Deci, 2020). 

Embora existam pesquisas sobre a motivação para a prática de AF em adolescentes 

(Lonsdale et al., 2013; Cachón-Zagalaz et al., 2023), a análise das correlações entre as 

diferentes regulações do comportamento motivado adolescente consoante suas características 

individuais ainda é um campo pouco explorado. Este estudo busca preencher essa lacuna, 

investigando a associação entre as regulações consoantes as características individuais de 

adolescentes. Acredita-se que essa abordagem pode revelar padrões mais profundos e nuances 

na motivação dos adolescentes para a AF regular. Essas informações são valiosas para orientar 

estratégias de intervenção direcionadas a esse público (Ryan, Deci, 2020). Ao avaliar as 

correlações entre as regulações, pode-se contribuir para a prática ao fornecer esclarecimentos 

sobre como diferentes fatores motivacionais e individuais interagem, potencialmente 

direcionando intervenções mais eficazes. 

Ao compreender como as regulações do comportamento motivado consoante as 

características individuais específicas dos adolescentes se correlacionam, os pesquisadores e 

profissionais de saúde podem personalizar abordagens e intervenções, criando estratégias mais 

eficazes para incentivar a PRAF entre os adolescentes. Assim, este estudo propôs verificar 

como se apresentam as relações entre as regulações do comportamento motivado e 
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autodeterminação à PRAF consoante as características individuais (sexo, idade, estado 

nutricional) dos adolescentes, contribuindo para uma compreensão mais abrangente de seus 

fatores motivacionais à PRAF. 

 

METODOLOGIA 

 

Desenho do Estudo 

 

 O presente estudo é observacional, transversal, segue uma abordagem quantitativa 

descritiva. Realizado entre março e junho de 2023, ocorreu em sete escolas públicas (6 estaduais 

e 1 federal) e 3 escolas privadas de Viçosa-MG. O estudo faz parte de um projeto mais amplo 

denominado “Aspectos Motivacionais da Prática e Não Prática Regular de Atividade Física em 

Adolescentes de Viçosa-MG”. O projeto recebeu aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 

com seres humanos da Universidade Federal de Viçosa (CEP-UFV) sob o número de parecer 

5.807.631. 

 

Amostra 

 

A amostra foi composta por 560 adolescentes de 15 a 19 anos que praticavam atividades 

físicas regularmente, abrangendo ambos os sexos. A seleção ocorreu em escolas públicas e 

privadas de Viçosa-MG, que ofereciam ensino médio do primeiro ao terceiro ano. 

O dimensionamento da amostra geral foi calculado com base nos dados do ano letivo 

de 2023 fornecidos pela Superintendência Regional de Ensino de Ponte Nova (SRE-Ponte 

Nova), registrando 4.476 adolescentes matriculados no ensino médio. Utilizando o software 

OpenEpi, versão 3.01 (Sullivan, Dean, Mir, 2021), o cálculo amostral considerou uma 

frequência esperada de 50%, nível de confiança de 95%, efeito de desenho de 1.0 e intervalo 

de confiança de 95%. Isso resultou em um tamanho amostral mínimo de 354 estudantes, 

acrescido de 10% para possíveis perdas, totalizando 389 adolescentes.  Neste estudo, a amostra 

analisada consistiu de 560 adolescentes. 

Os critérios de inclusão para participação nos procedimentos de coleta de dados foram: 

1) idade entre 15 e 19 anos, matrícula regular no ensino médio em Viçosa-MG; 2) apresentação 

de Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e Termo de Assentimento Livre e 

Esclarecido (TALE) assinados; 3) ausência de limitações físicas ou cognitivas que impedissem 

o preenchimento dos instrumentos ou a realização das avaliações. 
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Procedimento de Coleta de Dados 

 

Uma equipe de pesquisa, composta por docentes, pós-graduandos e graduandos em 

Educação Física na Universidade Federal de Viçosa-MG (UFV), foi inicialmente formada e 

capacitada para utilizar os instrumentos de pesquisa e compreender a logística da coleta de 

dados. Após a aprovação do comitê de ética, foram realizados contatos telefônicos para agendar 

reuniões presenciais com as escolas, nas quais o estudo foi apresentado, esclarecendo Termos 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e Termos de Assentimento Livre e Esclarecido 

(TALE), e discutindo a execução do projeto. 

Após a aprovação das escolas, o contato direto com os professores de Educação Física 

foi estabelecido para iniciar a coleta de informações. Em colaboração com esses professores, 

os objetivos e detalhes do projeto foram minuciosamente explicados aos adolescentes, os quais 

foram convidados para participar voluntariamente. Em seguida, os adolescentes receberam 

TCLE e/ou TALE, com o TCLE sendo encaminhado aos responsáveis legais. Dúvidas foram 

esclarecidas para garantir a compreensão total antes das assinaturas no TALE pelos 

adolescentes. O TCLE precisava ser assinado pelos responsáveis legais antes do início das 

avaliações, com duas vias disponíveis, uma anexada à pesquisa e outra para os responsáveis. 

Adolescentes com idade ≥ 18 anos receberam apenas o TCLE com sua cópia correspondente. 

A coleta de dados ocorreu em duas fases. Inicialmente, os questionários foram 

administrados presencialmente em sala de aula, supervisionados por pelo professor responsável 

da turma e ao menos duas pessoas da equipe. Na segunda etapa, retornou-se para esclarecer 

possíveis pendências nas respostas dos adolescentes aos questionários e realizar as avaliações 

antropométricas. Estas últimas foram conduzidas nas dependências da escola. 

 

Variáveis do estudo 

 

Caracterização da Amostra 

 

As informações sociodemográficas foram coletadas por meio de um questionário 

desenvolvido para este estudo, abrangendo variáveis como sexo, idade, ano escolar, tipo de 

escola (pública ou privada), presença de deficiência, data de nascimento, entre outras 

informações. 

Para simplificar a análise da faixa etária (15-19 anos), os dados foram divididos em duas 

categorias com base na idade média (17 anos). Isso permitiu uma análise mais simplificada e a 
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uniformidade na distribuição das faixas etárias da amostra. Assim, a faixa etária foi classificada 

como “menos de 17 anos” e “17 anos ou mais”. 

 

Estado Nutricional  

 

O Estado Nutricional (EN) foi avaliado através do Índice de Massa Corporal (IMC), 

calculado pela divisão da massa corporal em quilogramas pela estatura em metros elevados ao 

quadrado, resultando em kg/m² (Stewart et al, 2011). Inicialmente, realizaram-se medições 

antropométricas da estatura e da massa corporal, utilizando um estadiômetro portátil de alta 

precisão (Sanny, Brasil) e uma balança digital de precisão de 0,1 kg (TEC-117, Tech Line), 

respectivamente. Todas as medidas seguiram os protocolos International Society for the 

Advancement of Kinanthropometry (ISAK) (Stewart et al., 2011). 

Os valores de IMC foram então categorizados conforme os critérios estabelecidos pela 

Organização Mundial da Saúde (Onis et al., 2007), abrangendo as classificações de baixo peso, 

eutrofia, sobrepeso e obesidade. Essas categorias foram posteriormente agrupadas em "baixo 

peso (BP)", "eutróficos (ET)" e "excesso de peso (EP)" (agrupando sobrepeso e obesidade). 

 

Motivação de Adolescentes à Prática Regular de Atividades 

 

O comportamento regulado para à prática de AF adolescente foi avaliado através do 

Questionário de Regulação do Comportamento para o exercício físico – BREQ-2 (Markland, 

Tobin, 2004). O instrumento é baseado na TAD e tem o objetivo de quantificar as diferentes 

regulações motivacionais para os exercícios físicos. O questionário é composto por 19 

subescalas do tipo Likert com 5 opções de resposta de 0 (Não é verdade para mim) a 4 (Muitas 

vezes é verdade para mim), separadas em 5 diferentes construtos: amotivação, regulação 

externa, regulação introjetada, regulação identificada e regulação intrínseca. A versão do 

BREQ-2 foi validada para adolescentes brasileiros por Palmeira et al. (2007). 

O BREQ-2 pode ser utilizado como ferramenta multidimensional, fornecendo escores 

separados para cada constructo motivacional, o calculo específico definindo por Vallerand e 

Rousseau (2001) permite a determinação de cada indivíduo dentro do continuum da 

autodeterminação, ao calcular o Índice de Autonomia Relativa (RAI) que prediz o Índice de 

Autodeterminação (IAD) = (2 x motivação intrínseca + regulação identificada) – [(regulação 

introjetada + regulação externa) / 2 + 2 x amotivação]. O RAI  descreve o  nível do 

comportamento autônomo individual ou em grupo, onde, um RAI mais alto está associado a 
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um indivíduo mais autônomo, e consequentemente um RAI mais baixo a um participante não 

autônomo (Ryan, Connel, 1989). 

Afim de avaliar a pertinência do uso deste instrumento (BREQ-2) no contexto desta 

pesquisa, foram calculados índices robustos de sua estrutura interna pelo programa FACTOR® 

versão 12.04.05 (Damásio, Dutra, 2017).  Na análise fatorial confirmatória, empregou-se 

diversas métricas para avaliar o ajuste do modelo. Entre elas, destacam-se o Chi-quadrado 

dividido pelo número de graus de liberdade (X²/gl), onde um valor mais baixo sugere um 

melhor ajuste. Adicionalmente, utilizamos o Índice de Tucker-Lewis (TLI) e o Índice de Ajuste 

Comparativo (CFI), que são medidas incrementais de ajuste em relação a um modelo base, 

sendo valores mais próximos de 1 indicativos de um bom ajuste. Por fim, a Raiz do Erro 

Quadrático Médio de Aproximação (RMSE) é empregada para avaliar o erro de aproximação 

do modelo em relação à população, sendo valores menores indicativos de um melhor ajuste 

(Damásio, Dutra, 2017). 

Os resultados são satisfatórios (X²/gl= 1,41; TLI= 0,995; CFI= 0,997; RMSE= 0,024). 

Indicando que o instrumento fundamentalmente avalia as regulações motivacionais nos 

adolescentes do município de Viçosa-MG. 

 

Análise Estatística 

 

Durante o processo de coleta de dados, as informações foram registradas em planilhas 

no software Microsoft Excel®. Em seguida, os dados foram submetidos à análise estatística 

utilizando o software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) for Windows, versão 

25.0 (IBM Corporation®, Nova Iorque, Estados Unidos). As análises abrangem abordagens 

inferenciais para avaliação dos dados. Para verificar a normalidade dos dados, realizou-se o 

teste de Kolmogorov-Smirnov, com correção de Lilliefors, estabelecendo um nível de 

significância de p<0,05. Dado que os dados não atenderam aos critérios de normalidade, optou-

se pela utilização de um teste inferencial não paramétrico (Correlação de Spearman). O nível 

de significância adotado foi estabelecido em α = 5%. 

Sendo assim, foi utilizado o coeficiente de correlação por postos de Spearman, também 

conhecido como ρ (rho) de Spearman por Cohen em 1992. Esse teste avaliou correlações entre 

as regulações do comportamento motivado de adolescentes, consoante sexo, faixa etária e EN. 

As forças correlacionais foram interpretadas como segue: (ρ + ou -) 0.00 a 0.19 (correlação bem 

fraca), 0.20 a 0.39 (correlação fraca), 0.40 a 0.69 (correlação moderada), 0.70 a 0.89 (correlação 

forte), e 0.90 a 1.00 (correlação muito forte). 
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RESULTADOS 

 

Na Tabela 1, foram analisadas as correlações entre as regulações do comportamento 

motivado de adolescentes, tanto na amostra geral quanto separadamente por sexo. Inicialmente, 

na amostra geral, a amotivação apresentou uma correlação fraca e positiva com a regulação 

externa (ρ = 0,218). Conforme as correlações foram verificadas, a amotivação mostrou uma 

correlação negativa fraca e moderada com as demais regulações (Itrojetada: ρ = -0,170; 

Identificada: ρ = -0,373; Intrínseca: ρ = -0,356). A regulação externa esteve positivamente 

associada de forma fraca com a regulação introjetada (ρ = 0,203) e negativamente de forma 

bem fraca com a regulação intrínseca (ρ = -0,123). As correlações foram positivas fracas e 

moderadas entre a regulação introjetada, com as regulações identificada (ρ = 0,513) e intrínseca 

(ρ = 0,261). A regulação identificada se relacionou positiva e moderadamente com a regulação 

intrínseca (ρ = 0,610). 

No sexo feminino, as correlações indicaram que a amotivação se correlacionou 

positivamente de forma fraca com a regulação externa (ρ = 0,206) e negativamente de forma 

bem fraca e fraca com as demais regulações (Introjetada: ρ = -0,147; Identificada: ρ = -0,334; 

Intrínseca: ρ = -0,386). A regulação externa se correlacionou positivamente de forma fraca com 

a regulação introjetada (ρ = 0,203) e negativamente de forma bem fraca com a regulação 

intrínseca (ρ = -0,123). As correlações foram positivas e moderadas entre a regulação 

introjetada com a regulação identificada (ρ = 0,513), e fraca com a regulação intrínseca (ρ = 

0,316). A regulação identificada no sexo feminino se correlacionou positiva e moderadamente 

com a regulação intrínseca (ρ = 0,678). 

Para os adolescentes do sexo masculino, observou-se que, semelhante ao sexo feminino, 

apresentaram uma correlação fraca e positiva entre amotivação e regulação externa (ρ = 0,230). 

No entanto, diferentemente, houve uma correlação negativa bem fraca, fraca e moderada com 

as regulações introjetada (ρ = -0,186), identificada (ρ = -0,402) e regulação intrínseca (ρ = -

0,336). A associação foi positiva de maneira bem fraca entre a regulação externa e a regulação 

introjetada (ρ = 0,179), e negativa de maneira bem fraca com a regulação intrínseca (ρ = -0,142). 

As correlações foram positivas e moderadas entre a regulação introjetada e a regulação 

identificada (ρ = 0,487) e fracas com a regulação intrínseca (ρ = 0,206). A regulação 

identificada se correlacionou positiva e moderadamente com a regulação intrínseca (ρ = 0,552). 
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Tabela 1 - Correlações entre as regulações do comportamento motivado de adolescentes do 

município de Viçosa-MG, tanto na amostra geral quanto separadamente por sexo (2023). 

Amostra RCM 1 2 3 4 5 6 

Geral  
(n=560) 

1- AM 1      
2- EX 0,218** 1     
3- INTJ - 0,170** 0,203** 1    
4- IDEN - 0,373** 0,006 0,513** 1   
5- INTR - 0,356** - 0,123** 0,261** 0,610** 1  
6- RAI - 0,600** - 0,386** 0,121** 0,682** 0,875** 1 

Feminino  
(n=302) 

1- AM 1      
2- EX 0,206** 1     
3- INTJ - 0,147* 0,229** 1    
4- IDEN - 0,334** 0,004 0,552** 1   
5- INTR - 0,386** - 0,102 0,316** 0,678** 1  
6- RAI - 0,601** - 0,371** 0,153* 0,706** 0,886** 1 

Masculino  
(n=258) 

1- AM 1      
2- EX 0,230** 1     
3- INTJ - 0,186** 0,179** 1    
4- IDEN - 0,402** 0,012 0,487** 1   
5- INTR - 0,336** - 0,142* 0,206** 0,552** 1  
6- RAI - 0,597** - 0,396** 0,094 0,657** 0,870** 1 

Legenda - Correlação de Coeficiente de Spearman (2 extremidades); p<0,05* e p<0,01**; RCM = Regulações do 
Comportamento Motivado; AM = Amotivação; EX = Regulação Externa; INTJ = Regulação Introjetada; IDEN = 
Regulação Identificada; INTR = Regulação Intrínseca; RAI = Índice de Autonomia Relativa (Índice de 
Autodeterminação). 

 
A Tabela 2, apresenta as correlações das regulações do comportamento motivado entre 

adolescentes, consoante os grupos de idade, especificamente distinguindo aqueles com 17 anos 

ou mais dos que têm menos de 17 anos, tanto na amostra geral quanto entre os sexos. 

Na amostra geral, a amotivação entre os adolescentes menores de 17 anos apresentou 

correlações negativas fraca e moderada com as regulações introjetada (ρ = -0,327), identificada 

(ρ = -0,475) e intrínseca (ρ = -0,400), mas não com a regulação externa. Nos adolescentes 

maiores ou iguais a 17 anos, a regulação externa se correlacionou positiva e fracamente com a 

amotivação (ρ = 0,271), diferentemente dos mais jovens. A regulação introjetada demonstrou 

uma associação positiva e moderada com a regulação intrínseca (ρ = 0,647) nos mais jovens, 

enquanto a regulação identificada (ρ = -0,315) e intrínseca (ρ = -0,331) apresentaram 

correlações negativas e fracas com a amotivação nos mais velhos.  

Em consenso, os adolescentes de ambas as faixas etárias apresentaram correlações bem 

fracas e fracas nas regulações externa com a introjetada (<17: ρ = 0,202; ≥17: ρ = 0,197), com 

os mais velhos apresentando correlação bem fraca e negativa entre a regulação externa e a 

regulação intrínseca (ρ = -0,158). Entre os grupos de idade as correlações que envolveram a 
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regulação introjetada, foram de moderadas e baixas com a regulação identificada (<17: ρ = 

0,572; ≥17: ρ = 0,468) e intrínseca (<17: ρ = 0,323; ≥17: ρ = 0,216) em ambos os grupos de 

idade. Por fim, a regulação identificada, se correlacionou positiva e moderadamente com a 

regulação intrínseca (<17: ρ = 0,648; ≥17: ρ = 0,588) em ambas as faixas etárias. 

As correlações na amostra geral revelam que os adolescentes mais jovens apresentaram 

correlações com valores mais elevados entre as regulações introjetada, identificada e intrínseca, 

que os mais velhos. Entre os mais velhos, a única correlação positiva e fraca é entre a 

amotivação e a regulação extrínseca (ρ = 0,271), e uma correlação negativa e muito fraca entre 

a regulação externa e intrínseca (ρ = -0,158). Em ambos os grupos de idade, o RAI se 

correlacionou fortemente com a regulação intrínseca na mostra geral (<17: ρ = 0,892; ≥17: ρ = 

0,864) e entre as moças (<17: ρ = 0,863; ≥17: ρ = 0,874). Já entre os rapazes os adolescentes 

<17 anos apresentaram um RAI correlacionado positivamente de maeira muito forte com a 

regulação intrínseca (<17: ρ = 0,927) e positivamente forte nos ≥17 anos (≥17: ρ = 0,858). 

Entre as moças mais jovens, a amotivação correlacionou-se de forma positiva e bem 

fraca com a regulação externa (ρ = 0,187). Em relação às demais regulações, as correlações 

foram negativas de fraca a moderada (INTRJ: ρ = -0,327; IDEN: ρ = -0,497; INTR: -0,312). A 

regulação externa não apresentou correlação com nenhuma outra regulação além da 

amotivação. A regulação introjetada associou-se positiva e moderadamente com a regulação 

identificada (ρ = 0,567) e fracamente com a regulação intrínseca (ρ = 0,318). A regulação 

identificada correlacionou-se positiva e moderadamente com a regulação intrínseca (ρ = 0,526). 

 Por outro lado, nas moças mais velhas, a amotivação correlacionou-se positivamente e 

de forma fraca com a regulação externa (ρ = 0,260) e negativamente de maneira também fraca 

com as regulações identificada (ρ = -0,339) e intrínseca (ρ = -0,352). A regulação externa 

associou-se fracamente e positivamente com a introjetada (ρ = 0,233) e bem fraca e 

negativamente com a regulação intrínseca (ρ = -0,171). A regulação introjetada mostrou uma 

correlação moderada e positiva com a regulação identificada (ρ = 0,431), ao contrário das moças 

mais jovens, não apresentando correlação com a regulação intrínseca. Finalmente, a regulação 

identificada correlacionou-se moderada e positivamente com a regulação intrínseca (ρ = 0,571). 

Em resumo, entre as moças, nos dois grupos de idade observou-se correlações 

semelhantes entre as motivações controladas e autônomas. Quanto ao RAI, nas duas categorias 

de faixas etárias do sexo feminino, as correlações estiveram de acordo com o constructo da 

TAD, destacando-se a ausência de correlação entre o RAI e a regulação introjetada nas 

adolescentes mais velhas.  
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 Analisando os adolescentes do sexo masculino com menos de 17 anos, observou-se 

correlações negativas e fracas entre a amotivação e as regulações introjetada (ρ = -0,275), 

identificada (ρ = -0,452) e intrínseca (ρ = -0,312). A regulação externa apenas correlacionou-

se com a regulação introjetada, de maneira fraca e positiva (ρ = 0,331). A regulação identificada 

associou-se positiva e moderadamente com a regulação introjetada (ρ = 0,565), e fracamente 

com a regulação intrínseca (ρ = 0,319). Finalmente, a regulação identificada apresentou 

correlação positiva e forte com a regulação intrínseca (ρ = 0,800). 

Já nos rapazes mais velhos, as correlações foram negativas e fracas entre a amotivação 

e as regulações externa (ρ = -0,291), identificada (ρ = -0,281) e intrínseca (ρ = -0,316). A 

regulação externa, apenas se correlacionou com a regulação introjetada de maneira positiva e 

fraca (ρ = -0,176). A regulação introjetada se correlacionou com outras duas regulações de 

maneira moderada e positiva com a regulação identificada (ρ = 0,530) e positiva e fraca com a 

regulação intrínseca (ρ = 0,305). A regulação identificada, diferentemente do observado nos 

rapazes mais jovens, correlacionou-se positiva e moderadamente com a regulação intrínseca (ρ 

= 0,609). Importante notar que, diferente do sexo feminino, no RAI os adolescentes mais novos 

apresentaram correlação com magnitude positiva e muito forte com a regulação intrínseca (ρ = 

0,927). 

As correlações entre as regulações do comportamento motivado entre os adolescentes 

se apresentaram de maneira diferente tanto pela idade quanto consoante ao sexo. No entanto, a 

idade parece ter um impacto mais significativo nas correlações entre as regulações, visto que a 

medida em que se envelhecem e adquire-se experiências de vida, tais experienciações podem 

influenciar a capacidade de autodeterminação. Os rapazes mais jovens, tendem a exibir 

correlações mais fortes entre regulações mais externa e amotivação, enquanto os mais velhos 

apresentam correlações mais elevadas entre regulações mais autônomas. Entre os rapazes, 

observou-se um padrão correlacional parecido entre os grupos de idade, apresentando diferença 

apenas na força de correlação entre a regulação externa e introjetada (<17: ρ = 0,331; ≥17: ρ = 

0,176). As moças mais jovens apresentaram correlações e magnitudes maiores quando 

observados as mais velhas principalmente entre a amotivação e as demais regulações. Não 

houve correlação entre amotivação e regulação introjetada nas moças mais velhas. Essas 

distinções ressaltam variações significativas nas dinâmicas motivacionais, indicando diferentes 

padrões de correlação entre as regulações do comportamento motivado conforme a faixa etária 

e o sexo. 
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Tabela 2 – Relações entre as regulações do comportamento motivado de adolescentes do 
município de Viçosa-MG, consoantes faixas etárias e sexos (2023). 

 < 17 anos  ≥ 17 anos 
Amostra RCM 1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 

Geral 
(n=560) 

1- AM 1      1      
2- EX 0,067 1     0,271** 1     
3- INTJ - 0,327** 0,202** 1    - 0,073 0,197** 1    
4- IDEN - 0,475** 0,324 0,572** 1   - 0,315** - 0,034 0,468** 1   
5- INTR - 0,400** 0,360 0,323** 0,647** 1  - 0,331** - 0,158** 0,216** 0,588** 1  
6- RAI - 0,608** - 0,305** 0,212** 0,720** 0,892** 1 - 0,598** - 0,433* 0,062 0,661** 0,864** 1 

Feminino 
(n=302) 

1- AM 1      1      
2- EX 0,187* 1     0,260** 1     
3- INTJ - 0,351** 0,112 1    - 0,069 0,223** 1    
4- IDEN - 0,497** 0,047 0,567** 1   - 0,339** - 0,014 0,431** 1   
5- INTR - 0,312** - 0,099 0,318** 0,526** 1  - 0,352** - 0,171* 0,129 0,571** 1  
6- RAI - 0,585** - 0,347** 0,229* 0,669** 0,863** 1 - 0,604** - 0,430** 0,003 0,638** 0,874** 1 

Masculino 
(n=258) 

1- AM 1      1      
2- EX 0,050 1     -0,291** 1     
3- INTJ - 0,275** 0,331** 1    -0,081 0,176* 1    
4- IDEN - 0,452** 0,109 0,565** 1   - 0,281** 0,051 0,530** 1   
5- INTR - 0,520** - 0,026 0,319** 0,800** 1  - 0,316** - 0,136 0,305** 0,609** 1  
6- RAI - 0,640** - 0,252* 0,176 0,781** 0,927** 1 - 0,586** - 0,431** 0,132 0,668** 0,858** 1 

Legenda - Correlação de Coeficiente de Spearman (2 extremidades); p<0,05* e p<0,01**; RCM = Regulações do 
Comportamento Motivado; AM = Amotivação; EX = Regulação Externa; INTJ = Regulação Introjetada; IDEN = 
Regulação Identificada; INTR = Regulação Intrínseca; RAI = Índice de Autonomia Relativa (Índice de 
Autodeterminação). 
 

A Tabela 3 apresenta as correlações entre as regulações do comportamento motivado e 

o Estado Nutricional (EN) dos adolescentes, separados por sexo. Analisando as categorias do 

EN de forma individual, temos adolescentes classificados como Baixo Peso (BP), Eutróficos 

(ET) e adolescentes com Excesso de Peso (EP). Considerando o BP, no sexo feminino, não 

foram encontradas correlações significativas entre as regulações do comportamento motivado 

na categoria BP. No sexo masculino, a amotivação mostrou uma correlação negativa e 

moderada com a regulação introjetada (ρ = -0,677) e não foram identificadas correlações 

significativas entre a regulação externa e o restante das regulações. A regulação introjetada dos 

adolescentes BP apresentou correlações positivas, moderadas e fortes, com as regulações 

intrínseca (ρ = 0,623) e identificada (ρ = 0,816). A regulação identificada demonstrou uma 

correlação positiva e forte (ρ = 0,843) com a regulação intrínseca. 

Entre os adolescentes classificados como ET, no sexo feminino a amotivação se 

correlacionou de maneira positiva e bem fraca com a regulação externa (ρ = 0,161), e negativa 

de bem fraca a moderada com as demais regulações (Introjetada ρ = -0,195; Identificada: ρ = -

0,426; Intrínseca: ρ = -0,342). A regulação introjetada se correlacionou positivamente e bem 

fraca com a regulação externa (ρ = 0,187). Nas motivações mais autônomas, as correlações 

foram positivas fracas e moderadas (Introjetada X Identificada: ρ = 0,471); (Introjetada X 

Intrínseca: ρ = 0,213); (Identificada X Intrínseca: ρ = 0,537). 
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No sexo masculino na categoria ET as correlações foram um pouco diferentes do sexo 

feminino. A amotivação apresentou correlação negativa de fraca a moderada com algumas 

regulações (EX: ρ = -0,268; Identificada: ρ = -0,339; Intrínseca: -0,462), não apresentando 

correlação com a regulação introjetada. Considerando a regulação externa, a única correlação 

foi positiva e fraca com a regulação introjetada (ρ = 0,224). A regulação introjetada se 

correlacionou positivamente de forma fraca e moderada com a regulação identificada (ρ = 

0,505) e intrínseca (ρ = 0,318). A regulação identificada apresentou correlação positiva e forte 

com a regulação intrínseca (ρ = 0,705). 

Entre os adolescentes classificados com EP, as regulações do comportamento motivado 

se apresentaram de maneira diferente das outras duas categorias. No sexo feminino, a 

amotivação se correlacionou positiva e fracamente com a regulação externa (ρ = 0,399), e 

negativamente de forma fraca e moderada com as regulações identificada (ρ = 0,353) e 

intrínseca (ρ = 0,504), respectivamente. A regulação introjetada se correlacionou de maneira 

positiva, com magnitudes moderada e fraca com as regulações identificada (ρ = 0,563) e 

intrínseca (ρ = 0,295). A regulação identificada se correlacionou positivamente e forte com a 

regulação intrínseca (ρ = 0,708). 

Nos adolescentes com EP do sexo masculino, a amotivação se correlacionou de forma 

negativa, fraca e moderada nas regulações identificada (ρ = -0,360) e intrínseca (ρ = -0,450). A 

regulação introjetada se correlacionou positiva e moderadamente com a regulação identificada 

(ρ = 0,514), não se correlacionando com a regulação intrínseca. A regulação identificada se 

correlacionou de forma positiva e moderada com a regulação intrínseca (ρ = 0,506). Tanto para 

o sexo feminino quanto para o sexo masculino, não houve correlações entre a regulação externa 

com a introjetada, identificada ou intrínseca. 

Os padrões de correlações entre as regulações do comportamento motivado a PRAF, 

variam de acordo com o EN e o sexo dos adolescentes. Nos rapazes com BP, a amotivação 

mostrou uma correlação negativa e moderada com a regulação introjetada (ρ = -0,677). A 

regulação introjetada apresentou correlações positivas, moderadas e fortes, com as regulações 

intrínseca (ρ = 0,623) e identificada (ρ = 0,816). Já nas moças BP não houveram correlações 

em nenhuma das regulações. 

Nas moças ET, a amotivação teve uma correlação positiva e fraca com a regulação 

externa (ρ = 0,161) e correlações negativas e de fracas a moderadas com as demais regulações 

(Introjetada: ρ = -0,195; Identificada: ρ = -0,426; Intrínseca: ρ = -0,342). Já nos rapazes ET, a 

amotivação teve uma correlação negativa fraca com a regulação externa (ρ = -0,268) e 

correlações negativas de fracas a moderadas com as regulações identificada (ρ = -0,339) e 
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intrínseca (ρ = -0,462). Houve uma correlação positiva e fraca entre a regulação externa e 

introjetada (ρ = 0,224). As regulações autônomas apresentaram correlações maiores, onde a 

regulação introjetada e identificada tiveram uma correlação positiva moderada (ρ = 0,505) e a 

regulação introjetada e intrínseca tiveram uma correlação positiva e fraca (ρ = 0,318). A 

correlação entre a regulação identificada e intrínseca foi forte (ρ = 0,705) entre os rapazes, já 

nas moças, a mesma correlação foi moderada (ρ = 0,537). 

Nos adolescentes com EP, as correlações entre as moças apresentaram algumas 

diferenças das observadas nos rapazes. A regulação introjetada nas moças não apresentou 

correlação com a amotivação e a regulação externa, enquanto nos rapazes, a regulação 

intrínseca não apresentou correlação com a introjetada. A correlação entre a regulação 

identificada e intrínseca foi positiva em ambos os sexos, mas, com forças diferentes, sendo forte 

entre as moças (ρ = 0,708) e moderada nos rapazes (ρ = 0,506). Em ambos os sexos não houve 

correlação entre a regulação externa e as demais. O RAI também apresentou diferença entre os 

sexos, com uma correlação muito forte com a regulação intrínseca nas moças (ρ = 0,917) e forte 

nos rapazes (ρ = 0,849), ambas positivas. Esses resultados destacam a complexidade dos 

padrões motivacionais em relação ao EN e o sexo. 

Resumindo os resultados das tabelas 1, 2 e 3, observou-se uma consistente relação seja 

ela positiva ou negativa, do RAI com as demais regulações motivacionais. Tais relações 

apresentaram-se negativa fraca a forte (ρ = -0,252 a ρ = -0,741) entre o RAI e a amotivação, e 

entre o RAI as motivações mais controladas (Regulação Externa e Introjetada, 

respectivamente). Por outro lado, as relações positivas foram observadas entre o RAI e as 

regulações mais autônomas (Regulação Identificada e Intrínseca, respectivamente), correlação 

positiva bem fraca  a muito forte (ρ = 0,121 a ρ = 0,927). Portanto como esperado o RAI 

apresentou uma relação inversa com a amotivação e as motivações controladas, e uma relação 

direta com as motivações autônomas. 
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Tabela 3 - Associações entre as regulações do comportamento motivado de adolescentes do 
município de Viçosa-MG, consoantes as categorias do estado nutricional na amostra geral e 
entre os sexos (2023). 

 
Legenda - Correlação de Coeficiente de Spearman (2 extremidades); p<0,05* e p<0,01**; RCM = Regulações do 
Comportamento Motivado; AM = Amotivação; EX = Regulação Externa; INTJ = Regulação Introjetada; IDEN = 
Regulação Identificada; INTR = Regulação Intrínseca; RAI = Índice de Autonomia Relativa (Índice de 
Autodeterminação). 
 

DISCUSSÃO 

 
Este estudo teve o objetivo de verificar como se apresentam as correlações entre as 

regulações do comportamento motivado à PRAF consoante as características individuais (sexo, 

idade, estado nutricional) dos adolescentes. Os resultados destacam a diversidade das 

correlações entre as regulações do comportamento motivado em adolescentes, evidenciando 

nuances distintas entre os sexos, faixas etárias, estados nutricionais. 

Os resultados das análises das correlações entre as regulações do comportamento 

motivado em adolescentes, apresentados nas Tabelas 1, 2 e 3, revelam padrões interessantes e 

interações distintas nas relações entre essas regulações. Inicialmente, destaca-se a consistente 

associação do RAI com as diferentes regulações motivacionais. Essa relação variou de uma 

correlação negativa fraca e forte com a amotivação e motivações mais controladas, como a 

regulação externa e introjetada, a uma correlação positiva bem fraca e muito forte com as 

regulações mais autônomas, incluindo a regulação identificada, integrada e intrínseca.  

  Feminino Masculino 

Amostra RCM 1 2 3 4 5 6 1 2 3 4 5 6 

Baixo Peso 
(n=18) 

1- AM 1      1      

2- EX 0,693 1     0,212 1     
3- INTJ 0,270 0,654 1    - 0,677* 0,562 1    
4- IDEN - 0,401 - 0,296 0,216 1   - 0,547 0,44 0,816** 1   
5- INTR - 0,045 - 0,296 0,288 0,321 1  - 0,431 0,517 0,623* 0,843** 1  
6- RAI - 0,401** - 0,741 0,180 0,464 0,821* 1 - 0,512 0,206 0,575 0,844** 0,917** 1 

Eutróficos 
(n=327) 

1- AM 1      1      

2- EX 0,161* 1     - 0,268** 1     
3- INTJ - 0,195** 0,187** 1    - 0,104 0,224** 1    
4- IDEN - 0,426** 0,023 0,471** 1   - 0,339** 0,044 0,505** 1   
5- INTR - 0,342** - 0,125 0,213** 0,537** 1  - 0,462** - 0,042 0,318** 0,705** 1  
6- RAI - 0,603** - 0,379** 0,178 0,649** 0,860** 1 - 0,687** - 0,319** 0,152 0,709** 0,891** 1 

Excesso de Peso 
(n=99) 

 

1- AM 1      1      

2- EX 0,399** 1     - 0,183 1     
3- INTJ - 0,230 0,070 1    - 0,215 0,223 1    
4- IDEN - 0,353** 0,108 0,563** 1   - 0,360** 0,102 0,514** 1   
5- INTR - 0,504** - 0,207 0,295* 0,708** 1  - 0,450** - 0,174 0,259 0,506** 1  
6- RAI - 0,719** - 0,387** 0,249 0,683** 0,917** 1 - 0,604** - 0,470** 0,066 0,621** 0,849** 1 
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Esses resultados indicam que quanto mais os adolescentes se sentem autodeterminados 

para se engajar em atividades saudáveis, mais eles apresentam regulações motivacionais que 

refletem o seu interesse, valor e identificação com essas atividades, e aqueles que se sentem 

menos autodeterminados eles apresentam regulações motivacionais que refletem a sua falta de 

intenção, coerção ou culpa em relação a essas atividades estes resultados corroboram com o 

descrito pela literatura (Barbosa, Wagner, 2013; Matias et al., 2014; Ferreira et al., 2020). 

Ao analisar a Tabela 1, que aborda as correlações na amostra geral, destaca-se que a 

amotivação se correlacionou positivamente de forma fraca com a regulação externa. Este 

resultado sugere uma possível influência de fatores externos (ambientais) na ausência de 

motivação (Silva et al., 2012). No entanto, essa correlação foi contrabalançada por associações 

negativas, indicando que a amotivação estava inversamente relacionada com motivações mais 

internalizadas e autônomas, como a regulação identificada e intrínseca. Esse padrão sugere que 

a ausência de motivação a PRAF está associada a uma menor internalização de comportamentos 

e objetivos (Silva et al., 2012; Kelso et al., 2020). 

As correlações revelaram uma sequência nas regulações motivacionais, onde cada 

regulação se correlaciona positivamente com a subsequente no continuum de autonomia. Tal 

sequência é importante para compreender a relação sequencial e causal nas regulações 

motivacionais ao observar o continuum de autodeterminação entre os indivíduos (Vasconcelos 

et al., 2020). A TAD pressupõe uma relação causal entre fatores sociais, mediadores 

psicológicos, autodeterminação e suas consequências (Deci et al., 1985; Barbosa et al., 2019). 

Em outras palavras, cada tipo de regulação motivacional influencia a próxima no 

continuum de autonomia, formando uma sequência (Deci, Ryan, 2000). Esta relação sequencial 

é explicada pela Teoria da Integração Organismica (TIO), que sugere que os indivíduos são 

capazes de internalizar normas e valores externos, convertendo-os em suas próprias motivações 

(Reeve, Deci, Ryan, 2004). No entanto, isso só é possível se o ambiente social apoiar suas 

necessidades psicológicas básicas de autonomia, competência e relacionamento (Deci, Ryan, 

2000). 

No entanto, a regulação externa não se correlacionou com a regulação identificada. Isso 

pode ser devido à natureza desses dois tipos de regulação. A regulação externa é geralmente 

motivada por recompensas ou punições externas, enquanto a regulação identificada é motivada 

por valores pessoais e identificação com a atividade (Silva, 2021). Essa falta de correlação 

direta pode ser justificada ao considerar a posição de cada regulação motivacional dentro do 

continuum, onde a regulação externa representa o início da motivação controlada e a 

identificada marca o início da regulação autônoma (Deci et al., 1985; Silva, 2021).  



132 
 

A identificação a ausência de correlações entre as regulações é importante para o 

desenvolvimento de estratégias eficazes, pois indica que diferentes abordagens podem ser 

necessárias para promover diferentes tipos de regulações motivacionais (Ryan, Deci, 2020). A 

exemplo, para promover a regulação externa, o uso de recompensas ou punições externas pode 

ser mais eficaz. Em contraste, para promover a regulação identificada, apelar para os valores 

pessoais do indivíduo e sua identificação com a atividade pode ser mais benéfico (Ryan, Deci, 

2020). Quanto às demais regulações, é possível que elas também sejam motivadas por estímulos 

diferentes (Deci et al., 1985). Portanto, ao desenvolver estratégias para promover regulações 

específicas, é importante considerar essas diferenças, pois cada tipo de regulação pode ser 

influenciado por uma variedade de fatores (Deci, Ryan, 2000). 

Observaram-se diferenças nas correlações entre as regulações do comportamento 

motivado por sexo. A amotivação, em ambos os sexos, correlacionou-se positivamente com a 

regulação externa, indicando que a falta de motivação está associada a uma maior regulação 

por fatores externos. Além disso, a amotivação apresentou correlações negativas significativas 

com as regulações introjetada, identificada e intrínseca, sugerindo uma interação entre a falta 

de motivação e diferentes formas de regulações motivacionais (Pansera et al., 2016; Porto, 

Bzuneck, Boruchovitch, 2016; Gonçalves, 2017; Borges et al., 2021). A análise das correlações 

entre as regulações do comportamento motivado em adolescentes revelou padrões semelhantes 

em ambos os sexos para a amotivação e a regulação externa, sugerindo uma tendência comum 

na interação dessas regulações. No entanto, as correlações entre as regulações mais autônomas 

e intrínsecas apresentaram diferenças mais acentuadas entre os sexos (Bassi et al., 2018). 

Embora as correlações não permitam uma comparação direta, alguns padrões distintos 

emergem. As correlações da amotivação e motivação controlada foram mais robustas no sexo 

masculino do que no sexo feminino. Em contraste, as correlações entre as motivações mais 

autônomas embora algumas vezes com a mesma força, apresentaram valores mais acentuados 

no sexo feminino. O RAI exibiu um padrão semelhante, mostrando maiores valores no sexo 

feminino tanto na amostra geral quanto em relação entre os sexos, sem uma comparação direta 

entre eles. As regulações motivacionais apresentaram correlações com a regulação subsequente, 

tanto na amostra geral quanto em cada sexo, com a única exceção sendo a ausência de 

correlação entre as regulações externa e identificada. A única diferença nas forças 

correlacionais entre os sexos foi entre amotivação e regulação identificada onde para as moças 

foi fraca e para os rapazes foi moderada. 

Essas diferenças podem ser atribuídas a uma variedade de fatores, incluindo diferenças 

biológicas, sociais e culturais (Bassi et al., 2018; Rodrigues, 2022). No entanto, é importante 
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lembrar que as correlações, embora úteis, não permitem inferências causais. Além disso, 

pesquisas futuras podem se beneficiar da exploração dessas diferenças e semelhanças em maior 

profundidade, para entender melhor como as regulações do comportamento motivado operam 

em diferentes contextos e populações. 

Ao ponderar sobre a relevância da adesão contínua à PRAF, torna-se essencial orientar 

e selecionar atividades físicas que proporcionem prazer e satisfação ao indivíduo. 

Independentemente do sexo, a escolha de AF que são intrinsecamente gratificantes podem 

aumentar a probabilidade de aderência a longo prazo à PRAF (Sabaté, 2003). Isto é consistente 

com a TAD, a qual sugere que as pessoas são mais propensas a se engajar e persistir em 

comportamentos que são intrinsecamente motivadores e alinhados com seus valores e interesses 

pessoais (Balbinotti et al., 2011). Portanto, ao promover a PRAF entre adolescentes, é 

importante considerar não apenas os aspectos físicos da atividade, mas também como ela se 

alinha com as motivações e interesses individuais do adolescente (Who, 2023). 

Considera-se que as correlações entre as regulações mais autônomas encontradas no 

sexo feminino podem ser um indicativo de que as moças apresentam uma maior internalização 

e autodeterminação em seus comportamentos motivados ao observar as correlações expressas 

nos rapazes (Chiland, Douek, 2014). Essas diferenças podem estar relacionadas a fatores 

socioculturais, como as normas e expectativas aos padrões entre os sexos, que podem 

influenciar a forma como os adolescentes se percebem e se comportam em relação à PRAF 

(Gonçalves et al., 2007; Condessa et al., 2019; Rodrigues, 2022). 

A pressão social pode impactar a motivação dos adolescentes de maneiras diversas 

(Ciranka, Van Den Bos, 2019). A necessidade de se adequar aos padrões de beleza pode 

influenciar positiva e negativamente a motivação para a PRAF em moças (Chagas et al., 2019; 

Seabra et al., 2008). Os rapazes podem sentir menos dessa pressão, o que pode afetar sua 

motivação para a PRAF de maneira diferente (Barbosa, Da Silva, 2016; Femino et al., 2010). 

A influência social pode ser benéfica ou prejudicial, dependendo de como é internalizada 

(Ciranka, Van Den Bos, 2019).  

A motivação intrínseca, geralmente, é mais sustentável a longo prazo do que a extrínseca 

(Pansera et al., 2016). Portanto, é importante que os adolescentes desenvolvam autonomia na 

regulação da AF regular e que considerem diferentes níveis de internalização das regulações 

extrínsecas para promover sua autonomia e bem-estar psicológico (Locatelli, Bzuneck, 

Guimarães, 2007; Deci, Ryan, 2020). Em suma, é essencial apoiar os adolescentes no 

desenvolvimento de uma imagem corporal positiva e em estabelecer uma relação saudável com 

a AF, independentemente das influências sociais (Fantineli et al., 2020).  
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O padrão observado no RAI reflete, em grande parte, as correlações do comportamento 

motivado dos adolescentes, ao expressar a força e direcionamento em ambos os sexos. Esse 

achado sugere que moças e rapazes apresentam grande coerência e consistência na 

internalização de comportamentos e objetivos, contribuindo para uma maior autodeterminação 

e permanência na PRAF, visto sua correlação positiva, moderada e forte com regulações mais 

autônomas (identificada e intrínseca) (Bzuneck, Boruchovitch, 2016). Em suma, o RAI tanto 

geral quanto entre os sexos representou a força correlacional entre as regulações e o grau de 

autonomia dos adolescentes para a PRAF. 

Os resultados demonstram múltiplas relações entre as regulações do comportamento 

motivado em adolescentes, com variações baseadas na idade e no sexo. Na amostra geral, os 

adolescentes <17 de anos que, apresentaram relações negativas fracas a moderadas com a 

amotivação, existe uma tendência a rejeitar normas e valores externos, podendo levar a sua 

desistência ou interrupção (Fullmer et al., 2018; Deci, Ryan, 2000; Ryan, Decy, 2020). Já entre 

os adolescentes ≥17 anos, a relação positiva e fraca entre a amotivação e regulação externa 

sugere que, fatores externos podem contribuir para uma maior presença de amotivação a PRAF, 

indicando que aqueles que recebem recompensas ou punições externas para a PRAF podem se 

sentir mesmo que fracamente desmotivados para continuar a atividade (Nogg et al., 2021). 

As diferenças nas correlações entre as regulações do comportamento motivado e a faixa 

etária foram explicadas em outros estudos por refletirem as mudanças no desenvolvimento 

cognitivo, emocional e social dos adolescentes, que podem afetar a sua motivação e a sua PRAF 

(Just, Enumo, 2015; De Luca, 2019). Um dos fatores de causalidade atribuído pela literatura é 

que os adolescentes mais jovens tendem a estar mais sujeitos à influência dos pais, dos 

professores e dos amigos, situação esta que pode apoiar ou minar a sua autonomia, competência 

e relacionamento em relação à PRAF (Moraes et al., 2007; Coelho, Dell’aglio, 2018). 

Por outro lado, os adolescentes mais velhos podem estar mais envolvidos em processos 

de busca de identidade, de autonomia e de independência, que sugerem o aumento ou 

diminuição de sua motivação para PRAF (Brasil, 2023). As motivações referidas podem 

interferir na forma como os adolescentes internalizam as normas e valores externos, e como 

eles se regulam para aderir a comportamentos saudáveis (Brasil, 2023). Estratégias futuras 

podem se basear na especificidade de cada correlação entre as regulações consoante a faixa 

etária, afim de nortear estudos que busquem analisar a fundo as causas da evasão de 

adolescentes a PRAF.   

A análise das regulações do comportamento motivado em adolescentes destaca a 

influência significativa da idade e do estágio de desenvolvimento na motivação para a PRAF 
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(Furtado et al., 2023). No caso dos adolescentes mais jovens, suscetíveis à influência de pais, 

professores e amigos, é essencial envolver esses grupos na promoção da PRAF (Furtado et al., 

2023). Estratégias eficazes podem incluir educar esses influenciadores sobre a importância da 

AF e fornecer-lhes ferramentas para encorajar os adolescentes a participarem ativamente da 

PRAF (Furtado et al., 2023). 

Por outro lado, todos os adolescentes, imersos em processos de busca de identidade, 

autonomia e independência, necessitam compreender como a PRAF pode contribuir para sua 

saúde e bem-estar (Shao, Zhou, 2023). Nesse contexto, é fundamental promover AF alinhadas 

aos seus interesses e que possam ser realizadas de forma independente (Shao, Zhou, 2023). 

Adicionalmente, a internalização das normas e valores da PRAF é fundamental para todos os 

adolescentes, podendo ser alcançada por meio de programas educacionais que abordem os 

benefícios da AF e ofereçam estratégias para superar obstáculos à participação constante na 

PRAF (Furtado et al., 2023). 

Nos adolescentes mais jovens, as correlações indicaram associações negativas fracas e 

moderadas entre a amotivação e as regulações introjetada, identificada e intrínseca. Isso sugere 

que, quanto mais os adolescentes mais jovens são motivados pelas regulações autônomas, 

menos eles se sentem amotivados para a PRAF (Porto, Gonalves, 2017). Por outro lado, nos 

adolescentes mais velhos do sexo masculino, foram observadas correlações negativas e fracas 

entre a amotivação e as regulações externa, identificada e intrínseca. Isso pode indicar uma 

possível mudança gradual para motivações mais autônomas (Peixoto, 2021). Tal justificativa 

está alinhada com a TAD, que sugere que as pessoas são naturalmente inclinadas a se mover 

em direção a um crescimento e integração psicológicos mais autônomos, referindo-se ao 

desenvolvimento holístico e multifacetado dos indivíduos (Ryan, Deci, 2020). 

A correlação fraca e negativa entre a amotivação e a regulação externa demonstra que, 

quanto mais um adolescente é controlado por forças externas (como pais ou rendimento 

acadêmico), menos ele se sente motivado (Bzuneck, Boruchovitch, 2016). Isso pode ocorrer 

porque, à medida que os adolescentes crescem, eles desejam ter mais controle sobre suas 

próprias vidas (Bzuneck, Boruchovitch, 2016). Além disso, isso também pode sugerir que a 

motivação se torna mais autônoma com o processo de crescimento e desenvolvimento 

(Loureno, De Paiva, 2010). À medida que os adolescentes crescem, eles vão internalizando os 

valores e objetivos relacionados à AF (Piola et al., 2020). 

Entre as moças, os padrões de correlação foram semelhantes aos da amostra geral, com 

algumas diferenças. As moças mais jovens apresentaram uma correlação negativa fraca entre a 

amotivação e a regulação introjetada e intrínseca, uma correlação bem fraca com a regulação 
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externa e uma correlação moderada com a regulação identificada. Isso pode sugerir que, para 

as moças mais jovens, a falta de motivação (amotivação) tem um impacto maior na motivação 

identificada (a motivação que vem de identificar-se com o valor ou importância de uma tarefa) 

do que nas outras formas de motivação (Lourenço, De Paiva, 2010). Por outro lado, as moças 

mais velhas apresentaram uma correlação negativa fraca entre a amotivação e as regulações 

externa, identificada e intrínseca. Isso pode sugerir que, para as moças mais velhas, a falta de 

motivação tem um impacto semelhante em todas essas formas de motivação, as diferentes 

relações podem ser explicadas a partir das particularidades do processo de crescimento e 

desenvolvimento (Porto, Gonçalves, 2017). 

A aplicação dessas descobertas pode variar dependendo do contexto (Coelho, 

Dell’aglio, 2018). Por exemplo, em um ambiente educacional, os educadores podem usar essas 

informações para desenvolver estratégias de ensino e aprendizagem que levem em consideração 

as diferenças na motivação entre adolescentes de diferentes idades (Porto et al., 2023). Eles 

podem se concentrar em aumentar a motivação identificada em adolescentes mais jovens e em 

equilibrar diferentes formas de motivação em adolescentes mais velhas (Coelho, Dell’aglio, 

2018; Rossi et al., 2020; Porto et al., 2023). 

Adicionalmente, observou-se que as adolescentes mais velhas não mostraram correlação 

entre a regulação introjetada e a motivação intrínseca. No entanto, nas mais jovens, foi 

identificada uma correlação positiva, embora fraca. Isso sugere que, com o passar do tempo, as 

adolescentes podem desenvolver uma motivação intrínseca mais robusta, que não está mais 

atrelada à pressão interna para a realização de uma atividade (regulação introjetada) (Matias, 

Andrade, Manfrin, 2019; Polo et al., 2021). Por outro lado, a relação positiva e fraca entre a 

regulação introjetada e a motivação intrínseca nas adolescentes mais jovens indica que elas 

ainda estão em processo de desenvolvimento de sua motivação intrínseca (Deci, Ryan, 2000; 

Polo et al., 2021). Nesse estágio, elas ainda podem depender de fatores internos, como culpa ou 

orgulho, para realizar uma atividade. Isso ressalta a importância de atender às necessidades de 

autonomia e pertencimento ao incentivar o comportamento de AF regular (Deci, Ryan, 2000; 

Prudencio et al., 2020; Polo et al., 2021). 

A análise das correlações entre as regulações do comportamento motivado em rapazes 

proporciona reflexões valiosas para a discussão sobre as dinâmicas motivacionais nessa 

população e faixa etária (Bzuneck, 2018). Para os rapazes mais jovens, observa-se uma 

tendência geral de correlações negativas e fracas a moderada da amotivação com as regulações 

introjetada, identificada e intrínseca. Isso sugere uma possível relação entre a falta de motivação 

e a presença de regulações mais internas e autônomas (Bzuneck, 2018). 
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A associação positiva e moderada entre a regulação identificada e a regulação 

introjetada observada nos rapazes mais jovens pode indicar que, mesmo em casos de motivação 

mais interna, há uma influência de fatores externos internalizados (Weiner, 2010). Além disso, 

a correlação positiva e forte entre a regulação identificada e intrínseca sugere que, em alguns 

casos, a motivação identificada pode evoluir para uma forma mais intrínseca ao longo do tempo 

(Lourenço, De Paiva, 2010; Bzuneck, 2018). 

No grupo de rapazes mais velhos, as correlações negativas e fracas da amotivação com 

as regulações externa, identificada e intrínseca indicam que a falta de motivação está associada 

a uma variedade de regulações, tanto externas quanto internas. A correlação positiva e bem 

fraca entre a regulação introjetada e externa sugere uma possível influência da motivação 

controlada nas regulações de motivação mais autônomas (Silva, 2021). As correlações entre a 

regulação identificada e a regulação intrínseca nos adolescentes mais velhos mostram uma 

relação positiva e moderada, sugerindo que a motivação identificada pode estar associada a uma 

motivação mais autônoma e intrínseca nessa fase (≥17 anos) (Locatelli, Bzuneck, Guimarães, 

2007).  

Em observação com o sexo feminino, onde as correlações foram distintas, é notável a 

diferença na intensidade das correlações entre os adolescentes mais novos e mais velhos do 

sexo masculino em relação à regulação identificada e intrínseca. Os rapazes mais jovens 

exibiram uma forte correlação positiva, enquanto os mais velhos apresentaram uma correlação 

positiva moderada. Isso pode sugerir que, conforme os rapazes crescem e se desenvolvem tanto 

física quanto cognitivamente, a conexão entre a regulação identificada e a motivação intrínseca 

também se transforma (Silva, 2021).  

Em outras palavras, quando os adolescentes percebem um valor pessoal em uma 

atividade de maneira consciente (regulação identificada), eles tendem a ter uma forte motivação 

intrínseca para se engajar nela, demonstrando o processo de adaptação ao comportamento de 

AF regular (Deci, Ryan, 2000; Pansera et al., 2016). No entanto, essa correlação parece ser 

apenas moderada em adolescentes mais velhos. Isso sugere que, à medida que amadurecem, a 

motivação intrínseca e a regulação identificada podem não estar tão fortemente interligadas, 

com outros fatores assumindo um papel mais proeminente (Kiyani et al., 2021; Kaur, Saini, 

Grewal 2021). Esses incluem a influência dos pares (Kiyani et al., 2021), traços de 

personalidade e autoeficácia (Kaur, Saini, Grewal 2021). À medida que os adolescentes 

crescem, esses fatores podem se tornar cada vez mais significativos na formação de sua 

motivação (Pansera et al., 2016). 
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As variações nas correlações entre os diferentes tipos de regulação do comportamento 

motivado, levando em conta as categorias do EN e os sexos, revelam particularidades 

importantes nas motivações para a PRAF. No grupo de adolescentes categorizados como BP na 

amostra geral, uma distinção entre os sexos é observada. Para as moças, a falta de correlações 

significativas entre a amotivação e as regulações do comportamento motivado na categoria BP 

sugere que outros fatores, além dessas regulações, podem estar influenciando as correlações do 

comportamento motivado adolescente de acordo com o EN nestes indivíduos.  

Embora a motivação seja um componente fundamental na regulação do comportamento 

motivado para a PRAF, ela pode ser influenciada por uma variedade de fatores psicológicos e 

sociais. Isso inclui a percepção de competência (Brand, Cheval, 2019), o apoio social (Brand, 

Cheval, 2019; Conley et al., 2020), e o ambiente em que a AF é realizada (Victo, Solé, Ferrari, 

2021). Esses fatores podem atuar independentemente das regulações do comportamento 

motivado. Além disso, outros fatores como gênero, idade, etnia e autoconceito também foram 

identificados como influenciadores significativos no nível intrapessoal (Hu et al., 2021) o que 

pode explicar a ausência de correlações significativas observadas (Shao, Zhou, 2023). Portanto 

ao analisar as motivações para a PRAF entre os adolescentes, é fundamental considerar esses 

elementos (Hu et al., 2021). 

De várias maneiras as pressões sociais e as expectativas culturais podem atuar como 

fatores desencorajadores na PRAF em adolescentes com BP (Copetti, Quiroga, 2018). Por 

exemplo, a percepção de que a AF é menos importante ou menos valorizada em determinados 

contextos culturais ou sociais pode levar a uma menor motivação para a PRAF (Peixoto, 2021; 

Rodrigues, 2022). Isso pode ser evidenciado pela falta de compreensão sobre a importância da 

AF ou a falta de interesse nela (Tabile, Jacometo, 2017).  

Além disso, indivíduos com BP podem enfrentar desafios específicos. A pressão para 

se conformar com certas normas ou expectativas sociais, como um corpo mais robusto ou 

musculoso, pode levar a sentimentos de inadequação ou insegurança (Nascimento et al., 2019). 

Esses sentimentos podem ser particularmente intensos em indivíduos com BP, que podem se 

sentir ainda mais distantes dessas normas (Mazer, Macedo, Jurema, 2017). Isso, por sua vez, 

pode desencorajar a participação na PRAF (Silva, 2009). Portanto, é importante abordar essas 

questões específicas ao promover a PRAF entre adolescentes com BP, podendo incluir a 

educação sobre a importância da AF para todos os tipos de corpo e a promoção de uma imagem 

corporal positiva (Araújo, Mello, Leite, 2007). 

No entanto, no sexo masculino com BP, foi observada uma correlação negativa e 

moderada entre a amotivação e a regulação introjetada. Estudos anteriores corroboram com essa 

https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fphys.2023.1131195/full
https://www.frontiersin.org/articles/10.3389/fphys.2023.1131195/full
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ideia, mostrando uma correlação negativa entre desmotivação e o envolvimento em atividades 

obrigatórias (Bzuneck, Boruchovitch, 2016; Porto, Gonçalves, 2017). Isso sugere que a falta de 

motivação pode estar associada a uma menor internalização das normas e valores relacionados 

à PRAF (Gonçalves, 2017).  

A falta de interesse ou a falta de compreensão sobre a importância da PRAF pode levar 

a uma menor motivação em indivíduos com BP (Gonçalves, Alchieri, 2010; Freire et al., 2014). 

A ausência de correlação entre as regulações comportamentais nas moças BP pode indicar que 

essas variáveis são independentes umas das outras nesse grupo específico (Gonçalves, Alchieri, 

2010). Em outras palavras, isso pode significar que a mudança em uma variável não 

necessariamente implica em uma mudança correspondente na outra (Gonçalves, Alchieri, 

2010). Além disso, pode haver uma relação complexa que não é capturada por uma medida de 

correlação linear (Gonçalves, Alchieri, 2010). 

Pode ser que as moças neste estudo tenham uma gama mais ampla de fatores 

influenciando seu comportamento motivado, tornando as correlações menos aparentes 

(Gonçalves, Alchieri, 2010). Além disso, a falta de esclarecimento para o estabelecimento de 

um diálogo saudável ou falhas de comunicação também podem contribuir para essa situação 

(Polonia, Dessen, 2005; Firth et al., 2020). Isso pode ser especialmente relevante para 

indivíduos com BP, que podem ter dificuldades de comunicação ou compreensão (Firth et al., 

2020). 

Além disso, a pressão social ou as expectativas culturais também podem desempenhar 

um papel desmotivador na PRAF (Firth et al., 2020; Liu et al., 2022). Para combater esses 

desafios, a implementação de programas de educação e conscientização sobre a PRAF e a 

nutrição adequada pode ser uma solução eficaz. Além disso, o apoio social e a criação de um 

ambiente que promova a PRAF também podem ser estratégias úteis (Pepino, 2014; Shrestha et 

al., 2019). 

Esses resultados destacam a diversidade das relações sobre a motivação para a PRAF 

em adolescentes com BP. Eles também sublinham a necessidade de abordagens diversificadas 

para promover a PRAF nessa população, levando em consideração não apenas fatores 

individuais, mas também contextos sociais e culturais (Liu et al., 2022). Portanto, é essencial 

que futuras pesquisas e intervenções considerem esses fatores ao tentar aumentar a motivação 

para a PRAF entre os adolescentes com BP. 

Padrões específicos nas correlações entre diferentes tipos de regulação comportamental 

foram observados no grupo de adolescentes ET, revelando nuances na motivação para PRAF. 

Entre as moças, a amotivação correlacionou-se positivamente com a regulação externa e 

https://www.scielo.br/j/pusf/a/79fL8yQPzQg93j6QxsjXWks/?format=pdf
https://www.scielo.br/j/pusf/a/79fL8yQPzQg93j6QxsjXWks/?format=pdf
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?pid=S1413-85572005000200012&script=sci_abstract
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?pid=S1413-85572005000200012&script=sci_abstract
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negativamente com outras regulações, sugerindo que as menos motivadas podem ser mais 

influenciadas por fatores externos (Stolk, Gross, Zastavker, 2021). As correlações com 

regulações mais autônomas foram de muito fracas a moderadas, indicando que as moças 

motivadas por estas tendem a ser menos influenciadas por fatores externos (Nguyen, Werner, 

Soenens, 2019; Affuso et al., 2023). 

Nos adolescentes do sexo masculino ET, a amotivação apresentou uma correlação 

negativa, fraca e moderada, com algumas regulações. Isso indica que os rapazes ET que 

apresentam na sua regulação comportamental a amotivação, tendem a ser, de maneira fraca ou 

moderada, menos motivados por regulações identificada ou intrínseca. Além disso, a regulação 

identificada mostra uma correlação positiva e forte com a regulação intrínseca, sugerindo que, 

possivelmente os adolescentes ET do sexo masculino que se identificam fortemente com a 

PRAF encontram prazer e satisfação inerentes a própria prática (Symonds et al., 2019; Stolk, 

Gross, Zastavker, 2021; Ito, Umemoto, 2022; Guay, 2022).  

A análise das correlações entre os diferentes tipos de regulação do comportamento 

motivado revela também padrões distintos nos adolescentes com EP. No sexo feminino, a 

amotivação se correlaciona positiva e fracamente com a regulação externa, sugerindo que as 

moças com EP que apresentam ser amotivadas a PRAF podem ser mais influenciadas por 

fatores externos (Sanchis-Sanchis et al., 2020). Além disso, a regulação introjetada demonstra 

influenciar diretamente outras regulações, com correlações positivas moderadas e fracas com 

as regulações identificada e intrínseca. Sugerindo, portanto, que quando as adolescentes 

internalizam as normas e valores para se envolverem em AF regular por sentimento de culpa 

ou por pressões externas (regulação introjetada), inicialmente percebem e reconhecer os 

benefícios da AF e possivelmente encontram satisfação inerente no comportamento (AF) 

(regulações identificada e intrínseca) (Clement et al., 2014; Gonçalves, 2017; Matias, Andrade, 

Manfrin, 2019).  

No grupo de adolescentes do sexo masculino com EP, observou-se que a amotivação 

estava fracamente e moderadamente associada de maneira negativa às regulações identificada 

e intrínseca, assim como no grupo do sexo feminino. Isso sugere que, para esses jovens, uma 

menor motivação está vinculada a uma menor internalização de normas e valores. Isso indica 

uma inferência correspondente entre os sexos nesse grupo específico (Rufini, Bzuneck, 

Oliveira, 2012; Bzuneck, Boruchovitch, 2016). Além disso, a ausência de correlações entre a 

regulação externa e as regulações introjetada, identificada ou intrínseca em ambos os sexos para 

adolescentes com EP sugere que a regulação externa opera de maneira independente das outras 

formas de regulação do comportamento motivado nesse grupo do EN (Silva, 2021). 
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Os padrões de correlações observados neste estudo destacam como cada categoria do 

EN apresenta relações diferentes em cada sexo para a PRAF. No entanto, é fundamental lembrar 

que, correlação não implica causalidade. As diferenças nas correlações podem ter implicações 

significativas para o desenvolvimento de intervenções personalizadas, levando em 

consideração o EN e o sexo, para promover efetivamente a PRAF ou para melhor direcionar a 

permanência dos adolescentes na prática por mais tempo. Embora este estudo não tenha 

analisado qual regulação é mais forte ou mais fraca nos grupos dos estados nutricionais, essa 

poderia ser uma área promissora para pesquisas futuras. 

Este estudo explora detalhadamente as correlações entre diferentes tipos de regulação 

do comportamento motivado em adolescentes, proporcionando uma perspectiva abrangente. 

Considera variáveis como sexo, EN e faixa etária. Seus pontos fortes incluem uma abordagem 

completa do tema e uma representação amostral significativa da população. 

As contribuições são relevantes para a TAD, pois a identificação dos padrões complexos 

das correlações entre as diferentes características individuais fornece suporte à teoria. Este 

parece ser o primeiro trabalho que aborda a correlação das regulações do comportamento 

motivado em adolescentes de acordo com suas características individuais. A relevância prática 

é discutida em termos de implicações para estratégias de promoção da AF.  

No entanto, algumas limitações necessitam ser consideradas. A ausência de uma 

perspectiva longitudinal limita a capacidade da pesquisa de identificar tendências ou mudanças 

ao longo do tempo, e a falta de avaliação de fatores moderadores potenciais pode limitar a 

capacidade da pesquisa de deferir conclusões de causa e efeito. Essas limitações reforçam a 

necessidade de pesquisas futuras mais abrangentes para superar esses desafios e fornecer 

compreensões mais completas e precisas. 

 

CONCLUSÃO 

 

Em síntese, o estudo realça a diversidade das correlações entre as regulações 

motivacionais em adolescentes, variando com sexo, idade e EN. Destaca-se a autonomia e a 

internalização da PRAF no sexo feminino, enquanto que em ambos os sexos, a amotivação 

correlacionou-se negativamente com regulações mais autônomas. Nos grupos de idade 

destacam-se como cada faixa etária apresenta particularidades em seu comportamento 

motivado aperfeiçoando e permitindo que o processo de crescimento e desenvolvimento 

adolescente seja único. O estudo também sugere que a motivação para a PRAF em adolescentes 
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difere ao considerar o EN em cada sexo, exigindo intervenções diferenciadas ao pensar na 

motivação enquanto comportamento multifacetado. 

 No geral, os resultados do estudo ressaltam a necessidade de estratégias personalizadas 

para promover a motivação para a PRAF. Sugere-se uma abordagem personalizada de 

programas de AF, alinhada às preferências de cada grupo, para estimular motivações 

intrínsecas. A criação de ambientes inclusivos e a educação sobre benefícios específicos são 

enfatizadas. A promoção de modelos de referência relevantes e o envolvimento da comunidade 

são estratégias eficazes para fortalecer a motivação. A implementação de avaliações contínuas, 

feedback personalizado e sistemas de incentivos direcionados as características individuais 

visam adaptar as estratégias às mudanças nas necessidades e motivações. A abordagem sensível 

ao contexto cultural e a busca de parcerias estratégicas complementam as estratégias, visando 

uma promoção eficiente da motivação para a PRAF. 

Embora o estudo tenha buscado aprofunda-se na compreensão das correlações entre as 

regulações motivacionais para a PRAF em adolescentes, avaliando também as correlações entre 

o grau de autodeterminação pelo RAI em consonância com sexo, faixa etária e EN, sugere-se 

que futuras pesquisas devem adotar abordagens longitudinais para explorar possíveis 

causalidades. Essas descobertas fornecem informações valiosas para a compreensão das 

dinâmicas motivacionais em adolescentes, contribuindo para a elaboração de estratégias mais 

eficazes de promoção da PRAF nesse grupo etário, levando em consideração as complexidades 

e nuances do comportamento motivado em adolescentes. Compreender essas correlações parece 

essencial para desenvolver estratégias de promoção da saúde e bem-estar na adolescência, 

orientando intervenções personalizadas para fomentar hábitos saudáveis de PRAF e promover 

um estilo de vida equilibrado e saudável. 
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7 CONCLUSÃO GERAL 

 

Os resultados desta dissertação oferecem informações valiosas para o desenvolvimento 

de estratégias direcionadas à redução da evasão de adolescentes na prática regular de atividades 

físicas (PRAF). Estratégias personalizadas, alinhadas com características individuais como 

sexo, faixa etária e estado nutricional (EN), podem aumentar sua eficácia. O estudo revelou que 

a maioria dos adolescentes é suficientemente ativa e prefere praticar Atividades Físicas (AF’s) 

em ambientes fechados, indicando a necessidade de mais espaços, que presem pela segurança 

dos participantes e que sejam adequados para essas práticas. Isso sublinha a importância de 

considerar ambientes fechados como clubes, ginásios, entre outros ao desenvolver programas 

para a PRAF. 

Além disso, o estudo enfatizou que dimensões como prazer (PR), saúde (SA) e estética 

(ES) são as mais influentes na decisão dos adolescentes em participar da PRAF. As dimensões 

de competitividade (CO) e sociabilidade (SO) mostraram variações significativas entre as 

características individuais dos adolescentes. Integrar as dimensões de prazer, saúde e estética 

em mensagens e programas de incentivo à PRAF é essencial para maximizar o engajamento 

dos adolescentes. Oferecer feedback contínuo sobre o progresso e os benefícios alcançados 

também se demonstra eficaz para manter a motivação dos praticantes. 

Para promover a saúde e o bem-estar dos adolescentes através da PRAF, é essencial 

adotar abordagens diversificadas e adaptativas. Isso inclui a implementação de programas 

educacionais sobre a AF regular, suas intensidades, benefícios e adequabilidade individual. 

Além disso, projetos em escolas públicas e privadas podem ser desenvolvidos para aumentar a 

conscientização sobre os benefícios da AF regular para o EN, especialmente entre adolescentes 

com necessidades específicas. Incentivar a PRAF com uma educação personalizada que abranja 

desde esportes competitivos até atividades recreativas é fundamental. Considerando que a 

quantidade de AF regular varia entre os sexos, disponibilizar e incentivar múltiplas atividades 

pode auxiliar na maior adesão a PRAF. Além disso, é importante garantir o acesso a espaços 

públicos adequados e acessíveis, especialmente para aqueles que enfrentam desafios 

relacionados ao EN. Esses espaços devem incluir áreas para alimentação saudável, educação 

nutricional, acessibilidade e apoio social atendendo às necessidades de adolescentes com 

diferentes EN. 

O envolvimento ativo dos pais desempenha um papel fundamental na criação de um 

ambiente de apoio para os adolescentes. Estratégias que desafiam estereótipos de gênero e 

promovem competições saudáveis são essenciais para motivar tanto rapazes quanto moças. Para 
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as moças, estratégias que fomentem a socialização a partir da participação em AF regulares em 

grupo são particularmente relevantes, enquanto para os rapazes, abordagens que envolvam 

competição e superação são mais eficazes. 

As estratégias para promover a PRAF entre adolescentes devem ser multifacetadas e 

personalizadas, levando em conta diversas dimensões motivacionais, grupos etários, sexo e EN. 

Incentivar uma variedade de AF’s, encorajar o acesso dos adolescentes a espaços públicos e 

envolve-los ativamente em seu processo individual são passos essenciais para garantir uma 

adesão sustentável. Além disso, a implementação de sistemas de monitoramento e avaliação é 

fundamental para ajustar estratégias e medir o impacto das intervenções de forma adaptativa. 

Essas abordagens devem ser flexíveis para se ajustarem às necessidades individuais e contextos 

locais, assegurando uma promoção eficaz e sustentável da AF entre os adolescentes. 

Com base nas correlações entre as regulações do comportamento motivado dos 

adolescentes, podemos derivar várias implicações práticas e estratégias de incentivo para a 

PRAF. Inicialmente, é importante reconhecer que a amotivação está negativamente associada 

com todas as formas de motivação intrínseca e identificada. Isso sugere que adolescentes 

desmotivados podem carecer de uma conexão significativa com os benefícios pessoais ou 

identitários da AF. Portanto, as intervenções devem focar em aumentar a autoestima e a 

autoeficácia dos adolescentes, destacando os benefícios físicos, sociais e emocionais da prática 

regular de exercícios. 

Para as moças, onde há uma ligação positiva entre a regulação identificada e a intrínseca, 

é importante enfatizar AF que promovam um senso de identidade pessoal e satisfação interna. 

Programas que ofereçam uma variedade de opções de exercício e permitam a escolha baseada 

em interesses pessoais e habilidades, além de criar um ambiente de apoio e camaradagem, 

podem fortalecer a motivação intrínseca. 

Já para os rapazes, onde há uma correlação moderada entre regulação introjetada e 

identificada, o foco deve estar em atividades que incentivem um senso de responsabilidade 

pessoal e identificação com os valores da prática física. Isso pode incluir desafios e competições 

que estimulem o senso de conquista pessoal e pertencimento ao grupo. Estratégias que 

valorizem a superação de desafios físicos também podem ser particularmente motivadoras para 

esse grupo. 

Dividindo por grupos de idade e sexo, os adolescentes mais jovens (menores de 17 anos) 

apresentaram correlações negativas moderadas entre a amotivação e as regulações introjetada, 

identificada e intrínseca. Para esse grupo, é essencial focar em estratégias que estimulem a 

descoberta de interesses pessoais e a autoeficácia por meio de uma variedade de AF. Já os 
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adolescentes mais velhos (17 anos ou mais) apresentaram uma correlação positiva e fraca entre 

a amotivação e a regulação externa, sugerindo que fatores externos podem influenciar 

positivamente sua motivação para a PRAF. Programas que ofereçam desafios e competições, 

destacando os benefícios tangíveis e sociais da AF, podem ser eficazes para esse grupo. 

Em ambos os grupos etários, as correlações entre as regulações introjetada e identificada 

foram moderadamente positivas, indicando que promover um senso de responsabilidade 

pessoal e valorização das AF como parte da identidade pessoal pode fortalecer a motivação 

intrínseca. Além disso, a forte correlação entre a regulação identificada e a regulação intrínseca 

sugere que ajudar os adolescentes a reconhecerem os benefícios pessoais e intrínsecos da AF é 

fundamental para aumentar sua motivação autodeterminada. 

No que diz respeito ao sexo, as moças mais jovens mostraram correlações negativas 

significativas entre a amotivação e as regulações introjetada, identificada e intrínseca, além de 

correlações positivas moderadas entre a regulação introjetada e identificada. Isso indica que 

para as jovens, é importante criar um ambiente de apoio e oferecer oportunidades para que elas 

se envolvam em AF que promovam tanto a responsabilidade pessoal quanto a identificação com 

os benefícios para a saúde e o bem-estar. 

Para as moças mais velhas, a correlação positiva fraca entre a amotivação e a regulação 

externa sugere que fatores externos ainda podem desempenhar um papel na motivação inicial 

para a prática de AF. Além disso, as correlações moderadas entre a regulação introjetada e 

identificada indicam que estratégias que promovam um senso de identidade pessoal e 

responsabilidade podem ser particularmente eficazes. 

Para adolescentes com BP, é importante fomentar a identificação positiva com a AF. 

Para os adolescentes ET, onde a amotivação correlacionou-se negativamente com várias 

regulações, estratégias que promovam um ambiente de suporte e valorização das AF podem ser 

eficazes. Fortalecer a autonomia e a motivação intrínseca é fundamental. Para os adolescentes 

com EP, valorizar a identificação com a AF e reduzir a amotivação são estratégias relevantes. 

Essas abordagens devem considerar as necessidades específicas de cada grupo, visando 

fortalecer a autonomia e o engajamento positivo com a AF ao longo do tempo. 

Em resumo, as estratégias de incentivo à prática regular de atividades físicas devem ser 

adaptadas às especificidades motivacionais e às diferenças de idade, sexo e estado nutricional 

entre os adolescentes. Isso garantirá intervenções eficazes na promoção de uma motivação 

autodeterminada e sustentável para a AF, contribuindo assim para a melhoria da saúde e bem-

estar geral dos adolescentes. Este estudo representa um passo significativo para a promoção da 
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saúde e bem-estar dos adolescentes, inspirando futuras ações e políticas públicas nesta área 

fundamental. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A - Termo de Esclarecimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

 

O(A) participante, sob sua responsabilidade, está sendo convidado(a) como voluntário(a) a 
participar da pesquisa “Aspectos motivacionais da prática e não prática regular de atividade física 
em adolescentes de Viçosa-MG” Nesta pesquisa pretendemos verificar os aspectos motivacionais à 
prática e não prática regular de AF de adolescentes de Viçosa-MG e relacionar com variáveis 
comportamentais, biológicas e sociodemográficas. O motivo que nos leva a estudar esse tema é 
baseado na necessidade de compreender como os aspectos motivacionais atuam em 
comportamentos do cotidiano (atividade física e comportamento sedentário) associados diretamente 
com o estado nutricional e informações sociodemográficas dos adolescentes. O mapeamento dessas 
informações se revela importante para a fundamentação de políticas públicas voltadas à saúde do 
público-alvo em questão. Para além disso, o estudo busca investigar também os motivos de não 
prática regular de atividades físicas dos adolescentes e o perfil motivacional destes. Para esta 
pesquisa adotaremos os seguintes procedimentos: a) questionário para caracterização dos 
voluntários (dividido em dados pessoais gerais e informações sobre os motivos de não prática de 
atividades físicas regulares dos adolescentes); questionário de comportamentos gerais; b) avaliação 
antropométrica através da mensuração da estatura, e massa corporal; c) avaliação de indicador de 
saúde através do índice de massa corporal (IMC); d) avaliação dos aspectos motivacionais dos 
adolescentes. A aplicação de todos os questionários possui duração média de 40 minutos.  

Os riscos envolvidos na pesquisa são: 1) Possibilidade de exposição à COVID-19 durante 
as coletas presenciais. Deve- se destacar que ocorrerão apenas dois encontros presenciais curtos (de 
10 a 40 minutos) para obtenção de informações; 2) possibilidade de constrangimento ao responder 
os instrumentos de coleta de dados; 3) medo de não saber como responder ou de ser identificado; 
4) estresse; 5) quebra de sigilo; 6) cansaço ou vergonha de responder os questionários; 7) quebra de 
anonimato do pesquisado. É importe salientar que alguns riscos apresentados são inerentes a toda 
pesquisa envolvendo participação de seres humanos e que a equipe de coleta contará com 
treinamento minucioso para cercar e minimizar todos os possíveis riscos do estudo. Quanto ao 
possível risco de exposição à COVID-19, a maior parte dos instrumentos dessa pesquisa podem ser 
aplicados de maneira virtual, sem contato físico entre os pesquisadores e os avaliados. Somente o 
item “b”, descritos acima, demanda contato direto entre o adolescente e avaliador, sendo adotado 
para isso, os seguintes cuidados: uso de luvas, jaleco, máscara e álcool em gel, além dos 
instrumentos de pesquisa já higienizados com álcool 70%. A avaliação será em um curto espaço de 
tempo (em até 40 minutos) e no ambiente mais ventilado possível, estando apenas o avaliador, o 
adolescente e caso necessário, um responsável pelo voluntário. Ao início de cada coleta, materiais 
descartáveis serão substituídos por novos. Caso qualquer pessoa envolvida na pesquisa (seja 
voluntário ou pesquisador) apresente sintomas da COVID- 19, haverá afastamento imediato dessa 
fase presencial pelo período de dez dias, como forma de precaução. Em qualquer situação, caso 
ocorra algum efeito indesejado, como problemas de saúde, desconforto, tontura, ou outros, será 
garantida assistência e acompanhamento profissional médico aos participantes do estudo. A 
pesquisa contribuirá, de forma direta, para o sujeito da pesquisa, tendo em vista que você poderá 
ter acesso gratuito a informações sobre os componentes do seu aspecto físico e psicológico.  

Para participar deste estudo, o voluntário sob sua responsabilidade, não terá nenhum custo, 
nem receberá qualquer vantagem financeira. Apesar disso, diante de eventuais danos, identificados 
e comprovados, decorrentes da pesquisa, ele tem assegurado o direito à indenização. O participante 
tem garantida plena liberdade de recusar-se a participar ou o(a) Sr.(a) de retirar seu consentimento 
e interromper a participação do voluntário sob sua responsabilidade, em qualquer fase da pesquisa, 
sem necessidade de comunicado prévio. A participação dele(a) é voluntária e a recusa em participar 
não acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma em que é atendido(a) pelo pesquisador. 
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Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição e do participante quando finalizada. O(A) 
participante não será identificado(a) em nenhuma publicação que possa resultar. O nome ou o 
material que indique a participação do voluntário não serão liberados sem a sua permissão.  

Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias originais, sendo que uma 
será arquivada pelo pesquisador responsável, no Departamento de Educação Física localizado na 
Universidade Federal de Viçosa e a outra será fornecida ao Sr.(a).  

Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador 
responsável por um período de 5 anos após o término da pesquisa. Depois desse tempo, os mesmos 
serão destruídos.  

Os pesquisadores tratarão a identidade do participante com padrões profissionais de sigilo 
e confidencialidade, atendendo à legislação brasileira, em especial, à Resolução 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde, e utilizarão as informações somente para fins acadêmicos e 
científicos.  
 Eu_______________________________________________, contato______________, 
responsável pelo participante, _____________________________________________autorizo sua 
participação e declaro que fui informado(a) dos objetivos da pesquisa “Aspectos motivacionais da 
prática e não prática regular de atividade física em adolescentes de Viçosa-MG” de maneira clara e 
detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar novas 
informações e modificar minha decisão se assim o desejar. Recebi uma via original deste termo de 
consentimento livre e esclarecido e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer minhas dúvidas.  

  
Pesquisador responsável:  
Fernanda Karina dos Santos  
Endereço: Av. PH Rolfs, s/n, Campus Universitário, Viçosa – MG  
Departamento de Educação Física - UFV  
Tel: (31) 3899-2249 - Email: fernanda.santos@ufv.br  

  
Em caso de discordância ou irregularidades sob o aspecto ético desta pesquisa, você poderá 
consultar:  
CEP/UFV – Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos Universidade Federal de Viçosa  
Edifício Arthur Bernardes, piso inferior. Av. PH Rolfs, s/n – Campus Universitário Cep:  
36590-000 Viçosa/MG - Telefone: (31) 3899-2492  
Email: cep@ufv.br. Mais informações: www.cep.ufv.br  

  
              Viçosa, ______de ________de 20____.   

  
Assinatura do Responsável Legal pelo Participante  

  
  

 
Assinatura do Pesquisador  

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.cep.ufv.br/
http://www.cep.ufv.br/
http://www.cep.ufv.br/
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APÊNDICE B - Termo de Esclarecimento Livre e Esclarecido (TCLE +18) 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  
 

O Sr. (a) está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da pesquisa “Aspectos 
motivacionais da prática e não prática regular de atividade física em adolescentes de Viçosa- MG”. 
Nesta pesquisa pretendemos verificar os aspectos motivacionais à prática e não prática regular de AF 
de adolescentes de Viçosa-MG e relacionar com variáveis comportamentais, biológicas e 
sociodemográficas. O motivo que nos leva a estudar esse tema é baseado na necessidade de 
compreender como os aspectos motivacionais atuam em comportamentos do cotidiano (atividade 
física e comportamento sedentário) associados diretamente com o estado nutricional e informações 
sociodemográficas dos adolescentes. O mapeamento dessas informações se revela importante para a 
fundamentação de políticas públicas voltadas à saúde do público-alvo em questão. Para além disso, 
o estudo busca investigar também os motivos de não prática regular de atividades físicas dos 
adolescentes e o perfil motivacional destes. Para esta pesquisa adotaremos os seguintes 
procedimentos: a) questionário para caracterização dos voluntários (dividido em dados pessoais 
gerais e informações sobre os motivos de não prática de atividades físicas regulares dos adolescentes); 
questionário de comportamentos gerais; b) avaliação antropométrica através da mensuração da 
estatura, e massa corporal; c) avaliação de indicador de saúde através do índice de massa corporal 
(IMC); d) avaliação dos aspectos motivacionais dos adolescentes. A aplicação de todos os 
questionários possui duração média de 40 minutos.  

Os riscos envolvidos na pesquisa são: 1) Possibilidade de exposição à COVID-19 durante as 
coletas presenciais. Deve- se destacar que ocorrerão apenas dois encontros presenciais curtos (de 10 
a 40 minutos) para obtenção de informações; 2) possibilidade de constrangimento ao responder os 
instrumentos de coleta de dados; 3) medo de não saber como responder ou de ser identificado; 4) 
estresse; 5) quebra de sigilo; 6) cansaço ou vergonha de responder os questionários; 7) quebra de 
anonimato do pesquisado. É importe salientar que alguns riscos apresentados são inerentes a toda 
pesquisa envolvendo participação de seres humanos e que a equipe de coleta contará com treinamento 
minucioso para cercar e minimizar todos os possíveis riscos do estudo. Quanto ao possível risco de 
exposição à COVID-19, a maior parte dos instrumentos dessa pesquisa podem ser aplicados de 
maneira virtual, sem contato físico entre os pesquisadores e os avaliados. Somente o item “b”, 
descritos acima, demanda contato direto entre o adolescente e avaliador, sendo adotado para isso, os 
seguintes cuidados: uso de luvas, jaleco, máscara e álcool em gel, além dos instrumentos de pesquisa 
já higienizados com álcool 70%. A avaliação será em um curto espaço de tempo (em até 40 minutos) 
e no ambiente mais ventilado possível, estando apenas o avaliador, o adolescente e caso necessário, 
um responsável pelo voluntário. Ao início de cada coleta, materiais descartáveis serão substituídos 
por novos. Caso qualquer pessoa envolvida na pesquisa (seja voluntário ou pesquisador) apresente 
sintomas da COVID- 19, haverá afastamento imediato dessa fase presencial pelo período de dez dias, 
como forma de precaução. Em qualquer situação, caso ocorra algum efeito indesejado, como 
problemas de saúde, desconforto, tontura, ou outros, será garantida assistência e acompanhamento 
profissional médico aos participantes do estudo. A pesquisa contribuirá, de forma direta, para o 
sujeito da pesquisa, tendo em vista que você poderá ter acesso gratuito a informações sobre os 
componentes do seu aspecto físico e psicológico.  

Para participar deste estudo, o Sr. (a) não terá nenhum custo, nem receberá qualquer 
vantagem financeira. Apesar disso, diante de eventuais danos, identificados e comprovados, 
decorrentes da pesquisa, você tem assegurado o direito à indenização. O Sr. (a) tem garantida plena 
liberdade de recusar-se a participar ou seu responsável legal de retirar o consentimento ou interromper 
sua participação, em qualquer fase da pesquisa, sem necessidade de comunicado prévio. A sua 
participação é voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer penalidade ou modificação 
na forma em que você é atendido(a) pelo pesquisador. Os resultados da pesquisa estarão à sua 
disposição quando finalizada. O Sr. (a) não será identificado(a) em nenhuma publicação que possa 
resultar. Seu nome ou o material que indique sua participação não serão liberados sem a sua 
permissão. Este termo de consentimento livre e esclarecido encontrase impresso em duas vias 
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originais, sendo que uma será arquivada pelo pesquisador responsável, no Departamento de Educação 
Física localizado na Universidade Federal de Viçosa e a outra será fornecida ao Sr.(a).  

Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador 
responsável por um período de 5 (cinco) anos após o término da pesquisa, e depois desse tempo serão 
destruídos.  

Os pesquisadores tratarão a sua identidade com padrões profissionais de sigilo e 
confidencialidade, atendendo à legislação brasileira, em especial, à Resolução 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde, e utilizarão as informações somente para fins acadêmicos e científicos.  

 Eu,  ,      contato  
  , fui informado(a) dos objetivos da pesquisa “Aspectos 
motivacionais da prática e não prática regular de atividade física em adolescentes de Viçosa- MG” 
de maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar 
novas informações e o meu responsável legal poderá modificar sua decisão sobre minha decisão de 
participar se assim o desejar. Declaro que concordo em participar desta pesquisa. Recebi uma via 
deste termo de consentimento livre e esclarecido e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as 
minhas dúvidas.  

  
    Pesquisador responsável:  

Fernanda Karina dos Santos  
Endereço: Av. PH Rolfs, s/n, Campus Universitário, Viçosa – MG  
Departamento de Educação Física - UFV  
Tel: (31) 3899-2249 - Email: fernanda.santos@ufv.br  

  
Em caso de discordância ou irregularidades sob o aspecto ético desta pesquisa, você poderá consultar:  
CEP/UFV – Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos Universidade Federal de Viçosa  
Edifício Arthur Bernardes, piso inferior. Av. PH Rolfs, s/n – Campus Universitário Cep:  
36590-000 Viçosa/MG  
Telefone: (31)3899-2492  
Email: cep@ufv.br. Mais informações: www.cep.ufv.br  

  
 Viçosa,  de  de 20  .  
  
  

Assinatura do Participante 
 
 

 
Assinatura do Pesquisador 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.cep.ufv.br/
http://www.cep.ufv.br/
http://www.cep.ufv.br/
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APÊNDICE C - Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) 

 
TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

 
Você está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da pesquisa “Aspectos 

motivacionais da prática e não prática regular de atividade física em adolescentes de Viçosa- MG”. 
Nesta pesquisa pretendemos verificar os aspectos motivacionais à prática e não prática regular de AF 
de adolescentes de Viçosa-MG e relacionar com variáveis comportamentais, biológicas e 
sociodemográficas. O motivo que nos leva a estudar esse tema é baseado na necessidade de 
compreender como os aspectos motivacionais atuam em comportamentos do cotidiano (atividade 
física e comportamento sedentário) associados diretamente com o estado nutricional e informações 
sociodemográficas dos adolescentes. O mapeamento dessas informações se revela importante para a 
fundamentação de políticas públicas voltadas à saúde do público-alvo em questão. Para além disso, 
o estudo busca investigar também os motivos de não prática regular de atividades físicas dos 
adolescentes e o perfil motivacional destes. Para esta pesquisa adotaremos os seguintes 
procedimentos: a) questionário para caracterização dos voluntários (dividido em dados pessoais 
gerais e informações sobre os motivos de não prática de atividades físicas regulares dos adolescentes); 
questionário de comportamentos gerais; b) avaliação antropométrica através da mensuração da 
estatura, e massa corporal; c) avaliação de indicador de saúde através do índice de massa corporal 
(IMC); d) avaliação dos aspectos motivacionais dos adolescentes. A aplicação de todos os 
questionários possui duração média de 40 minutos.  

Os riscos envolvidos na pesquisa são: 1) Possibilidade de exposição à COVID-19 durante as 
coletas presenciais. Deve- se destacar que ocorrerão apenas dois encontros presenciais curtos (de 10 
a 40 minutos) para obtenção de informações; 2) possibilidade de constrangimento ao responder os 
instrumentos de coleta de dados; 3) medo de não saber como responder ou de ser identificado; 4) 
estresse; 5) quebra de sigilo; 6) cansaço ou vergonha de responder os questionários; 7) quebra de 
anonimato do pesquisado. É importe salientar que alguns riscos apresentados são inerentes a toda 
pesquisa envolvendo participação de seres humanos e que a equipe de coleta contará com treinamento 
minucioso para cercar e minimizar todos os possíveis riscos do estudo. Quanto ao possível risco de 
exposição à COVID-19, a maior parte dos instrumentos dessa pesquisa podem ser aplicados de 
maneira virtual, sem contato físico entre os pesquisadores e os avaliados. Somente o item “b”, 
descritos acima, demanda contato direto entre o adolescente e avaliador, sendo adotado para isso, os 
seguintes cuidados: uso de luvas, jaleco, máscara e álcool em gel, além dos instrumentos de pesquisa 
já higienizados com álcool 70%. A avaliação será em um curto espaço de tempo (em até 40 minutos) 
e no ambiente mais ventilado possível, estando apenas o avaliador, o adolescente e caso necessário, 
um responsável pelo voluntário. Ao início de cada coleta, materiais descartáveis serão substituídos 
por novos. Caso qualquer pessoa envolvida na pesquisa (seja voluntário ou pesquisador) apresente 
sintomas da COVID- 19, haverá afastamento imediato dessa fase presencial pelo período de dez dias, 
como forma de precaução. Em qualquer situação, caso ocorra algum efeito indesejado, como 
problemas de saúde, desconforto, tontura, ou outros, será garantida assistência e acompanhamento 
profissional médico aos participantes do estudo. A pesquisa contribuirá, de forma direta, para o 
sujeito da pesquisa, tendo em vista que você poderá ter acesso gratuito a informações sobre os 
componentes do seu aspecto físico e psicológico.  

Para participar deste estudo, seu responsável legal deverá autorizar e assinar um termo de 
consentimento. Você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem financeira. Apesar 
disso, diante de eventuais danos, identificados e comprovados, decorrentes da pesquisa, você tem 
assegurado o direito à indenização. Você tem garantida plena liberdade de recusar-se a participar ou 
seu responsável legal de retirar o consentimento ou interromper sua participação, em qualquer fase 
da pesquisa, sem necessidade de comunicado prévio. A sua participação é voluntária e a recusa em 
participar não acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma em que você é atendido(a) 
pelo pesquisador. Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada. Você não 
será identificado(a) em nenhuma publicação que possa resultar. Seu nome ou o material que indique 
sua participação não serão liberados sem a permissão de seu responsável legal. Este termo de 
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assentimento encontra-se impresso em duas vias originais, sendo que uma será arquivada pelo 
pesquisador responsável, no Departamento de Educação Física localizado na Universidade Federal 
de Viçosa e a outra será fornecida ao Sr.(a).  

Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador 
responsável por um período de 5 (cinco) anos após o término da pesquisa, e depois desse tempo serão 
destruídos.  

Os pesquisadores tratarão a sua identidade com padrões profissionais de sigilo e 
confidencialidade, atendendo à legislação brasileira, em especial, à Resolução 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde, e utilizarão as informações somente para fins acadêmicos e científicos.  

 Eu,  ,   contato  
fui informado(a) dos objetivos da pesquisa “Aspectos motivacionais da prática e não prática regular 
de atividade física em adolescentes de Viçosa- MG” de maneira clara e detalhada e esclareci minhas 
dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar novas informações e o meu responsável legal 
poderá modificar sua decisão sobre minha participação se assim o desejar. Já assinado o termo de 
consentimento por meu responsável legal, declaro que concordo em participar desta pesquisa. Recebi 
uma via deste termo de assentimento e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as minhas 
dúvidas.  

  
    Pesquisador responsável:  

Fernanda Karina dos Santos  
Endereço: Av. PH Rolfs, s/n, Campus Universitário, Viçosa – MG  
Departamento de Educação Física - UFV  
Tel: (31) 3899-2249 - Email: fernanda.santos@ufv.br  

  
Em caso de discordância ou irregularidades sob o aspecto ético desta pesquisa, você poderá consultar:  
CEP/UFV – Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos Universidade Federal de Viçosa  
Edifício Arthur Bernardes, piso inferior. Av. PH Rolfs, s/n – Campus Universitário Cep:  
36590-000 Viçosa/MG  
Telefone: (31)3899-2492  
Email: cep@ufv.br. Mais informações: www.cep.ufv.br  

  
 Viçosa,  de  de 20  .  
  
  

Assinatura do Participante  
  
  

 
Assinatura do Pesquisador  

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.cep.ufv.br/
http://www.cep.ufv.br/
http://www.cep.ufv.br/
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APÊNDICE D - Caracterização da Amostra 
 

CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 
   
Nome: ______________________________________  Sexo: Fem       Masc  

Idade: _______________ Data de nascimento: _______________________  

Escola: ___________________________________  Pública   Particular  

Série / ano: _________ Deficiência:     Sim      Não      - Qual: ________________________  
  

1. Prática regular de atividades físicas:  

1.1. Pratica alguma atividade física? Sim      Não  

1.2. Se sim, qual(is)?  

  
ATIVIDADE                       LOCAL                       DIAS                   MESES                 ANOS                                                                                       

(Ex: casa, rua, academia, clube, etc) 

________________            ______________        _______            _______          _______        

________________            ______________        _______            _______          _______        

________________            ______________        _______            _______          _______        

________________            ______________        _______            _______          _______        

________________            ______________        _______            _______          _______                      

1.3. Se não pratica atividade(s) física(s), qual(is) o(s) motivo(s) de não praticar? (marque 

quantas questões desejar)   

• Enumere por ordem de prioridade o(s) principal(ais) motivo(s) de você NÃO 

PRATICAR atividade(s) física(s)  

            
  

 

 

DATA: 

 /  /   AVALIADOR:  __________________________________________  
 

 

 

 Em casa niguém faz 

 Amigos moram longe 

 Falta de locais 

 Não tem alguém pra levar 

 Falta de tempo 

 Outros: 

 Falta de companhia 

 Preguiça 

 Preferências por outras atividades 

 Falta de motivação    

 Não conheço lugares  

 Financeiro                                                              
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FICHA ANTROPOMÉTRICA  

Escola: ________________________________Turma: ______Data:  ______ /______/______        

  
Nome: ____________________________________________________________________ 
  

 ANTROPOMETRIA   
Variáveis  1º medida  2º medida  3º medida  Limite de tolerância  

Estatura (cm)  
      

0.5 cm  

Peso (Kg)        0.5 Kg  

  
Avaliador: ----------------------------------------------  

  
  

Nome: _____________________________________________________________________ 
  

 ANTROPOMETRIA   
Variáveis  1º medida  2º medida  3º medida  Limite de tolerância  

Estatura (cm)  
      

0.5 cm  

Peso (Kg)        0.5 Kg  

  
                                       Avaliador: ---------------------------------------------  

  
Nome: _____________________________________________________________________ 
  

 ANTROPOMETRIA   
Variáveis  1º medida  2º medida  3º medida  Limite de tolerância  

Estatura (cm)  
      

0.5 cm  

Peso (Kg)        0.5 Kg  

  
  

Avaliador: --------------------------------------------  
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ANEXOS 

 

ANEXO A - Documento de Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 
da Universidade Federal de Viçosa 

 

 
DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 

 

Título da Pesquisa: ASPECTOS MOTIVACIONAIS DA PRÁTICA E NÃO PRÁTICA 

REGULAR DE ATIVIDADE FÍSICA EM ADOLESCENTES DE VIÇOSA-MG 

Pesquisador: Fernanda Karina dos Santos 

Área Temática: 

Versão: 2 

CAAE: 63667922.4.0000.5153 

Instituição Proponente: Departamento de Educação Física 

Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 

 

DADOS DO PARECER 

 

Número do Parecer: 5.807.631 

 

Apresentação do Projeto: 

Verificar os aspectos motivacionais à prática e não prática regular de AF de adolescentes de 

Viçosa-MG e relacionar com variáveis comportamentais, biológicas e sociodemográficas. 

A amostra será composta por adolescentes de 15 a 19 anos de idade, praticantes e não 

praticantes de atividades físicas regulares do município de Viçosa-MG. Os adolescentes serão 

recrutados em locais como, escolas, clubes, escolinhas de esportes ou iniciação esportiva, 

academias e projetos escolares. 
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Objetivo da Pesquisa: 

 

Verificar os aspectos motivacionais à prática e não prática regular de AF de adolescentes de 

Viçosa-MG e relacionar com variáveis comportamentais, biológicas e sociodemográficas. 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

De acordo 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

De acordo 

Recomendações: 

Aprovação do projeto 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

Aprovado. 

Considerações Finais a critério do CEP: 

Aprovação do projeto Ao término da pesquisa é necessário apresentar, via notificação, o 

Relatório Final (modelo disponível no site www.cep.ufv.br). Após ser emitido o Parecer 

Consubstanciado de aprovação do Relatório Final, deve ser encaminhado, via notificação, o 

Comunicado de Término dos Estudos para encerramento de todo o protocolo na Plataforma 

Brasil. 

Projeto aprovado autorizando o início da coleta de dados com os seres humanos a partir da data 

de emissão deste parecer. 

 

 

 

 

 



165 
 

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação 
Informações 
Básicas 

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_D
O_P 

14/10/2022  Aceito 

do Projeto ROJETO_2019728.pdf 18:55:51  
Outros CARACTERIZACAO  

DA_AMOSTRA_ 
14/10/2022 GLEISON SILVA Aceito 

 modificado_.pdf 18:52:46 MORAIS  
Parecer Anterior Carta_Resposta_1_.pdf 14/10/2022 GLEISON SILVA Aceito 
  18:50:43 MORAIS  
Outros Comportamento_adolescente_IPAQ_

mo 
14/10/2022 GLEISON SILVA Aceito 

 dificado.pdf 18:49:54 MORAIS  
Outros Projeto_detalhado_modificado.pdf 14/10/2022 GLEISON SILVA Aceito 
  18:48:26 MORAIS  
TCLE / Termos de TCLE_2_modificado.pdf 14/10/2022 GLEISON SILVA Aceito 
Assentimento /  18:46:04 MORAIS  
Justificativa de     
Ausência     
TCLE / Termos de TALE_modificado.pdf 14/10/2022 GLEISON SILVA Aceito 
Assentimento /  18:39:59 MORAIS  
Justificativa de     
Ausência     
TCLE / Termos de TCLE_modificado.pdf 14/10/2022 GLEISON SILVA Aceito 
Assentimento /  18:39:33 MORAIS  

 
 

Justificativa de TCLE_modificado.pdf 14/10/2022 GLEISON SILVA Aceito 
Ausência  18:39:33 MORAIS  
Cronograma Cronograma_Detalhado.pdf 22/09/2022 GLEISON SILVA Aceito 
  14:48:56 MORAIS  
TCLE / Termos de TERMO_DE_CONSENTIMENTO_

LIVR 
19/09/2022 GLEISON SILVA Aceito 

Assentimento / E_E_ESCLARECIDO_maior_de_dez
oito 

23:27:22 MORAIS  

Justificativa de _.pdf    
Ausência     
TCLE / Termos de TERMO_DE_CONSENTIMENTO_

LIVR 
19/09/2022 GLEISON SILVA Aceito 

Assentimento / E_E_ESCLARECIDO_.pdf 23:27:06 MORAIS  
Justificativa de     
Ausência     
TCLE / Termos de TERMO_DE_ASSENTIMENTO_.pd

f 
19/09/2022 GLEISON SILVA Aceito 

Assentimento /  23:26:49 MORAIS  
Justificativa de     
Ausência     
Outros Quest_Dados_demograficos.pdf 19/09/2022 GLEISON SILVA Aceito 
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  23:26:12 MORAIS  
Projeto Detalhado / Projeto_detalhado_.pdf 19/09/2022 GLEISON SILVA Aceito 
Brochura  23:25:24 MORAIS  
Investigador     
Folha de Rosto folha_De_Rosto.pdf 19/09/2022 GLEISON SILVA Aceito 
  18:02:21 MORAIS  
Outros QUESTIONARIO_COMPAC.pdf 19/09/2022 GLEISON SILVA Aceito 
  15:24:27 MORAIS  
Outros Inventario_de_Motivacao_a_Pratica_

Re 
19/09/2022 GLEISON SILVA Aceito 

 gular_de_Atividade_Fisica_IMPRAF
_CI 

15:22:15 MORAIS  

 NQUENTA_E_QUATRO.pdf    
Outros QUESTIONARIO_BREQ_DOIS.pdf 19/09/2022 GLEISON SILVA Aceito 
  15:21:13 MORAIS  

 
Situação do Parecer: 
Aprovado 
Necessita Apreciação da CONEP: 
Não 
VICOSA, 12 de Dezembro de 2022 
 
 

Assinado por: 
Guilherme de Azambuja Pussieldi 

(Coordenador(a) 
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ANEXO B - Questionário Internacional de Atividade Física 

(IPAQ-Versão curta) 

 
QUESTIONÁRIO INTERNACIONAL DE ATIVIDADE FÍSICA - 

VERSÃO CURTA 

 

Nome:           

Data:  
Nós estamos interessados em saber que tipos de atividade física as pessoas fazem como parte 
do seu dia a dia. Este projeto faz parte de um grande estudo que está sendo feito em diferentes 
países ao redor do mundo. Suas respostas nos ajudarão a entender que tão ativos nós somos em 
relação à pessoas de outros países. As perguntas estão relacionadas ao tempo que você gasta 
fazendo atividade física na ÚLTIMA semana. As perguntas incluem as atividades que você faz 
no trabalho, para ir de um lugar a outro, por lazer, por esporte, por exercício ou como parte das 
suas atividades em casa ou no jardim. Suas respostas são MUITO importantes. Por favor 
responda cada questão mesmo que considere que não seja ativo. Obrigado pela sua participação 
! 

Para responder as questões lembre que: 
atividades físicas VIGOROSAS são aquelas que precisam de um grande esforço físico e que 
fazem respirar MUITO mais forte que o normal  
atividades físicas MODERADAS são aquelas que precisam de algum esforço físico e que 
fazem respirar UM POUCO mais forte que o normal 

 
Para responder as perguntas pense somente nas atividades que você realiza por pelo menos 10 
minutos contínuos de cada vez. 
1a Em quantos dias da última semana você CAMINHOU por pelo menos 10 minutos contínuos 
em casa ou no trabalho, como forma de transporte para ir de um lugar para outro, por lazer, por 
prazer ou como forma de exercício? 
 Dias _____ por SEMANA ( ) Nenhum 
1b Nos dias em que você caminhou por pelo menos 10 minutos contínuos quanto tempo no 
total você gastou caminhando por dia? 
horas: Minutos.  
2a. Em quantos dias da última semana, você realizou atividades MODERADAS por pelo 
menos 10 minutos contínuos, como por exemplo pedalar leve na bicicleta, nadar, dançar, fazer 
ginástica aeróbica leve, jogar vôlei recreativo, carregar pesos leves, fazer serviços domésticos 
na casa, no quintal ou no jardim como varrer, aspirar, cuidar do jardim, ou qualquer atividade 
que fez aumentar moderadamente sua respiração ou batimentos do coração (POR FAVOR 
NÃO INCLUA CAMINHADA) 
dias por SEMANA ( ) Nenhum 
 
2b. Nos dias em que você fez essas atividades moderadas por pelo menos 10 minutos contínuos, 
quanto tempo no total você gastou fazendo essas atividades por dia? 
horas: Minutos:  
3a Em quantos dias da última semana, você realizou atividades VIGOROSAS por pelo menos 
10 minutos contínuos, como por exemplo correr, fazer ginástica aeróbica, jogar futebol, pedalar 
rápido na bicicleta, jogar basquete, fazer serviços domésticos pesados em casa, no quintal ou 
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cavoucar no jardim, carregar pesos elevados ou qualquer atividade que fez aumentar MUITO 
sua respiração ou batimentos do coração. 
dias por SEMANA ( ) Nenhum 
3b Nos dias em que você fez essas atividades vigorosas por pelo menos 10 minutos contínuos 
quanto tempo no total você gastou fazendo essas atividades por dia? 
horas:  Minutos:  
Estas últimas questões são sobre o tempo que você permanece sentado todo dia, no trabalho, na 
escola ou faculdade, em casa e durante seu tempo livre. Isto inclui o tempo sentado estudando, 
sentado enquanto descansa, fazendo lição de casa visitando um amigo, lendo, sentado ou 
deitado assistindo TV. Não inclua o tempo gasto sentando durante o transporte em ônibus, trem, 
metrô ou carro. 
4a. Quanto tempo no total você gasta sentado durante um dia de semana? horas
 minutos 
4b. Quanto tempo no total você gasta sentado durante em um dia de final de semana? 
 
horas: ________  minutos: _______ 
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ANEXO C - Inventário de Motivaão à Pratica Regular de Atividade Física e/ou Esportivas – 

IMPRAF-54 
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ANEXO D - Questionário de Regulação do Comportamento para o exercício físico – BREQ-

2 
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